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EDITORIAL
Ref. 101

P L A

E S T
Disponibilizar informações, quali

ficar e retroalimentar os profissi
onais e organizações que consti

tuem e participam do universo de má
quinas e equipamentos, esse é, em nosso
entender, o propósito essencial da
SOBRATEIVIA.

Cumprindo esse propósito, seja otimi
zando continuamente os procedimentos
atuais, seja implemen-tando novas ações,
acreditamos que, dentro de uma década,
a SOBRATEMA alcance expressão mun
dial, justamente porque, nesse período,
ela já terá agregado três condições bási
cas: a de fórum de encontro e discussão
dos melhores profissionais da área, a de
pólo catalisador de opiniões e experiên
cias de usuários para servir de fonte de
consulta técnica a fabricantes e
prestadores de serviços e a de referência
positiva e efetivamente atuante na
melhoria do desempenho tecnológico e
da segurança dos equipamentos na Amé
rica do Sul, tanto para seus associados,
quanto para o mercado nacional e inter

nacional.

Se a projeção parece ambiciosa para tão
curto prazo, é preciso lembrar que na úl
tima década a SOBRATEMA não só foi
criada, ganhando estrutura administrati
va, financeira e operacional próprias,
como desenvolveu e disponibilizou um
leque de programas, produtos e serviços
para o atendimento de uma demanda,
então insatisfeita, do mercado de equi
pamentos, enfocando especificamente os

E J A M E

A T É G I

T O

C O
temas tecnologia e manutenção.
A percepção inicial das necessidades de
fornecedores e usuários do setor foi

determinante para o investimento em ati
vidades dirigidas a um e outro grupo, a
partir de trabalhos de pesquisa e acom
panhamento. Para os primeiros, consoli
dando a SOBRATEMA como um organis
mo de informação e divulgação, surgiri
am a M&T Expo, a revista M&T, as Mis
sões Técnicas e, mais recentemente, a

Sobratema Net. Para os demais,

objetivando a maior qualificação do se
tor, são promovidas palestras, congressos
e seminários e foram instituídos os pro

gramas Ferramenta, de Qualificação e
Certificação de Mão de Obra e de Quali
ficação de Fornecedores. Além disso, a en
tidade tem apostado em associações na
cionais e internacionais, na participação
em grandes eventos no exterior e na pro
moção de outros no Brasil, garantindo as
sim a expansão de seu campo de atuação.
Os resultados desse trabalho persistente,
se traduzem hoje pela credibilidade da
SOBRATEMA no mercado nacional, por
sua visibilidade internacional, pela con
vergência dos interesses comuns entre for
necedores e usuários e por seu grande po
tencial de crescimento institucional.

Por outro lado, reconhecemos que, para
que essa previsão se realize, é preciso am
pliar ainda mais a penetração da entida
de no mercado interno, em particular no
segmento de mineração, promover ade
quações de sua estrutura operacional, re

forçar os vínculos entre seus assoeiados e
traçar uma estratégia de maior aproxima
ção e relacionamento permanente com a
cúpula dirigente do setor.
Dentro desse panorama, podemos apon
tar como as principais e mais imediatas
diretrizes a serem adotadas na

SOBRATEMA, a redefinição de seu esta

tuto, caraeterizando claramente o espa

ço atual e iminente a ser oeupado pela
entidade e a consolidação dos programas
e serviços existentes, preservando-se sua
auto-suficiência financeira.

Com foco voltado principalmente para o
mercado nacional — a América do Sul po
derá ser alvo das nossas atenções sempre

que nossos produtos e serviços atingirem
também aqueles mercados —, deverão ser
ampliadas e otimizadas as áreas de influ
ência, através das diretorias regionais, as
sim como desenvolvidos relaeionamen-

tos com entidades nacionais e internaci

onais que possam contribuir para um tra
balho efetivo. As palestras, seminários, su
porte aos fabricantes de ecjuipamentos e
peças e prestadores de serviço, e outras
atividades realizadas no Brasil e exterior,

darão prioridade ao tema utilização de
equipamentos.
Também deve ser criado um comitê de

usuários integrantes de empresas de gran
de, médio e pequeno porte, para suporte

técnico às atividades da entidade, cuja
diretoria e conselho devem ser reforçados,

ainda, com a entrada de profiissionais e
empresas ligados à área de mineração.

Rei. 102

PROCURANDO PELA
SOLUÇÃO DEFINITIVA
NA ENGENHARIA DE
EQUIPAMENTOS E
MANUTENÇÃO?

✓Organização da Manutenção
✓Especificação de Equipamentos
✓Sistemas Informatizados

✓Perícias e Avaliações
✓Propostas Técnicas
✓Traduções N. VELOSO
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P L A NEAMIENTO

E S T R A T É e Ê e O
PDner a disposidón informaciones,

cualificar y retroalimenfar los
profesionales y organizaciones que

consfituyen y parficipan dei universo de
máquinas y equipas es, desde nuesfro punfo
de vista, ei propósito esencial de
SOBRATEMA

Al cumplir este objetivo, ya sea optimando
continuamente los proce-dimientos actuales
o implementando nuevas actividades,
pensamos que, dentro de una década,
SOBRATEMA alcanzaró renombre mundial,

justa-mente porque, en este período ya
habrá incorporado tres condiciones básicas:
Ia de foro de encuentro y debate entre los
mejores profesionales dei área. Ia de polo
catalizador de opiniones y experiências de
usuários para servir de fuente de consulta
técnica a fabricantes y prestadores de
servidos, y Ia de referencia positiva y
efectivamente actuante en Ia mejora dei
desempeno tecnológico y de Ia seguridad
de los equipos en Latino-américa, tanto para
sus asociados, como para el mercado
brasileno e internacional, en general.
Si Ia proyección parece ambiciosa para un
plazo tan corto de tiempo, es necesario
recordar que en Ia última década
SOBRATEMA no só/o fue creada,

adquiriendo estructura admi-nistrativa,
financiera y operativa propias sino que ha
desarrollado y ha puesto a disposidón una
amplia gama de programas, productos y
servidos para atender Ia demanda, hasta
entonces insatisfecha, dei mercado de

equipos, enfocando especificamente los

temas tecnologia y mantenimiento.
La percepción de Ias necesidades de
proveedores y usuários dei sector fue
determinante para el desarrollo de
adividades dirigidas tanto a uno como a
otro grupo, a partir de estúdios y
acompanamientos. Para atender a los
primeros, consolidando SOBRATEA^ como
un organismo de información y divulgacián,
se han creado Ia M&T Expo, Ia revista M&T,
Ias Misiones Técnicas y, más recientemente.
Ia Sobratema Net. Para los demás, con
miras a aumentar Ia cualificación dei sec

tor, se han promovidos charlas técnicas,
congresos y seminários, además de haberse
instituídos los programas fferramienta, de
Cualifi-cación y Certificacián de Mano de
Obra y de Cualificación de Proveedores.
La sociedad también ha apostado por
asociaciones nacionales e internaci-onales,
por Ia participación en grandes eventos en
el exterior y por Ia promoción similares en
Brasil, garan-tizando asi Ia expansión de su
campo de actuación.
Los resultados de este trabajo perseverante,
pueden comprobarse acfualmente por Ia
credibilidad que SOBRATEMA tiene en el
mercado brasileno, porsu visibilidad internacio
nal, por Ia convergência de los intereses
comunes entre proveedores y usuários y por su
grand potencial de crecimiento institucional.
Por otro lado, reconocemos que, para que
nuestra previsión se concrete, es preciso
ampliar aún más Ia penetración de Ia
asociación en el mercado interno, en particu
lar en el sector de minério, trabajar para

continuar mejorando Ia estructura operativa,
estrechar los vínculos entre los asociados y
trazar una estratégia de mayor aproximación
y de relaciones permanentemente con Ia
cúpula dirigente de ese sector.
Dentro de este panorama, podemos citar
como Ias principales y más inmediatas
directrices que SOBRATEMA adaptará Ia
reformulación de su estatuto, definiendo

claramente el espado que ocupa actualmente
y el que ocupará a corto plazo, y Ia consoli-
dación de los programas y servidos existentes,
preservándoles Ia autosufici-encia financiera.
Enfocando prindpalmente el mercado brasileno
-América dei Surpodrá serei blanoo de nuestras
atendones siempre que nuestras productos y
servidos alcancen también esos mercados-,

se ampliarán y optimarán Ias áreas de influencia
a través de los directorios regionales, además
se fomentará Ia relaciórí con asociaciones

nacionales e internacionales que puedan
contribuir con nuestro trabajo. Los charlas, los
seminários, todo Io que tenga que ver con apoyo
a los fabricantes de equipos y repuesfos y a los
prestadores de servidos, ademós de atras
actividades realizadas en Brasil y en el
extranjero, serán orientados haciendo hincapié
en el tema utilización de equipos.
También se creará un comitê de usuários que
pertenezcan a empresas de pequena,
mediana ygran enver-gadura, para brindaries
respaldo técnico a Ias actividades de
Sobratema, cuyo directorio y consejo serán
reforzados, además, con el ingreso de
profesionales y empresas vinculados al área
de mineria.

ROLINK

TRACTORS

A MAIS COMPLETA OFICINA PARA RECUPERAÇÃO DE MATERIAL RODANTE DO BRASIL

Técnicos altamente especializados Telefone ou Visite-nos Matéria prima de primeira qualidade
•  Fone 6421 -3680 / 6421 -8960 Fax 6421 -0296 •

Trinta anos de experiência R.Sta Angelina n°6li B Orçamento sem compromisso
•  Guarulhos - SP o -j *

Rigoroso controle de qualidade cep 07053-120 Rapidez na execução do serviço^
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MISIONES

TÉCNICAS

Me gastaria saber
cómo debo hacer

para tomar parte en

Ias grupos de profe-
sionales que parti-
cipan de ferias inter-
nacionales. àCuáles

son ias condiciones

que SOBRATEMA
ofrece?

MANUTENÇÃO

Queria parabenizar aos responsáveis pela revista
M&T - Manutenção & Tecnologia pela maté
ria A manutenção como carreira" que enfoca as
preocupações cotidianas dos profissionais da área
de manutenção. Uma área de que só se lembram
"quando o equipiamento quebra".

Antonio Carlos Rodriguez
Belo Horizonte (MG)

MANTENIMIENTO

Quiero felicitar a Ias responsables de Ia revista
M&T - Mantenimiento & Tecnologia por Ia
matéria "El mantenimiento como correra" que
trata sobre Ias preocupaciones cotidianas de
los profesionales dei área de mantenimiento.
Un área de Ia que só/o se acuerdan "cuando
el equipo se rompe".

Antonio Carlos Rodriguez
Belo Horizonte (MGj

MISSÕES TÉCNICAS

Gostaria de sahier como faço para participar des
ses gmpos de profissionais que participam de fei
ras internacionais. Que condições a
SOBRATEAlAoferece.^

Júlio Camargo
Itapevi (SP)

Carojúlio,

A participação nas feiras está aberta à participa
ção de todos. Fbra integrar os grupos formados
pela SOBIMJ 'E.MÃ você deve entrarem conta
to com a Delphos Propaganda e Marketing (tel:
11 8.J5..3597/e-mail delphospmfeuol.com.br),
que é a agência responsável jaela organização
das viagens.

Júlio Camargo
Itapevi (SP)

Estimado Júlio,

La participación en ferias está abierta a
todos los interesados. Para integrar los
grupos formados por SOBRATEAAA, debe
entrar en contacto con Ia empresa Delphos
Propaganda y Marketing (tel: 1 1
835.3597/e-mail: delphospm&uol.com.br)
, que es Ia agencia responsable por Ia
organización de los viajes.

PNEUS FORA-DE-ESTRADA

Venho por meio desta, sugerir aos respon
sáveis pela revista uma reportagem sobre
gerenciamento e controle de pneus fora
de estrada, pois é um item que represen
ta muito em nossos custos. Aproveito para
parabenizar a equipe da revista pelo ele
vado nível dos artigos e pela versão em
castelhano que ajuda a gente a afinar o
nosso "portunhol".

Mario de Moraes Castro

Sorocaba (SP)

Caro Mário,

Sua solicitação sobre a reportagem sobre
pneus fora-de-estrada foi devidamente
anotada e prometemos retornar ao tema

nas próximas edições.

NEUMÁTICOS FUERA DE
CARRETERA

Por médio de ésta me gustaria sugerir a
los responsables de Ia revista un
reportaje sobre administración y control
de neumáticos fuera de carretera, pues
es un item de mucho peso en nuestros
costos. Aprovecho para felicitar al
equipo de Ia revista por el elevado nivel

de los artículos y por Ia versión en
castellano que nos ayuda a afinar
nuestro "portunol".

Mario de Moraes Castro

Sorocaba (SP)

Estimado Mário,

Su solicitación para publicar un
reportaje sobre neumáticos fuera de
carretera está anotada y prometemos
retornar al tema en Ias próximas
ediciones.

PROGRAMA FERRAMENTA

De que maneira posso me inscrever no Pro
grama Ferramenta para concorrer a uma
vaga de estágio em uma das empresas do
setor de equipamentos. Sou estudante do
quarto ano de engenharia e me interesso
muito por essa área.

Eduardo Caiano

Resende (RJ)

Eduardo,

Você pode encaminhar os seus dados para a
sede da SOBRATEMA em São Paulo, aos

cuidados dos coordenadores do Programa

Ferramenta, Roberto Ferreira ou Orlando
Beck. SOBRATEMA- Sociedade Brasileira

para de Tecnologia para Equipamentos e
Manutenção. (Av. Auro Soares de Moura
Andrade, 252 cj 81 CEP 01154.060 e-mail:
sobratema@sobratema.com.br

PROGRAMA HERRAMIENTA

éCómo puedo inscribirme en el
Programa Herramienta para habilitarme
a una pasantia en alguna empresa dei
sector de equipas? Soy estudiante de
cuarto ano de ingenieria y tengo un
gran interés por esta área.

Eduardo Caiano

Resende (RJ)

Eduardo,

Puede enviar sus datas a SOBRATEMA, en
San Pablo, dirigidos a los coordinadores
dei Programa Herramienta, Roberto Ferreira
u Orlando Beck. SOBRATEMA- Sociedad
Brasileha de Tecnologia para Equipas y
Mantenimiento. (Av. Auro Soares de Moura
Andrade, 252 cj 81 CEP 01 154.060,
e-mail: snbratema(a>sobraterna.com.br
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NOSSOS EIXOS E TRANSMISSÕES TEM UMA

APLICAÇÃO IDEAL. A SUA!
Ref. 105

SPICER^ Se você é fabricante de tratores, pás carregadeiras, veícuios para mineração, máquinas
rodoviárias e outras fora-de-estrada, a Dana pode ser seu fornecedor. l\lossa exper-

iência em sistemas e componentes de transmissão para veículos fora-de-estrada

nos tornará seu parceiro. Juntos projetaremos e desenvolveremos a melhor
solução para sua aplicação. Desde o projeto iniciai até a fabricação e serviços
de pós-venda, coordenaremos os recursos globais da Dana para atender qualquer

necessidade de eixos e transmissões que você possa ter. Nós estamos prontos

para nossa próxima aplicação ideai. A sua! Visite-nos na Internet, http://www.dana.com/offhighway.
Contate-nos pelo telefone (051) 470-9144 e pelo fax (051) 470-2778.

Gente Encontrando A Melhor Solução ®

TRANSMISSÕES TRANSEIXOS CONTROLES ELETRÔNICOS EIXOS CARDANS



ATIVIDADES DA SOBRATEMA ̂
ACTIVIDADES DE SOBRATEMA ^

INICIO DOS TR-ABALHOS

A SOBRATEMA iniciou os trabalhos deste

ano em reunião realizada 8 de janeiro no Hotel
Bourbon, no centro de São Paulo. Na ocasião, o

presidente Afonso Mamede, apresentou suas
propostas para os próximos dois anos em que
estará à frente da entidade (leia Editorial "Pla

nejamento Estratégico").

INAUGURANDO EL ANO

Una reunión realizada ei 8 de enero pasado
en ei Hotel Bourbon, ubicado en el centro
de San Pablo, SOBRATEMA d/o inicio a los
trabajos de este ano. En esa oportunidad, el
presidente Afonso Mamede presentó sus
propuestas para los próximos dos anos,
período en que presidirá Ia asociación (lea
el Editorial "Planeamiento Estratégico").

LANÇAMENTO M&T EXPO 2001

AM&T EXPO 2001 foi lançada oficialmente
no dia 10 de fevereiro no Crowne Plaza, em
São Piulo. O evento reuniu expositores de 1999
que puderam antecipar a reserva de espaços
em condições especiais, para a feira, que será
realizada no período de 18 a 22 de setembro do
próximo ano. A praticamente 18 meses da aber-
tura oficial, 69% da feira foi comercializada
em uma única noite, o que mostra o entusias
mo e a confiança não só no mercado brasileiro,
mas no trabalho realizado pela SOBRATEMA
e pela Alcântara Machado.

LANZAMIENTO M&T EXPO 2001

La M&T EXPO 2001 fue lanzada oficialmente
el 10 de febrero próximo pasado en el Crowne
Plaza, San Pablo. El evento reunió a los
expositores de 1999 que pudieron reservar
anticipadamente y en condiciones especiales
los espacios en Ia feria que se realizará entre
el 18 yel 22 de septiembre dei próximo ano
A práchcamente 18 meses de Ia apertura
oficial, el 69% de los lugares ya han sido
comercializados en una única noche, Io que
demuestra el entusiasmo y Ia confianza no
sólo en el mercado brasilerío como tambiên
en el trabajo realizado por SOBRATEMA y Ia
empresa Alcântara Machado.

ROUBO DE EOUlPA.VIENTOS

A SOBIUVFEMA deu início a uma série de
discussões com usuários de equipamentos, fa
bricantes, especialistas na área de seguros, as

próprias seguradoras e outras entidades envolvi
das, no sentido de conhecer a dimensão de um

problema que preocupa, e muito, o mercado: o
roubo de equipamentos. Já faz algum tempo, a
SOBRATEMA recebe relatos de várias empre

sas sobre essa questão e por isso está disposta a
propor medidas efetivas para ajudar a resolvê -Io.

ROBO DE EQUIPOS

SOBRATEMA se está poniendo en contacto
con los usuários de equipos, fabricantes,
especialistas dei área de seguros, comparíías
de seguros y otras organizaciones para
conocer Ia real dimensián de un problema
que preocupa mucho al mercado: el robo
de equipos. Desde hace algún tiempo,
SOBRATEMA está recibiendo informaciones

de varias empresas sobre este problema y
por eso está dispuesta a proponer medidas
efectivas para ayudar a resolveria.

CONGRESSO SOBR.ATEMA 2000

O Congresso SOBRATEMA 2000 está
agendado para os dias 7 e 8 de junho, em São
I^ulo. O evento terá quatro painéis prineipais:
Participação Multipartamental das
Negociações, Gerenciamento de Fro
ta, Tecnologia aplicada à Manutenção
e Mudança Conceituai na Gerência
Contemporânea. Em todos os painéis, os me
lhores e mais conceituados especialistas de
cada área estarão fazendo uma abordagem téc
nica, mercadológica e humanista dos novos
rumos do mercado, das empresas e dos profis
sionais do setor de equipamentos e manuten
ção. O Congresso SOBRATEMA 2000 é uma
realização conjunta da SOBRATEMA e da
Alcântara Machado.

CONGRESO SOBRATEMA 2000

El Congreso SOBRATEMA 2000 tendrá lugar
los dias 7 y8de junio, en San Pablo. El evento
constará de cuatro paneles principales:
Participoción Muitideportamentai en
los Negociaciones, Adnninistroción de
Flotcs, Tecnologia Aplicada ai
Mantenimiento y Cambio Conceptual
en Io Administroción Contemporâneo.
Los mejores y más renombrados especialistas
de cada área abordarán los temas desde el
punto de vista técnico, de marketing y
humano sobre los nuevos rumbos dei
mercado, de Ias empresas y de los
profesionales dei sector de equipos y
mantenimiento. El Congreso SOBRATEMA

2000 es una realizacián conjunta de
SOBRATEAM\ y Alcântara Machado.

REPRESENTAÇ.ÃO
INTERNACIONAL

ASOBRATEMAque representou o Brasil na
Feira de Zaragoza, na Espanha, oeorrida entre
16 a 20 de fevereiro, também irá participar do
CIMACouncil Presentation, marcado para 10
e 11 de abril, em Washington. Em Zaragoza, a
entidade montou um estande oficial, para di
vulgar a M&T EXPO, e servir como ponto de
apoio para os associados e empresários brasi
leiros em visita a feira. Em Washington, a enti
dade estará apresentando uma visão estratégi
ca do mercado brasileiro enfocando economia,

características geográficas, as formas de nego-
eiação, normas de importação e exportação,
locação de equipamentos, entre outras.

REPRESENTACIÓN
INTERNACIONAL

SOBRATEMA, que representá a Brasil en Ia
Feria de Zaragoza, Esparía, entre el 16 yel
20 de febrero, también participará dei C/AM
Council Presentation, que tendrá lugar los
dias 10 y 11 de abril, en Washington. En
Zaragoza, Ia asociación montá un stand
oficial para divulgar Ia M&T EXPO al mismo
tiempo que servia como punto de apoyo a
los asociados y empresários brasileríos que
visitaban Ia feria. En Washington,
SOBRATEMA mostrará un amplio panorama
dei mercado brasileno enfocando su
economia, sus características geográficas,
formas de hacer negocias, normas de
importacián y exportacián y arrendamiento
de equipos, entre otras.

INTERMAT' 2()()0

A SOBRATEMA já está organizando grupos
para a sua próxima Missão Técnica -
INTERMAT 2000, de 16 a 21 de maio, em
Fhris. Mais informações na Delphos Propagan
da e Marketing, eom Sandra ou Bemadete, fone
(xx) 11 835.3597

INTERMAT 2000

SOBRATEA/ÍA ya está organizando grupos
para su próxima Misión Técnica - INTERAAAT
2000, dei lóal 21 de mayo, en Paris. Más
informaciones en Delphos Propaganda e
Marketing, con Sandra o Bernadete, teléfono
(xx) 11 835.3597.
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M&T EXPO'2001

M&TEXP0^2001 Ref. 708

LARGADA

ESPETACULAR
Em uma única noite, foram comercializados

69% dos espafos disponíveis

Da esq. para direita; Mario Hamaoka (Sobratema), Ronaldo Marchese (Alcântara), Carlos Pimenta
(Sobratema), Jonny AItstadt (Sobratema), Evaristo Nascimento( Alcântara), Paulo Bertazzi (Geomax),
Afonso Momede (Sobratema), Hércules Ricco (Alcântara) e Hugo Ribas Branco (M&T Expo'2001).

Em um concorrido evento, realiza
do na noite do último dia no dia

10 de fevereiro, no salão de festas

do Crowne Plaza Hotel, em São Paulo, a
SOBRATEMA - Sociedade Brasileira de

Tecnologia para Equipamentos e Manu
tenção e a Alcântara Machado Feiras de
Negócios deram início à comercia
lização de espaços para a M&T EXPO
2001 - 4" Feira Internacional de Equi
pamentos para Construção e 2" Feira In
ternacional de Equipamentos para Mi
neração —já agendada para o período de
18 a 22 de setembro de 2001 no Centro
de Exposições Imigrantes, na zona sul
de São Paulo.

O lançamento oficial reuniu pesos-pesa-
dos da indústria de equipamentos de
construção e a maioria dos participantes
de edições anteriores, que tiveram a pri
mazia de poder escolher antecipadamen
te e com menor custo as áreas destinadas

Da direita para esq.: Israel Celli (Ca

à montagem de seus stands e exposição/
demonstração de seus equipamentos. "E
um lançamento a cavaleiro, que garante
condições especiais a quem já esteve
conosco nos últimos anos e colaborou para

consolidar a nossa feira como uma das

principais do mundo na área de equipa
mentos", afirmou o presidente da
SOBRATEIVIA, Afonso Legaspe Mamede.
A disputa entre os presentes pelos me
lhores lugares, no entanto, foi bastante e
ganhou ares de um verdadeiro leilão em
alguns momentos.
Do ponto de vista da organização, o even
to foi um sucesso, já que, numa única noi
te, foram comercializados 69% do total
do espaço da feira de 2001, que terá apro
ximadamente 32 mil m' Os mais im

portantes nomes do setor como Fiat Allis,
Caterpillar, Volvo, Komatsu, Liebeherr,
como não poderia deixar de ser, arremata
ram os maiores espaços. A FiatAllis reser-

se), Gino Cucchiari e Lídia Herr (FiatAllis),
com Benrd Lorenz (Putzmeister)

l(t • M&T' Revista Manutenção & Tecnologia



^ Feira internacional de Equipamentos para Construção
Feira Internacionai de Equipamentos para Mineração
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FEIRAS OE NEGOOOS

ALCÂNTARA MACHADO
VOCÊ FAZ E ACONTECE

18 a 22 Setembro 2001
Centro de Cxposífões Imigrantes São Paulo, SP-

h\
^ecidm&oÂM em C'<Mdi4/^ã&-.

m
^mai l : info@mtexpo.com.br
^ General Ataliba Leonel, 93 - 8° andar - cj. 84

02033-000 - São Paulo - SP - Brasil
Ms. (55 11) 6251-0244 / 826-9111
^x. (55 11) 6221-2378/3513

www.mtexpo.com.br

IVt&TEXP#Isciíolõefia em Síusluçãa.

www.mtexpo.com.br

^piresa

^me

^mo de Atividade

Adereço
^dade
^1.
^•naii

4^ Feira Internacional de Equipamentos para Construção
2^ Feira Internacional de Equipamentos para Mineração
De 18 a 22 de Setembro de 2001 - Centro de Exposições Imigrantes - São Paulo - SP • Brasil

Gostaria de receber Informações sobre como H Expor | Visitar

Cargo _

CEP

Estado País

Fax
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vou para exposição junto

com a Case, uma área ex

terna de 3.600 m2. A

Caterpillar, no entanto,
além de uma área externa

de 3.400 m2, outros 3.000

m2 na área de demonstra

ção. A Volvo veio logo em
seguida, dividindo-se entre
1.528 m2 na área externa e

outros 1.500 m2 na área de

demonstração. A Komatsu,
por sua vez, garantiu 950
m2 na área externa. No to

tal foram comercializados

22.026 (6.767 m2 no pavi
lhão interno, 10.759 m2 na

área externa e outros 4.500

m2 especificamente na
área de demonstração).
Na edição de 1999, a
M&T EXPO reuniu 220

expositores, mais de 300
marcas e gerou negócios da
ordem de U$330 milhões,
o que representa 20% dos

U$l,8 bilhões faturados
pelo setor no ano de 1998.
"Não bastasse o sucesso co
mercial da Feira, que em
99 recebeu a visita de 18

mil técnicos do Brasil e do

exterior, a M&T EXPO ad

quiriu um caráter mar-

cadamente internacional.

i

M&TEXPO

o sucesso da primeira etapa
de comercialização dos espa
ços para 2001, além de refle

tir o grau de confiança das
empresas no mercado brasi
leiro e no próprio evento, de
monstra a importância que a
feira passou a ter no cenário
mundial," ressalta Carlos Pi

menta, diretor da M&T

EXPO pela SOBRATEMA.
Para 2001, SOBRATEMA

e Alcântara Machado pre
param novidades, como a
construção de um novo pa
vilhão, com mais de 9 mil

m^, um Centro de Conven

ções com seis salas, a pavi
mentação de toda a área de
estacionamento, entre ou

tras. Uma das medidas

anunciadas pelos organi
zadores durante o lança
mento e que recebeu

aplausos dos expositores
foi o novo horário da feira

— das 13 às 21 horas - e a

liberação do número de
convites por expositor. "Só
vai pagar ingresso, quem
chegar sem convite de úl
tima hora na portaria. Con

vidado de vocês é nosso

convidado", resumiu Afon

so Mamede.

EXPOSITORES
AREA (m2)
INTERNA

EXTERNA DEMONSTRAÇÃO EXPOSITORES
ÁREA (m2)
INTERNA

EXTERNA DEMONSTRAÇÃO

ASSERC 400 . MOPYC • 300

ATLAS COPCO 300 - MUNDIALTRACTOR 30 -

BAPI 25 - PAULICLAN 167

BOZZA 25 - PROMAQUINAS 100 -

CARAJAS 50 - PUTZMEISTER 459 -

CARMIX 25 - RANDON 374 -

CATERPILLAR - 3400 3000 RETIFORT 25 -

GIBI - 352 ROMANELLI 200 -

CLÓ ZIRONI - 272 SANDVIK/TAMROCK 306 -

DANA/GRESEN 100 - SANTIAGO & CINTRA 300 -

EUROBRÁS - 100 SCANIA 300 -

FIAT ALLIS - 3640 SCHWING 484 -

GEOMAX 162 - SICAL 35 -

GOODYEAR 238 - SONDEQ 50 -

INDECO SdA 75 . SOTENCO 680 -

KOMATSU 950 SVEDALA 527 -

KRÜPP/GETEFER 153 TBM 110 -

LANDRONI 300 . TECPOLIMER 20 -

LIEBHERR 680 _ VOLVO - 1528 1500

MAGNUS HIDRÁULICA 25 _ 39
MICHELIN 153 TOTAL 6767 10709 4500 1
MILLS 306 - TOTALGERAL 21976 J
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o PNEU É FOR A-DE-ESTRADA.

O RESULTADO É FORA DE SÉRIE.

Quando o terreno está contra você, os pneus têm que estar a seu favor. Â Linha Fora-de-Estrada
traz a exclusiva tecnologia Pirelli para retroescavadeiras, motoniveladoras, caminhões fora-de-
estrada e pós carregadeiras. Com uma estrutura única, a Linha Fora-de-Estrada Pirel l i oferece
tração, rendimento, resistência e conforto operacional mesmo nos mais severas condições de uso.
Não perca tempo rodando por aí. Na hora de sair da estrada, a qualidade Pirell i faz toda q diferença.

VOCÊ PERGUNTA E A PIRELLI RESPONDE:

0800-787538 Internet: www.pirelii.com.bp potêMgia não é nada sem controle.



LARGADA

ESPECTACULAR
En una úniea no€hu se tomereializó el ó9% de

les uspaeios disponibÊesEn un concurrido evento, realizado
en Ia noche dei 10 de febrero
próximo posado en el salón de fiestas

dei Crowne Plaza Hotel, en San Pablo,
^OBRAJEMA-SodedadBraalenadeTecnología
para Equipas y Mantenimiento y Alcântara
Machado Feiras de Negócios iniciaron Ia
comercialización de Ias espadas para Ia M&T
EXP02001-4-Feria Intemadonal de Equipas
f^ra Ia Construcción y 2^ Feria Internacional
de Equipas para Ia Minería -que tendrá lugar
entw ell 8 yel 22 de septiembre de 2001 en
el Centro de Exposidones Imigrantes, zona
surde San Pablo.
El lanzamiento oficial reunió a Ias grandes
nombres de Ia industria de equipas para Ia
constrvcQÓn yala mayoría de Ias participantes
de Ias eventos anteriores, que tuvieron Ia
prioridad de poder elegir anticipadamente, a
un pr^iomas bajo. Ias áreas destinadas al
mon o/e e sus stands y a Ia exposición/
demostración de sus equipas. "Es un
lanzamiento de privilegio, que le goronfea
condiciones espeaaies a quien ya ha estado
con nosotros en Ias últimos anos y ha
colaborcKhparaconsolidarnuestraferiacomouna de Ias prindpales dei mundo en el área de
equipas ̂ ofímTÓelpresidentedeSOBRATEMA,
Afonso LegaspeMamede.
|os presentes disputaron bastante Ias mejores
lugares y en algunos momentos para
conseguirias había que participar de una
verdaderasubasta.
Desde el punto de vista de Ia organización, el
evento fue un êxito, ya que en una única noche
secomercializóel69%deltotaldelespaciodeIa feria de 2001, que ocupará un área de
aproximadamente 32 mil m^. Los más
importantes nombres dei sector, como fíatAIlis
Caterpiliar, Volvo, Komatsu y Uebeherr, como
no podnd dejar de ser, negociaron /os espadas
más amplias. FiatAIlis reservó, en conjunto con
Case, un área externa de 3.600 m^ para Ia
exposición de sus equipas. Caterpiliar, por su
lado, además de un área externa de 3.400

/

V
Luiz Tonello, da Caterpiliar Brasil e
Afonso Momede, da SOBRATEAAA

Da esq. para direita: Sérgio Palazzo($otenco), Mario Hamaoka, Carlos Pimenta,
Permínio Amorim (Getefer) e Roberto Becker (Atlas Copco)
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A SOLUÇÃO EM PNEUS FORA DE ESTRADA

SERVIÇOS: Consertos em pneus de máquinas com

moldes seccionais ajustáveis - Recauchutagem de

pneus em matrizes de 6 partes - Sistemas

exclusivos no Brasil.

CONSULTORIA: Assessoria na escolha de

pneus - Equipe de assistência técnica -

Treinamento.

PRODUTOS: Pneus novos - Rodas - Acessó

rios - Sistema de controle de pneus - Reparos.

A REGIGANT POSSUI AINDA: Corpo técnico

altamente especializado - Equipamentos de última

geração - Tecnologia de ponta - Setor de

informática, dando suporte técnico a todas as

fases do processo - Setor de desenvolvimento

de pessoal para treinamentos internos e externos -

w

Setor de desenvolvimento de novas técnicas e processos - Setor

de transporte com frota e manutenção própria.

REGIGANT

Ref. in

REGIGANT - Recuperadora de Pneus Gigantes Ltdo. Rua Rio Hudson, 545 - Contagem - MG - CEP 32280-580
Fone: (031) 351 -2877 - teiex: 316252 RGDM - Fax: (031) 351 -3425
l i Unidade Industr ial - I lha Soltei ra, SP - Fone: (018 7 ) 6 2 - 2 2 4 4



m^, reservo atra de 3.000 en el área de
demostradón. Volvo dividirá su exposidón en
tre 1.528 rr? en el área externa y 1.500 en
el área de demosfradán. Komatsu, porsu lado,
garantizá 950 en al área externa. En total
se comerdalizaron 22.026 rrE: 6J67 rrEen el

fxibellón interno, 10.759 en el área ex
terna y atros 4.500 en el área de
demostradón.

En Ia edidón de 1999, Ia M&T EXPO reunió a
220expodtoresyarTrásde300marcasyayudó
a promover negocias dei orden de los U$330
millones, monto que representa el 20% de los
U$ 1.800 millones facturados por el sedar en
e/ano 1998.

"Como si no fuera sufidente el êxito comercial

de Ia Feria, que en 99 hie visitada por 18 mil
técnicos brasileãosyextranjeros, laM&TEXPO
adquiriá, además, un oarácter eminentemente
intemacional. El éxrto de Ia primera etapa de
comercializadón de los espadas para 2001,
además de refíejarb mnfbnza de Ias empresas
en el mercado brasileno y en el própria evento,
demuestra Ia importância que Ia feria tiene
actualmente en el escenario mundial", resalta

Carlos Pimenta, director de Ia M&T EXPO por
SOBRATEAr\A

Fbra Ia feria de2001, SOBRATEMAyAlcântara

Evaristo Nascimento demarcando os espaços comercializados

Evaristo Nascimcnti) demarcando los espacios comercializados

Machado preparan novedades, como Ia
construcdón de un nuevo pabellón con más
de 9 mil m^, un Centro de Convenciones con

seis salas y Ia pavimentación de todo el
estacionamiento, entre atras. Algunas de Ias
medidas anunciadas por los organizadores du
rante el lanzamiento, muy aplaudidas por los

expositores presentes, fueron el nuevo horário
de Ia feria -de Ias 13 a Ias 21 horas- y Ia
libertad que fendrán los expositores para
distribuir Ias invituciones. "Sólo pagará entrada
quien llegue sin invitación a última hora a Ia
portería. Sus invitados son nuestros invitados",
conduyó Afonso Mamede.

Rei. 112

As Melhores Marcas em Peças e serviços para
TV'atores Caterpiiiar

Equipe técnica altamente
qualificada, oferecendo
esclarecimentos e soluções.

Qualidade em atendimento,
produto^ e condições.

Revendedor Autorizado Lufer
Rua José Gomes Falcão, 225 - Barra Funda - Fone/Fax; (011) 3662-5712 - CEP- niiEntregas gratuitas na região metropolitana de São Paulo (World Express)^

I^ORLD
r TRACTOR

Comercial c Importadora Ltda
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PERFURAÇÃO

PERFORACIÓN Rei 114

Perfuração Direcional
Não Destrutiva

Sérgio Paiazzo, representante da Vermeer no Brasil e presidente da Associação
Brasileira de Tecnologia Não Destrutiva (Abratt), define os conceitos básicos do

método, os equipamentos envolvidos e as condições ideais de segurança.

Uma tecnologia de traves
sia subterrânea, dirigi
vel da superfície sob a qual

está sendo executada", seria uma defi

nição bastante razoável.
O processo, além de permitir a "nave
gação" por entre as interferências exis

tentes, mesmoem subsolos densamen

te povoados, é ideal para utilização em
cidades de grande porte, onde o siste
ma viáriojá não suporte mais qualquer
estreitamento do leito carroçável e pode
ser considerado o mais limpo, se com
parado ao de escavação de valas a céu
aberto. Dele se poderia, ainda, falar da
economicidade, pela rapidez na execu
ção das travessias, da redução do risco
de acidentes e das perspectivas aber
tas, à engpnharta de projetos, para a des
coberta de soluções técnicas antes
inviá\'eis.

Em termos de equipamentos—Auger
Bote (rosca escavadora). Moles
(cravadotas hidráulicas e de percussão),
Microtunneling (perfuradoras de tú
neis, d irigíveis ou não),TBM (TunnelingBoring
Machines), perfuratrizes direcionaise PSpe Burst e
Hydro Burst (para reposiçãode aibulaçõesvelhas)
— é importante considerar as marcas disponíveis
no mercado brasileiro, principalmente aquelas com
equipamentos em operação para umamelhorava-
liação e constatação dos resultados.
No Brasil, há disponibilidade de máquinas com
"pull-back" entre 2 e 501. Fára capacidades acima
de 1001, as máquinas, no geral, têm sido importa
das, em regime temporário, para a execução de
trabalhos específicos. Também podem setencon-
ttadoset]uif)amentos de Alictotunnelinge asTBM,
em dois grupos específicos (de 1 a 2 m de diâme
tro) e as perfuratrizes de túneis (metro e outros).
No cuso da perfuração direciona! não destrutiva, a
avaliação do equi|5amento pttssa, antes das clássi
cas perguntas sobre seu alcance e diâmetro máxi

mos, por seu "pull-back". ou capacidade dc
"puxar"tudooqucelalevou paraaoutracxtremi-
dade, mais o que cia pr etende trazer, mais o atrito

;í 199mi9V
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D80 X 100: perfuratriz horizontal direcional da série Navigator, da Vermeer

DfiO ,v lOO: pcrfcnuloni horizontal direi cional de Ia serie Navigator. de Vermeer

e O esforço de alargamento do furo base. Não ha
vendo, ainda, uma fómiula acadêmica capaz de
realizar, on-line e com precisão, o cálculo de todas

essas variáveis,ofun(itmentalédetemiinaro"pull-
back" da máquina e, pata as variáveis, adotar um
coeficiente de segurança

Flquipamentos de
Localização e Materiais

ILdendo ser comparada a um vôo por instmmen-
tos, cujo sucesso depende da obtenção de dados
confiáveis, a perfiiração direcional trabalha com
duas categorias de equipamentos de Icxalização;
os de localização da calreça de [Xíiftiração e os de
Icxalização de interferências.
Mesmoem condições ideais dc manutenção, es
ses equiiramentos têm limitações, t|ucr dc sua
própria atnfiguração, quer do meio cm t|uc este
jam ojxtrandoc [xxlem, |X)rve/cs, scrincap-azes dc
localizar tima interferência ou dc aixrntarcxtm pre

cisão a localização exata da cabeça de peifuração
da máquina
Osequipamentcrsde Icxalização de interferências
podem ser sulxiividos confomae sua capacidade
de ̂xnetraçãoou profundidade (loaáizadorcs) e
confomie txs tiixrs de prcxlutos a serem identifica
dos (radares geológicxts), estes últimos velhos co
nhecidos em trabalhos de gpologja e exploração na
área mineral e dc petróleo.

Já os materiais complemcntares são fluidos e
aditivas que facilitam o trabalho de "penetração",
funcionando como lubrifiaintes, tanto no canri-

nho de ida ciuanto no de volta. No caso das tra\ es-
sias executadas por perfuração direciontil, os mais
usados são a tentonita e os polímeros.

.A Ixntonita—mineral extraído da natureza, origi
nário dc cinzas vulcâniats - é um silicato de alu

mínio, cíjm propriedades de lubrificação e estabi
lização dos solos onde c aplicada. (lomo é a capaci
dade dc mistura instantânea o tiue difere uma
tentonita de outra em temios de ciualidade, as
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importadas têm se revelado melhores que as naci
onais.

Os polímeros são compostos sintéticos de alto peso
molecular e por serem atimdos pela argila evitam
sua dilatação. Impedem, por exemplo, o
travamento da ferramenta por "encastela-
mento"em trabalhos realizados na presença de
areia Também o uso de um detergente no produto
que está sendo puxado e, às vezes, na própria barra
de perfuração, pode evitar a adesão da argila e for
mação de torrões, facilitando seu deslizamento.
Ao prevenir o travamento, ̂rantimos a segurança
da operação, não só por eliminar o
risco deacidentes causados pela que
bra bnjsca da trava ou das máquinas,
como pela continuidade e conclu

são da obra.

Além dos materiais complementa-
res, são componentes do método de

perfuração direcional não destrutiva
os materiais aplicados, ou produtos
que serão instalados no furo, como os

dutos, que podem ser de PVC, pead,
ferro fundido, aço ou cabos de comu
nicação e cuja interferência na segu
rança do trabalho deve-se exclusiva

mente a sua flexibilidade.

Materiais rígidos, como os tuloos de
aço e ferro fundido, exigem um pla
nejamento do furo com "arcos"de rai
os muito grandes,já que seus limites
de curvatura são muito restritos, se

não inexistentes. Eumasituaçãoem
que a segurança da perfuração de
pende muito mais dos processos que
dos produtos.
No caso dos tubos de Ffead, sua utili
zação baseia-se em sua flexibilidade
de adaptação às variações do traçado
perfurado o que, dependendo do fa
bricante, nem sempre acontece.
Considerando que as perfuratrizes,
porexemplo, devem seravaliadas por
seu "pull-back" e que uma tubula
ção presa numa curva pode ultrapas
sar, em muito, em temios de resis

tência, a capacidade da máquina ou
que um travamento pode significar um alonga
mento do duto até que se perceba sua oconência-
geralmente, quando a laarra sai de um lado mas o
duto não entra do outro-é fácil imaginarcomo um
tubo inadequado pode comprometer a segurança,
daí a imposição de um planejamento e execução
perfeitos.

Técnicas de Execução

Elahrorados os cadastros sobre cxs "as built" forneci

Equipam

Equipo G

dos pela empresa construtora, onde se deve estar
preparado para as diferenças entre as cotas apre
sentadas e as reais e outras felhas de atualização
pode-se, então, optar por um do métodos disponí
veis de localização de interferências.

Aeletrôrrica, o mais modemo método instmmen-

tal, utiliza localizadores acionados por baterias, com

um sistema de interpretação computadorizada
de dados que permite a análise da cotas, dimen
sões, tipos de materiais, etc. Outro método é o
Geo-Radar, que funciona através da emissão de
ondas de rádio, permitindo achecagem dos cadas-

ento Grundorom, da Tracto-Technik: Travessia de tubos
com extensão de 75 m sobre rodovia

rundoríun. de Traeio-Technik: Tuhería cou longitud de
hiijo una earreíera

tros com as imagens captadas a partir da locação
física, sendo o primeiro passo defitátivo na demar

cação.

Já o método de inspeção visual - a partir das poços
de visita - pemtite a identificação de tipos, dire
ções e cotas das redes instaladas, servindo de
complementação indispensável ao processo de lo
calização e plíUiejamento do furo. Fbr fim, resta a
inspeção invasiva - tiutuido todas as outros recur-
.sos já houverem sido tentadas-qire nada mais é
que a escavação até qire alcxince a suprsta interfe

rência Hoje,já são possíveis inrasões de pequeno
diâmetro com a utilização de perfuratrizes atácuo
eágua
Uma vez detectadas as interferências, o próximo
passo é o planejamento da perfuração. íhra isso, a
maioria dos fornecedores de localizadoresjá aplica
a irtformática, processando as informações e ofere
cendo um "as built" zero-zero. Há também no

mercado planejadores de perfuração ou programas
que, executando teoricamente o processo, fome-
cem ao empreiteiro ou projetista do furo um "as
built" teórico para auxílio na decisão de execução.

Nessa 6se-de execução-é imprescin
dível a utilização de tcxios os recursos de
segurança no trabalho, em particular, si
nalização, aparelhos, vestimentas e ser
viços de emei^ncia (ptimeiios socorros).
Olocal da execução deve estar totalmente
sinalizado para o tráfego e pata o transe
unte (principalmente o curioso), num

tratralho, se possível, conjunto com as

companhias de trânsito. Placas
indicativas, alertadoras, cones, fitas e

mesmo funcionários responsáveis pela
área são pré-^rantias da segurança total.
Já a utilização das vestimentas deve es

tender-se a todos que ocupem a área de
perfuração - a enetgização de uma área
em função da intercepção, por exemplo,
pode alcançar mais de 200 m2 - assim
como deve serevitadoousode ferramen

tas inadequadas, posições ergonômicas
incorretas e a movimentação de materi
ais pesados, entreoutras medidas.
Fhra perfurações em subsolos congesti
onados, como o dos grandes centros ur
banos, também são recomendáveis al

gumas prevenções: exposição das tubu
lações cujo afastamento do furo piloto
ou de retomo esteja dentro do limite
máximo admissível, discus,são com a

equipe de execução sobre o planejamen
to colocado no "as built" e mesmo evi

tar a execução, oiso o risco de i nsucesso
seja evidente. Nesses casos, a perfura
ção lenta é sempre o melhor procedi
mento, cabendo ao "planejadot do fliro"

detemriná-la.

A velocidade da perfliraçãoé determinante, ain
da, em áreas com possíveis interferências não lo
calizadas - tubulações ou redes desconhecidas.
Essa velocidade c que pemritirá a percepção de
indiaidores daquelas interferências, sejam eles o
aumento da pressão hidráulica sem o correspon

dente avanço, os sons que chegam ao operador
pela ailuna de barras ou, finalmente os sistemas
de alarme, estes táltimos, sinrtis da apnrxirnação
de redes elétricas.

75 m
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Perforaeión Dire€€Íonal

No Dostructiva
Sérgio Palazxo, representante de Vermeer en Brasil y presidente de ia Asoeiaeion
BrasHena de Teenoiogia No Bestruttiva (Abratt), destribe tos eoneeptos básiros
de! método^ ios egwipos in-wolverados y Ias sondieiones Ide&ies de

Una tecnologia de perforación
subterrânea, dirigible desde Ia
superfície bajo Ia cual está siendo

ejecutada", seria una definición bastante
razonable.

Este proceso, además de permitir Ia

(hincadoras hidráulicas y de percusión),
Microtunneling (perforadoras de túneles,
direccionables o no), TBM (Tunneling Boring
Machines), perforadoras direccionales y Pipe
BurstyHydro Burst (para reemplazo de tuberías
viejas) - es importante considerar Ias marcas

SUáESIl!

40Qrrx

Perfuratriz conjugada a equipamento do Case

Perforadora c(>njiif>ada a skid-steer de Case

"navegación" entre Ias interferências
existentes, incluso en subsuelos
congestionados, es ideal para ser usado en
grandes ciudades, donde el sistema vial ya
no soporta ningún estrechamiento de
calzadas, y puede ser considerado el mós
limpio, si se Io compara al sistema de
excavación de zanjas a cielo abierto. También
es necesario citar Ia economia aparejada a Ia
rapidez de Ia ejecución de Ias galerias. Ia
reducción dei riesgo de accidentes, además
de Ias perspectivas abiertas a Ia ingenieria de
proyectos, que podrá encontrar soluciones
técnicas antes inviables.

En Io que se refiere a equipos - Auger Bore
(taladro de barrena en espiral). Moles

disponibles en el mercado brasileno,
principalmente aquéilas cuyos equipos están
operando en este momento, para poder hacer
una evaluación precisa y constatar sus
resultados.

En Brasil, se encuentran máquinas con una
fuerza de tiro entre Ias 2 y Ias 50 t. Para
capacidades superiores a Ias 100 t. Ias
máquinas, por Io general, han sido importadas
temporalmente para Ia ejecución de obras
especificas. También se encuentran equipos
de microtuneleo y TBM, en dos grupos
específicos (de 1 a 2 m de diâmetro) y Ias
perforadoras de túneles.
En el caso de Ia perforación direccional no
destwctiva. Ia evaluación de Ios equipos debe

considerar, antes que Ias clásicas cuestiones
sobre su alcance e diâmetro máximos, su
fuerza de tiro es decir, su capacidad de
"retirar"^ todo Io que empujó bacia Ia atra
extremidad más el rezago que es necesario
remover, sumado a Ia fricción y el esfuerzo
de ensanchamiento dei orifício de base. Como
no existe todavia una fórmula infalible capaz
de calcular, en linea y con precisión, todas
estas variables, es fundamental determinar Ia
fuerza de tiro de Ia máquina y, de acuerdo
con Ias variables, adaptar un coeficiente de
seguridad.

Equipos de Localización y Materiales

Comparable a un vuelo por instrumentos, cuyo
êxito depende de datos precisos. Ia
perforación direccional trabaja con dos tipos
de equipos de localización: Ios de localización
dei cabezai de perforación y Ios de localizaaón
de interferências.

Estos equipos tienen limitaciones, incluso
cuando están en condiciones ideales de
mantenimiento, ya sea por su propia
configuración o por el terreno en que están
trabajando y pueden a veces ser incapaces
de localizar una interferência o de indicar con
precisión Ia localización exacta dei cabezai
de perforación de Ia máquina.
Los aparatos de localización de interferências
pueden ser subdivididos de acuerdo con su
capacidad de penetración o profundidad
(localizadores) y de acuerdo con el tipo de
productos a identificar (radares geológicos),
estos últimos viejos conocidos en trabajos de
geologia yexploración en Ias áreas minera y
petrolera.
Por su porte, Ios materiales complementados
son Ios fluidos y Ios aditivos que facilitan el
trabajo de "penetración", funcionando como
lubricantes, tanto en el camino de ida como
en el de vuelta. En el caso dei tuneleo
ejecutado por perforación direccional, Ios más
usados son Ia bentonita y Ios polímeros.
La bentonita es un silicato de alumínio, min-
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TECNOLOGIA NAO OESTRÜTIVA
PERFURAÇÃO DIRECIONAL - GRAVAÇÃO DE TUBOS
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Hssoaágio Brasileira de
Teoiologio Hóo Destrutiva

A ABRATT - Associação Brasileira de Abertura 18 e 19: Café da Manhã

Tecnologia Não Destrutiva e a ISTT -

International Society for Trenchiess

Technology convidam os profissionais

do setor para participarem do

I Congresso Brasileiro ABRATT, dirigido

ao setor da construção que envolve

tecnologia não destrutiva, perfuração

direcional e cravação de tubos

Dia 18: JOELMIR BETTING e

MAX GEHRINGER

Dia 19: STEPHEN KANITZ e

ANTONIO P. MENDONÇA

SANEAMENTO,

TELECOMUNICAÇÃO,

DISTRIBUIÇÃO DE GÁS

EXPOSIÇÃO DE
PRODUTOS E SERVIÇOS

DEMONSTRAÇÕES

WORKSHOPS

Local: Av. Or. Dante Pananase, 120 - Ibirapuara - Sãa Paulo - SP
Para maiores Intormacfes, entre em contato com a ABRATT

Tolofono: 11 3641-4858 - e-mail: abratt@uol.com.br

rATROCiNIOS

^ Witçh TA TRÂCTO-TECHNIK Vermeer Manufaturing Company

APOIOS

tfeiy'



era/ natural originaria de cenizas volcánicas,
con propiedades lubricanfesy estabilizadores
desuelos. Lacapaddaddemezdainstarytánea
es Io que diferencia una bentonita de atra en
Io que se refiere a su calidad, y es en este
punto que Ias importadas se han revelado
mejores que Ias nacionales.
Los polímeros son compuestos sintéticos de
alto peso molecular que, al ser atraídos poria
arctila, evitan su dilatacion. Impiden, por
ejemplo, que Ia herramienta se atasque por
aglomeración en trabajos realizados en

suelos arenosos. El uso de un detergente en
el rezago que esta siendo removido y a veces,
en Ia propia barra de perforación, fambién
puede evitar Ia adhesión de Ia arcilia y Ia
formación de terrones, facilitando su
deslizamiento.
Al prevenirei atascamienfo, garantizamos Ia
seguridad de Ia operación, no só/o porque se
elimina el riesgo de accidentes causados por
ruptura brusca de Ia máquina, sino por Ia
continuidad y conc/usión de Ia obra.
Ademós de Ias materiales comp/emenfor/os,
forman parte dei método de perforación
direcdonal no destructiva /os elementos
aplicados, o producfos que serán instalados
en el túnel, como Ias tuberías, que pueden
fr de PVC (policloruro de vinilo), PEAD
(pohetileno de alta densidad), hierro fundido
y acero o cables conductores y cuya influencia
en Ia seguridad de operodón es en función
exclusiva de su flexibilidad.
Materiales rígidos, como /os canos de acero y
hierro fundido, exigen un trazado dei túnel
con arcos" de rádios muy grandes, ya que
sus limites de curvatura son muy estrechos,
cuando no inexistentes. En esta srtuación Ia
seguridad de Ia perforación depende mucfio
más de los procesos que de /os producfos.
En el caso de los caso dos fubos de PEAD Ia
ventaja de su utilización se basa en su
flexibilidad para adaptarse a Ias variaciones
dei trazado de Ia perforación, cosa que,
dependiendo dei fabricante, no siempre
sucede. Considerando que Ias perforadoras,
por ejemplo, deben ser evaluadas por su
fuerza de tiro y que una canería enganchada
en una curva puede sobrepasar ampliamente,
en Io que se refiere a Ia resistência, Ia
capacidad de Ia máquina; o que un
atascamiento puede significar un estiramiento
dei tubo hasta que se perciba Io que está
ocurriendo -por Io general, cuando Ia barra
sale por un extremo pero el tubo no entra por
el otro- es sencillo imaginar cámo un tubo
inadecuado puede poner en riesgo Ia
seguridad. En conclusión, son impresdndibles

Sérgi

tanto una planificación como una
ejecución perfectas.

Técnicas de Ejecución

Una vez elaborados los registros sobre
los planos "as built" provistos por Ia
empresa constructora, en los que se
debe tomar en consideración Ias

diferencias entre Ias cotas

representadas y Ias reales y otras fallas
de actualizaáón, se puede selecaonar
uno de los métodos disponibles de
localización de interferências.

El más moderno método instrumen

tal electrónico utiliza localizadores

accionados por baterias con un sistema de
interpretadón computadorizada de datas que
realiza el análisis de Ias cotas. Ias dimensiones,
el tipo de material, etc. Otro método es el
Ceo-Radar, que funciona a través de Ia emisión
de ondas de radio, permitiendo el chequeo
de los registros con Ias imágenes captadas a
partir dei replanteo físico, que es el primer
paso definitivo en Ia demarcación.
Por su lado, el método de inspección visual-
a partir de los pozos de inspección- permite
laidentificadóndelostipos, direcdonesycotas
de Ias redes instaladas, sirviendo de
complemento indispensable al proceso de
localización yplanifícación de Ia perforación.
Por último. Ia inspección de sondeo -último
recurso después que todos los otros ya hayan
sido puestos en práctica- que no es nada
más que Ia excavación hasta alcanzar Ia
supuesta interferência. Actualmente, ya es
posible hacer perforaciones de sondeo de
diâmetro pequeno utilizando perforadoras a
vacíoyagua.
Una vez detectadas Ias interferências, el

próximo paso es Ia planificación de Ia
perforación. Para facilitar Ia tarea. Ia mayor
parte de los proveedores de localizadores
utilizan Ia informática, procesando Ias
informaciones y ofreciendo un plano definitivo
totalmente preciso. También se encuentran
en el mercado planificadores de perforación
es decir, programas que, ejecutando
virtualmente el proceso, entregan al contratista
o al proyectista de Ia perforación un "as built"
teórico para ayudarlo a decidir sobre Ia
ejecución.
En esta etapa -Ia ejecución- es imprescindible
utilizar todos los recursos de seguridad en el
trabajo, espedalmente, senalización, aparatos,
vestimentas y servidos de emergencia
(primeros auxílios).
El sitio de Ia ejecución debe estar totalmente

o Palazzo, representante Vermeer no Brasil e
presidente da Abratt

sehalizado para el tráfico automotor y de
peatones (principalmente los curiosos), en una
operación, siempre que sea posible, en
conjunto con Ias companías de trânsito. Placas
indicadoras, de atención, conos de seguridad,
cintas de clausura e, incluso, funcionários
responsables dei área son garantias previas
de seguridad total. Ya el uso de vestimentas
adecuadas debe ser impuesto a todos los que
permanezcan en el área de perforación —un
área, por ejemplo, puede energizarse, en
función de una interceptación, por una
extensión de más de 200 m^. Además, debe
evitarse el uso de herramientas inadecuadas,
posiciones ergonómicamente incorrectas y Ia
carga de materiales pesados, entre otras
medidas.

Para perforaciones en subsuelos
congestionados, como el de los grandes
centros urbanos, también es recomendable
tomar ciertas precauciones: exposición de Ias
tuberías cuya distancia dei túnel piloto o de
retorno esté dentro dei limite máximo
permitido, discusión con Ia cuadrilia de
ejecución sobre Ia planificación sobre el "as
built", e, incluso, evitar Ia ejecución siempre
que el riesgo de un resultado adverso sea
evidente. En estos casos. Ia perforación lenta
es siempre el mejor procedimiento, siendo
privilegio dei "proyectista de Ia perforación"
determinaria.

La lentitud de Ia perforación es fundamen
tal también en áreas con posibles
interferências no localizadas -tuberías o

redes desconocidas. Esta lentitud permitirá
percibir indicadores de aquellas
interferências, por ejemplo, un aumento de
Ia presión hidráulica sin el avance
correspondiente, los ruídos que llegan al
operador por Ia columna de barras o,
finalmente, los sistemas de alarma, que in-
dican Ia proximidad de redes eléctricas.
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FINANCIAMENTO

FINANCIACIÓN Ref. 117

FINANCIAMENTO

Opfões disponíveis
(parte II)

DEBÊNTURES: INTRODUÇÃO
E CONCEITUAÇÃO

Jonas Frederico Santello*

Dando prosseguimento ao traba
lho desenvolvido junto a Revis
ta M & T Manutenção e

Tecnologia, no que tange à apresenta
ção das opções de financiamento dispo
níveis para pessoas jurídicas, apresenta
mos nesta edição um meio fácil e vanta
joso, qual seja através da emissão das de-
bêntures.

Como conceituação simples, temos que
e êntures são títulos emitidos por so

ciedades anônimas não financeiras cujas
ações sao admitidas à negociação em bol
sa ou mercado de balcão (alteração legal
para a expressão 'companhia aberta') ten
do como garantia o seu próprio ativo, po
dendo, ou não, serem emitidas com
garantia(s) subsidiária(s) da instituição
financeira que a lança no mercado. Re
presentam títulos de empréstimo regu-
lares, formais e legais, emitidos pelas S/A
para obtenção de recursos a médio e lon
go prazo.

A debênture, contendo uma promessa de
pagamento ao portador, se distingue de
qualquer outra espécie de título de cré
dito, visto que resulta do empréstimo que
é feito pela entidade comercial, que se
entende como devedora da obrigação que
nela se contém. Em resumo,
correspondem a um empréstimo que o
comprador do título faz à sociedade emis
sora.

Dentro da função econômica, as debên-
tures atuam como instrumento de finan
ciamento da empresa, assim sendo, sua
emissão pode dar lugar a uma grande va
riedade de negócios.

As debêntures como forma de captação
de recursos.

O exame mais próximo do atrativo das
debêntures conversíveis em ações, no pla
no das alternativas de investimento, de
monstra, por sua vez, que a escolha des
ses títulos pelos investidores tem em vis
ta necessariamente a possibilidade que
eles asseguram aos subscritores da
assunção do estado e acionista da socie
dade emissora, em decorrência do atrati
vo que é a conversibilidade em ações, pro
piciando algo mais que o retorno, puro e
simples, da quantia desembolsada, com
eventuais acréscimos.

Notoriamente em seus momentos de ex

pansão, as sociedades necessitam de re
cursos adicionais àqueles com que os só
cios contribuíram para a formação do ca
pital social. Para que tais recursos sejam
obtidos, as sociedades podem recorrer a
meios internos próprios ou a meios exter
nos de financiamento. Os primeiros
correspondem às entradas dos sócios
(verificadas na constituição da socieda
de, ou nos aumentos de capital social),
bem como às retenções de lucros, é se
constituem no que se denomina 'capital
próprio'. Os últimos retratam a utiliza
ção de créditos no processo produtivo,
consistindo no chamado 'capital de ter
ceiros', ou 'capital crédito'.
O financiamento da empresa é, portanto,
a colocação, à sua disposição, da totali
dade do capital de que necessita, e pode
ser concebido, em abstrato, como o resul

tado do encontro das exigências da em
presa com as do capital. Aquela procura

obter o capital de que necessita nas con
dições mais vantajosas, sempre compatí
veis com o mercado, é lógico.
Nesse quadro, as operações de financia
mento podem ser divididas em operações
que apontam fundos eom vínculo de ca
pital e operações que apontam fundos
com vínculo de crédito. As emissões de
debêntures se colocam nessa segunda ca
tegoria, pois a finalidade da emissão con
siste em satisfazer as necessidades finan
ceiras da sociedade emissora de maneira
mais econômica do que as formas normais
de financiamento, por meios externos,
sem alterar o quadro da estrutura
societária.

Nessas circunstâncias, nas quais as con
dições das operações normais de crédito
não correspondem às necessidades e pos
sibilidades da sociedade, ou

em que os grupos que a controlam não
pretendem aportar novos fundos nem per
der sua posição acionária em decorrência
do ingresso de terceiros; ou, ainda, na di
ficuldade em encontrar novos sócios, as
debêntures se revelam como eficiente ins
trumento para suprimento de recurso às
sociedades.

Com efeito, o apelo que tem lugar com a
emissão das debêntures não se dirige a
investidores dispostos a correr os riscos
inerentes, mas àtjueles que desejam in
vestir suas economias de uma maneira
segura, sem arriscar o capital ou os rendi
mentos, e que, ainda, sujeitam-se aos pe
rigos da depreciação monetária.
Assim, a primeira fórmula implica essen
cialmente em valorizar o crédito do
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debenturista (debêntures indexadas ou

com cláusula de correção monetária); a
segunda em fazê-lo participar de receitas
suplementares da sociedade (debêntures
participantes ou com cláusula de parti
cipação); e a terceira em torná-lo acio
nista, participando dos resultados inte
grais da sociedade (debêntures conversí
veis em ações).
O atrativo das da terceira espécie, tanto
para os debenturistas como para a socie
dade emissora, concentra-se no direito de

conversão, que é a característica essenci
al desses títulos, conferindo aos portado
res a possibilidade de se tornarem acio
nistas, SE A NOVA SITUAÇÃO LHER
CONVIER.

As debêntures simples e as ações têm,
cada uma, seu público investidor. Por
meio da junção, é possível recorrer a am
bos, concorrendo a conversibilidade para
facilitar a colocação dos títulos e, ao mes
mo tempo, um futuro aumento do capi
tal da sociedade emissora.

Tal fato se reflete principalmente quan
to emitidas por grandes sociedades, com
títulos cotados em bolsa. Assim, as de

bêntures conversíveis se constituem efi

caz meio para atrair tanto o investidor
tradicionalmente ligado a títulos de ren
da fixa, quanto àquele especulador, pois
a um só tempo assegura um rendimento
fixo e, em razão de ser conversível, que a
faz eqüivaler às ações em que são conver

síveis, o seu valor oscila de acordo com a

cotação dessa ações, ou seja, corresponde
ao andamento da gestão e variação
patrimonial da sociedade emissora.
Vantagens para a sociedade emissora de
debêntures conversíveis — possibilidade
de evitar, na emissão dos títulos, fixação
de juros elevados.
Depois, a emissão das debêntures possi
bilita obter capital de risco que não se
julgava seguro ou conveniente de ser ob
tido em dado momento, por meio da emis
são de ações. Com efeito, quando a cota
ção das ações encontra-se baixa, a emis
são desse tipo de debêntures se apresen
ta como forma eficiente de obtenção de

capitais através da colocação dos títu
los ao preço que, no futuro, irão ser
cotadas as ações, visto que o debenturista
pode converter suas debêntures em ações,
no momento em que a cotação dessas úl
timas mostrar a conveniência da opera

ção; bem como a possibilidade de haver,
em restituição, a quantia inicialmente
desembolsada, se a conversão não pare
cer vantajosa.

A emissão e suas condições são delibera
das em AGE, podendo ser por séries, para
adequar o montante dos recursos às ne

cessidades de caixa, ou, ainda à demanda

do mercado.

Além da quantia consignada no título,
que deve ser o montante principal da dí
vida contraída, a qual será resgatada ou
embolsada nos termos das condições pre
vistas no próprio título, a sociedade emis
sora se obriga ao pagamento de um juro

preestabelecido sobre o montante da
prestação consignada.
Como envolve valores elevados, que são
obtidos através de venda de partes da dí
vida a inúmeras pessoas, são necessários
certos requisitos legais para proteger os
compradores potenciais.
As formas principais pelas quais os pos
suidores de debêntures estão legalmente
protegidos são por intermédio de escritu
ra de emissão e agentes fiduciários.

* Jonas Frederico Santello é advogado
especlolizado na área empresarial e tributária
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Por que tantos preferem CIBER para soluções completas em
equipamentos para construção e manutenção de estradas?

Porque a CIBER oferece uma qualificada e completa
linha de máquinas rodoviárias. São vibro acabadoras,
fresadoras, usinas de asfalto (fixas ou móveis),
filtros, aquecedores e espargidores.
As soluções são fornecidas sob medida para o
tamanho e características de sua exata necessidade.

I

Chame agora mesmo e
solicite um projeto
completo para ot>ter
o máximo de resultados

em seus negócios.
Empresa Membro do Grupo Wirtgen

De uma única fonte, uma linha completa e qualificada de máquinas rodoviárias.

Clber - Equipamentos Rodoviários Ltda.
Rua Senhor do Bom Fim, 177

Cep: 91 140-380 - Porto Alegre - RS - Brasil
Fone: (051) 364-5099 . Fax:(051) 364-5360
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DEBBNTURBS:
INTRODUCCIÓM

K CONCEPTUACÊÓN

II

Dando confinuidad al trabajo
desarrollado por Ia Revista M &
T  Manfenimienfo y

Tecnologia, en Io que se refiere a Ia
presenfación de Ias opciones de
financiación disponibles para Ias perso-
nas jurídicas, presentamos en esta edición
un médio fácil y ventajoso: se trata de Ia
emisión de debentures.
Para conceptuarlas de modo sencillo,
diremos que Ias debentures son títulos
emitidos por sociedades anônimas no
financieras cuyas acciones son
negociables en Ia bolsa o en el mercado
de valores cuyas transacciones se llevan
acabo por red (alteración legal para Ia
expresión 'companía abierta ), que dan
como garantia su própria activo,
pudiéndose o no emitirse con garantia(s)
subsidiaria(s) de Ia institución financiera
que Ias lanza al mercado. Representan
títulos de préstamo normales, formales y
legales, emitidos por Ias S.A. para
obtener recursos a médio y largo p/azo.
Los debentures, que implican una
promesa de pago al portador, se
distinguen de cualquier otra especie de
titulo de crédito, ya que resulta dei
préstamo que concede una entidad
comercial, que se considera deudora de
Ia obligación que implican. Resumiendo,
corresponde a un préstamo que el
comprador dei titulo le hace a Ia sociedad
emisora.
La función econômica de Ias debentures
es actuar como instrumento de
financiación de Ia empresa, de esta
forma, su emisiôn puede dar lugar a una
gran variedad de negocias,
ias debentures como forma de captura
de recursos
Analizando por qué Ias debentures con-
vertibles en acciones son tan atractivas

entre Ias alternativas de inversiones,
queda demostrado que Ia preferencia de
los inversores por estos títulos tiene en
vista, necesariamente. Ia posibilidad que
se les otorga a los subscriptores de Ia
asunciôn dei estado y de accionistas de
Ia sociedad emisora, propiciando mucho
más que el rendimiento puro y simple de
Ia suma desembolsada, con eventuales
intereses.
Especialmente en sus momentos de
expansiôn. Ias sociedades necesitan
recursos adicionales a aquéilos con que
los socios contribuyeron para formar el
capital social. Para poder obtener dichos
recursos. Ias sociedades pueden recurrir
a médios internos propios o a médios
externos de financiación. Los primeros
corresponden a Ia entrada de capital de
los socios, al constituirse Ia sociedad o
al aumentarse el capital social, asicomo
a Ias retenciones de lucros, y constituyen
Io que se denomina 'capital própria'. Los
últimos representan el uso de créditos
en el proceso productivo, consistiendo
en Io que se denomina 'capital de
terceros' o 'capital crédito'.
La financiación de Ia empresa, por Io
tanto, consiste en poner a su disposición
Ia totalidad dei capital necesario y puede
ser considerada, teóricamente, como
resultado dei encuentro de Ias
necesidades de Ia empresa con Ias dei
capital. La empresa trata de obtener el
capital que necesita en Ias condiciones
más ventajosas posibles, siempre
compatibles con el mercado.
Asi, Ias operaciones de financiación
pueden dividirse en operaciones con
fondos vinculados al capital y con fondos
vinculados al crédito. Las emisiones de
debentures se ubican en esta segunda
categoria, pues Ia finalidad de Ia emisión



es Ia de satisfacer Ias necesidades

fínancieras de Ia sociedad emisora de

forma más conveniente que Ias
financiaciones corrienfes, usando médios
externos sin alterar Ia base de Ia

estructura societário.

En estas circunstancias, en Ias cuales Ias

condiciones de Ias operaciones corrientes
de crédito no corresponden ni a Ias
necesidades y ni a Ias posibilidades de
Ia sociedad, o en Ias que Ias grupos que
Ia controlan no estân dispuestos a
aportar nuevos fondos ni perder su
posición accionaria como consecuencia
dei ingreso de terceros; o en el caso,
también, de no encontrar nuevos socios.
Ias debentures se convierten en un

eficiente instrumento de ingresos de
recursos para Ias sociedades.
En efecto. Ia aplicación de capitales en
debentures no es atractiva para Ias
inversores dispuestos a correr riesgos,
pero sí, para aquéilos que desean invertir
sus ahorros de una forma segura, sin
arriesgar el capital ni los rendimientos,
que, por otro lado, estân sujetos a los
peligros de Ia devaluación monetário.
De esta manera. Ia primera forma implica
esencialmente en valorar el crédito dei

que posee debentures -indexadas o con
cláusula de correccián monetário-; Ia
segunda en hacerlo participar de los
ingresos suplementados de Ia sociedad
-debentures participantes o con cláusula
de participación-; y Ia tercera en
convertido en accionista, participando de
los resultados integrales de Ia sociedad
-debentures convertibles en acciones.

El atractiva de estas últimas debentures,
tanto para los que Ias poseen como para
Ia sociedad emisora, es especialmente el
derecho a Ia conversián, que es su
característica principal, ofreciéndoles a los
portadores Ia posibilidad de convertirse
en accionistas, SIEMPRE QUE ESTA

NUEVA SITUACIÓN LE CONVENGA.
Las debentures simples y Ias acciones
tienen, cada una, su público inversor.
Combinándolas, es posible conseguir
convertibilidad, Io que facilita Ia
colocación de los títulos y, al mismo
tiempo, un futuro aumento dei capital
de Ia sociedad emisora.

Esto se hace evidente principalmente
cuando son emitidas por grandes
sociedades, con títulos negociables en
bolsa. Así, las debentures convertibles
son un médio eficaz para atraer tanto al

inversor tradicional, que invierte en <
valores de rendimiento fijo, como al i
especulador. Al mismo tiempo que
garantizan un rendimiento fijo, las de
bentures, en razón de su convertibilidad,
son una aplicacián equivalente a las
acciones convertibles. Su valor oscila de

acuerdo a Ia cotizacián de esas acciones,

es decir, corresponde al desempeno de
Ia gestión y de Ia variacián patrimonial
de Ia sociedad emisora.

La ventaja para Ia sociedad emisora de
debentures canvertibles es Ia posibilidad
de evitar los intereses altos al emitir los
títulos.

Por otro lado. Ia emisión de estas de
bentures permite obtener un capital de
riesgo que no era considerado seguro o
conveniente obtenerse, en determinado
momento, por médio de Ia emisián de
acciones. En efecto, cuando Ia
cotizacián de las acciones está en baja.

Ia emisián de debentures representa una
forma eficiente de obtención de capital
a través de Ia colocacián de los títulos al
precio en que se cotizarán las acciones
en el futuro, ya que los que poseen las
debentures pueden convertirlas en
acciones en el momento en que Ia
cotizacián demuestre Ia conveniência de
efectuarse Ia operacián; bien como Ia
posibilidad de recuperar el monto
inicialmente aplicado si Ia conversián no
se muestra una opción ventajosa.
La emisián y sus condiciones son
deliberadas en una Asamblea General
Extraordinária (AGE), pudiendo ser hecha
por series, para adecuar el monto de los
recursos a las necesidades de fondos, e
incluso, a Ia demanda dei mercado.
Aparte de Ia suma consignada en el
título, que es el monto principal de Ia
deuda adquirida que será rescatada o
remunerada de acuerdo con las
condiciones previstas en el própria título.
Ia sociedad emisora se obliga al pago
de intereses prefijados.
Como esta operacián involucra valores
altos, obtenidos a través de Ia venta de
partes de Ia deuda a numerosas perso-
nas, son necesarios ciertos requisitos
legales para proteger a los
compradores.
Las formas principales por las cuales los
poseedores de debentures están
protegidos legalmente son por
intermedia de una escritura de emisián

y de agentes fiduciarios.

£ yanmar

0 6inaao Boed M MSA
0» A ÉlflMA PiUAVKA
m iSCAVABfIKAS?

CSCAWUiCÊÊÊA YAMêMR

Super

MAQUINAS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL

Av. Boloníia, 59 - Jaguaré
CEP: 05334-000 - São Paulo - SP

Te!.: 11 819.1050 / Fax.: 11 868.0330

http://www.wnaikeda.com.br

Av. Presidente Vargas, 1400
CEP: 13330-000 - Indaiatuba - SP

Tei.: 19 875.0111
http ://www. yanmar. com. br



TECNOLOGIA

TECNOLOGIA Ref. 121

Projete em parceria
FíatAIlis convoca fornecedores para

desenvolvimento

conjunto de equipamentos
AFiatAllis está trazendo para o segmento

de equipamentos um conceitojá adotado
em laiga escala na indústria automobilís

tica. Trata-se de um programa para desenvol
ver produ tos - equipamentos, no caso - com a
participação dos fomecedores. Inicialmente li-
mitado a três linhas específicas - pás

equipamento (24 meses em média).
Com o desenvolvimento integrado, a produção de
máquinas foi dividida em áreas de competência
Em um primeiro momento, o setor de engenharia
da FiatAUis define o conceito e os aspectos chaves
do produto. Apartir desse ponto, através de defini
ções estratégicas de "core competencies", os itens

Produção de máquinas foi dividida em áreas de competência.

/ui pruducción de máciuinas ha sido dividida en áreas de coinpelem ia.

carregadeiras, escavadeiras e tratores de estei
ras - o programa visa garantir produtos de me
lhor qualidade e mais adequados às exigências
do mercado. O desenvolvimento integrado
com os fornecedíjres tamlrém irá diminuircus-

tos de produção e reduzir pela metade o temp»
necessário ao lançamento comercial de um novo

ou sistemas que são considerados "make" (os que
devem serfabricados internamente) sãodesenvol-

vidos na fabrica. Aqueles considerados "buy (com
prados de fomecedores extemos) são desenvolvi
dosjunto à base qualificada de fomecedores, atra
vés de plataformas de desenvolvimento. A defini
ção do que sera fiibricado intemamente e o que

será deleggdo a terceiros, segundo Lúcio Flávio
Bicalho, gerente de compras da FratAllis, varia caso
a caso. Mas, a princípio, a FratAllis está aberta à
participação de fomecedores de todos os segmen
tos, inclusive fabricantes de motores, transmis

sões, eixos, sistemas hidráulicos, pneus e outros
componentes chave. "Nesse caso, a FratAllis re
passa somente o conceito do produto e o fomece-
dor se encarrega do projeto e da construção", diz.
Bicalho acrescenta que a empresa só não abrirá
mão da aprovação do projeto final de cada compo
nente, que continuará passando normalmente pela
rotina de testes e pelos critérios estabelecidos pelo
seu Sistema de Qualidade de Fornecedores. "To
dos os projetos aprovados passarão a ser proprieda
de da FratAllis, que assumirá total responsabilida
de junto aos clientes, em relação à qualidade,
performance e assistência técnica de cada um dos
componentes e sistemas que poderão vir a ser in
corporados".
Aproposta, nova no segmento de equipamentos, é
um desafio proposto pelaNew Flolland—bolding
que controla a FratAllis — em nível mundial. A
ejqieriência tem sido bem sucedida no gopxj no
segmento de máquinas agrícolas e na área
automotiva, mas teve que ser adequada ao seg
mento de equipamentos. Uma das dificuldades,
já superada, é de que programas desse tipo geral
mente requerem a formação de células de produ
ção com a a^utinação de fomecedores ao redor da
fabrica A FratAllis, no entanto, pxrssui cerca de
250 fomecedores, distribuídos pelas regiões Sul e
Sudeste do país e não poderia exigir que todos
simplesmente se mudassem para as imediações
de Cbntagem (MG). A solução foi montar um
sofisticado sistema de abastecimen tojust in time

entre a fábrica e os vários fomecedores.

A idéia básica é a de trabalhar com os conceitos de

plataforma (criando um gmpo de técnicos total
mente dedicado à criação do produto) e simulta-
neidade (troca constante de informações entre

empresae fornecedor).' 'Nosso objetivo é fazercom
que, durante o projeto, já sejam definidas as mellto-
res peças e componentes que irão fazer parte do
produto final. Com isso, estaremos aliando a estra
tégia da empresa com a de .seus fomecedtrres",
conclui laicio Flávio Bicalho.
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SOLUÇOES COMPLETAS PARA
VOCÊ MOVIMENTAR A TERRA.

Trabalhar com a Flatailis é contar com a mais completa
linha de máquinas versáteis, robustas, produtivas, de baixo
custo operacional e de eficiência comprovada em todos os
tipos de serviço. Além disso, você dispõe do suporte da
maior rede do país com 21 concessionários com 40 pontos

de venda e de assistência. Não é por acaso que é a linha
de máquinas líder no Brasil.
Pense em tudo isso na hora de escolher a máquina para
movimentar a sua terra.

www.fiatallis.conn.br

FIATALLIS
Tecnologia ganhando o mundo.

Ref. 122
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Proyeeto en conjunto
FiatJÚUs €onvo€a a sus proveedores para

desarroHar equipas en €onjunto
F'atAJHs está introdudendo en el sector

fcíe equipas un concepfo ya adaptado a
gran escala en Ia industria autamatriz.

Se trata de un programa para desarrallar
praductas -equipas, en este casa- can Ia

máquinas ha sida dividida en áreas de
competência. En un primer mamenta, el sec
tor de ingeniaría de FiatAllis define el cancepta
y Ias aspectos claves dei praducta. A partir de
este purrio, a través de definiáanes estratégicas

FiatAllis está aberta ò participação de fornecedores de todos os segmentos.

FiaíAHis está abieria a Ia participación de proveedores de todos los sectores.

partidpadán de los proveedores. Inidalmente
limitado a tres líneas específicas -palas
cargadoras, excavadorasytractoresdeoniga-
el programa objetiva garantizar praductas de
mejor calidad y más adecuadas a Ias
exigências dei mercado. El desarrolla en
colaboración con los proveedores también
ayudará a disminuir los costas de producción
y reducirá a Ia müad el tiempo necesario que
requiere el lanzamiento comerdal de un novo
equipo -24 meses en promedio.
Con esta nueva modalidad. Ia producción de

de "campetendasprincipales", Ias elementos
o sistemas que son considerados "make" -
que deben ser fabricados internamente- son
desarrollados en Ia fábrica. Aquéilos
considerados "buy" -comprados de
proveedores externos- son proyectados en
conjunto con Ia base cualificada de
praveedores, a través de plataformas de
desarrolla. La definición de Io que será
fabricado internamente y de Io que será
delegado a terceros, según Lúcio FIávio
Bicalho, gerente de compras de FiatAllis, varia

según el caso. FiatAllis está abierta a Ia
participación de proveedores de todos los
sectores, incluso de los fabricantes de motores,
transmisiones, ejes, sistemas hidráulicos,
neumáticos y otros componentes claves. "En
estos casos, FiatAllis muestra cuál es el
concepto dei praducta y el proveedor se
encargo dei proyecto y de Ia construcción",
explica.
Bicalho ariade que Ia empresa tiene Ia palabra
final en el momento de aprobar el proyecto
definitivo de cada componente que deberá
posar por toda Ia rutina de ensayos y obedecer
los critérios establecidos por el Sistema de
Calidad de Proveedores de FiatAJlis. "Todos
los proyectos aprobados pasarán a ser
propiedad de FiatAllis, que asumirá Ia
responsabilidad total frente a los clientes, en
Io que se refiere a Ia calidad, el desempeno y
Ia asistencia técnica de cada uno de los
componentes y sistemas que se incorporen."
La propuesta, novedosa en el área de equipos,
es un desafio propuesto por New Holiand —
holding que controla FiatAllis— en âmbito
mundial. El grupo ya ha tenido êxito en el
área de máquinas agrícolas y automotriz, pero
fue necesario haceradaptaciones para el área
de equipos. Una de Ias dificultados que tuvo
que superarse es que programas de este tipo
generalmente requieren que se implanten
células de producción en Ias que los
proveedores están aglutinados airededor de
Ia fábrica. Como FiatAllis cuenta con cerca

de 250 proveedores, distribuídos por Ias
regiones Sur y Sudeste de Brasil, / no podia
exigirles a todos que se mudasen hacia Ias
inmediaciones de Contagem (Mina Gerais),
Ia solución ha sido montar un sofisticado

sistema de abasfecimiento "just in time" entre
Ia fábrica y sus diversos proveedores.
La idea básica es Ia de trabajar con los
concepfos de plataforma (formando un grupo
de técnicos totalmente dedicado a Ia creaóôn

dei praducta) y simultaneidad (intercâmbio
constante de informaciones entre Ia empresa.
y los proveedores). "Nuestro objetivo es hacer
que, durante el proyecto, se definon Ias piezas
y componentes que formarán parte dei
praducta final. De esta forma, combinaremos
Ia estratégia de Ia empresa con Ia de sus
proveedores", finaliza Lúcio FIávio Bicalho.
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NO NOVO MILÊNIO AS MELHORES

OPORTUNIDADES EM MINERAÇÃO
NO BRASIL PODERÃO

SER CONHECIDAS

NOS MAIORES E MAIS

IMPORTANTES

EVENTOS DA

INDÚSTRIA
MINERAL

DO PAÍS.

IX CONGRESSO BRASIIEIRO DE MINERAÇÃO
IX EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE MINERAÇÃO - EXPOSIBRAM 2001
Belo Horizonte - MG - Brasil - EXPOMINAS - 24 a 27 de abril de 2001

O IX Congresso Brasileiro de Mineração e a IX Exposição Brasileira de Mineração - EXPOSIBRAM 2001, os maiores e
mais importantes eventos da industria mineral do Brasil, são as melhores oportunidades para todos os que têm interesse

na mineração brasileira. Esteja presente: Reserve já o seu lugar!

PROMOÇÃO:

APOIO:

GOVERNO DE

IVINAS
AIS

ConiG
CoTVvNa Mwvders da Mtin QMts

MINAS E ENERGIA

IBRAM
INSTITUTO BRASILEIRO
DE MINERAÇÃO

SECRETARIA EXECUTIVA

DO CONGRESSO:uu vwi.uni.jou. PROMOÇÃO DE EVENTOS

Rua Nossa Senhora do Brasil, 765 - 31130-090

Belo Horizonte - MG - Fone: (31) 444-4794
Fax: (31) 444-4329 - E-mall: etlca@net.em.com.br

ESTANDESDA REPUBLICAR
nEXPOSIBRAM: Eventos e Promoções Ltda

Rua Varginha, 292 - 31110-130
Belo Horizonte - MG - Fone: (31) 444-7388
Fax: (31) 444-7164 - E-mall: repevent@gold.com.br

Rei 123

Paralelamente, de 24 a 28 de abril de 2001, será realizado o INTERNATIONAL MINE WATER
ASSOCIATION SYMPOSIUM BRAZIL 2001 - Água, Meio Ambiente e Mineração

Promoção: International Mine Water Association - IMWA & Instituto Brasileiro de Mineração - IBRAM



BETONEIRAS

HORMIGONERAS Ref. 125

Linha Liebherr está

cada vez mais versátil
Tecnologia está concentrada no
desenvolvimento do balão e na

melhoria da segurança operacional

Betoneira Liebherr HTM 704 sobre chassi MB 2423B

Honiiigonera Liebherr HTM 704 sobre chasis MB 2423B

O novo modelo HTM 704, apresen
tado recentemente na M&T

EXPO'99, integra uma série de be-
toneiras hidráulicas, que pode ser instalada

tanto em caminhões quanto em trailers, de
senvolvida pela Liebherr, com balões de 11 a

20,7 m' (volume geométrico). No total, são
seis diferentes configurações básicas, do mo
delo ITl "M 604, para mistura de 6 m' de con
creto, ao de maior capacidade, o HTM 1204,
para 12 m\
AI áebherr's MixingTeehnology Division de
senvolveu um novo balão com maior volume
geométrico, privilegiando a sua parte eôniea
dianteira e dando uma melhor estabilidade
ao caminhão betoneira durante a translação
pela redução do centro de gravidade de 1020
mm para 940 mm, a partir do quadro base da
betíjneira. A melhor distribuição do concreto

dentro do balão resultou em uma melhor

homogeneização e redução do tempo de mis
tura. Essa redução, somada ao reforço das he-
licóides (que passou a ser fabricada em chapa
de aço de elevada resistência), também au
mentou a vida útil do balão.

Na Europa, a fabricação de betoneiras (ba
lões) é normatizada para que o seu bom de
sempenho não seja prejudicado. A norma DIN
459 recomenda um volume extra de água de
5% acima da capacidade nominal - para evi
tar que o concreto seja derramado nas vias
públicas durante o transporte. Testes práti
cos, no entanto, mostram que esse volume

deve ser de, no mínimo, 7%. Nas betoneiras
LlEBHEW-( ele varia entre 7,5% e 13,75%,

superando com folgas a norma.
A taxa de enchimento (relação entre o volu
me nominal e o volume geométrico do balão)

define o espaço livre para a mistura no inte
rior do balão, sendo que a taxa máxima reco
menda pela DIN 1045 é de 65%. No caso
da Liebherr, essa taxa situa-se numa faixa
de 54,5% a 56,7% - bem abaixo do estabele
cido pela norma DIN 1045, de forma a ga
rantir uma maior rapidez e melhor
homogeneização do concreto.
Nos últimos anos, também foram incorpo
rados vários acessórios- que depois torna
ram-se itens de série — para garantir total
segurança à operação. A alça de segurança
para manuseio da bica articulada, a tampa
seladora da bica de descarga, o sistema de
arrefecimento de óleo hidráulico indepen
dente e estabilizado, as escadas com plata
formas largas e guarda corpo, a trava de segu
rança do giro da bica de descarga e as placas
de fixação chassi/quadro reforçadas, são al
guns deles..
Agora, para aumentar a versatilidade do equi
pamento no canteiro de obras, a Liebher está
utilizando a bomba de argamassa Comflex
T-15, que pode ser acoplada ao conjunto bá
sico. Instalada sobre o chassi e podendo ser
alimentada a partir de outras betoneiras em
operação no local, sua capacidade de
bombeamento é de até 15 m3 de argamassa

a uma distância de 150 m. Acessórios espe
ciais também vem sendo disponibilizados,
tais como esteiras transportadoras telescó-
pieas e bombas de concreto móveis. A maio
ria dos componentes utilizados na linha de
betoneiras é fabricado pela própria Liebherr,
na Alemanha, ou na fábrica do grupo em
Guaratinguetá (SP). Uma das poucas exce

ções são os motores e bombas hidráulicas
fabricados pela Sundstrand ou Eaton, e os
redutores fabricados pela ZF alemã, que con

tribuem para uma maior capacidade de car
ga, aperfeiçoamento na segurança, reduzi
dos níveis de ruído, assim como para sim
plificar o manuseio e a manutenção.
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Línea Liebherr €ada

vez más versátil
Mueiras te€n0logtas en e! proye€fo
de! tambor y en et ineremento de ta

seguridad de opera€Íén
Eí nuevo modelo HTM 704, presenfado

recienfemente en Ia M&T EXPO'99, in

tegra una de Ias series de hormigoneras
hidráulicas, desarrolladas por Liebherr, que
pueden ser instaladas tanto sobre camiones
como remolques, con tambores de volumen
entre 11 y 20,7 m^. En total, son seis
contigunadones diferentes básicas, dei modelo
HTM 604, con capacidad de mezdar desde 6
m^ de hormigán, alHTMl204, el más grande,
con capacidad de 12 mT
Liebherr's Mixing Technology Division ha
desarrollado un nuevo tambor de volumen

más grande, especialmente a Ia parte cánica
delantera, y que te da mayor estabilidad al
camián mezclador durante Ias

desplazamientos por Ia reducción dei centro
de gravedad, de 1.020 mm para 940 mm,
medidos desde el bastidor de Ia hormigonera.
La distríbudón más pareja de/ hormigán dentro
dei tambor mejora su homogeneidad y re-
duce el tiempo de mezclado. Esta reducción,
asociada al refuerzo de Ia espiral malaxadora,
actualmente confeccionada con chapa de

aceno de elevada resistenda, pndonga también
Ia vida útil dei tambor.

En Europa, Ia fabricación de tambores
mezcladores de hormigán está normalizada
para garantizarel buen desemperro. La norma
DIN459establece un volumen extra de agua
dei 5% por arriba de Ia capacidad nominal,
para evitar que el hormigán se derrame en Ia
via pública durante el transporte. Sin embargo,
pruebas de campo demuestran que este
volumen deber ser de por Io menos el 7%. En
Ias hormigoneras UEBHERR varia entre el 7,5%
yellS, 75%, superando con creces Ia norma.
La tasa de llenado, que es Ia relacián entre el
volumen nominal y el volumen dei tambor,
determina el espado libre de mezclado en el
interior dei tambor. La tasa máxima estableóda

por Ia DIN 1045 es dei 65%. En Ias tambores
Liebherr, esta tasa varia entre el 54,5% y el
56,7%, muy por debajo de Io que determina
Ia norma DIN 1045, para brindar un mezdado
más rápido y un hormigán más homogêneo.
A Io largo de /os últimos anos, también se
incorporaron varias accesorios -que se han

transformado en elementos de serie- para
garantizarle total seguridad a Ia operacián.
Entre ellos se destacan: Ia palanca de
seguridad para manipular Ia canaleta de
descarga articulada. Ia compuerta de cierre
hermético, el sistema de enfriamiento dei
aceite hidráulico independiente y
estabilizado. Ias escalerilias con peldahos
anchos, y protectores de seguridad. Ia traba
de seguridad de giro de Ia canaleta de
descarga y Ias planchas de fijacián chasis/
bastidor reforzadas.

Ahora, para aumentar Ia versatilidad de Ia
máquina en el obrador, Liebher está
utilizanda Ia bomba de mortero Comflex T-

15, que puede acoplarse al conjunto básico,
instalándola sobre el chasis. Su capacidad
de bombeo alcanza Ias 15m^de mortero a

una distancia de 150 m y puede ser
alimentada a partir de atras hormigoneras
funcionando en el sitio. Algunos accesorios
especiales también están siendo puestos a
disposidón, tales como coneas transportadoras
telescópicas y bombas de hormigán móviles.
La mayor parte de Ias componentes utilizados
en Ia línea de hormigoneras es fabricada por
Ia propia Uebherr, en Alemania, oenh fábrica
dei grupo en Guaratinguetá (San fhblo). En
tre Ias poças excepciones se encuentran /os
motores y bombas hidráulicas fabricados por
Sundstrand o Eaton, y /os reductores
fabricados por Ia empresa alemana ZF, que
contribuyen a aumentar Ia seguridad y Ia
capacidad de carga, reducir Ias niveles de
ruído, además de simplificar Ia manipuladán
y el mantenimiento.

Tipo Cap(m^)

Ângulo do
Baião (grau)

Ângulo dei
Tambor (grado)

Volume Geométrico

do Tambor (m')

Volumen

dei Tambor (m^)

Volume de Água
(m') (%)
Volumen de Água
(m^) <%)

Volume Geométrico/

Tx. Enchimento (%)

Volumen/

Tasa llenado (%)

Altura da Bica

sem Chassi (mm)

Altura de Ia Canaleta

sin Chasis (mm)

Peso

(Kg)

HTM 604 6 14 11 6,78 13,00 54,5 2600 3900

HTM 704 7 13 12,34 7,60 8,50 56,7 2625 4100

HTM 804 8 12 14,29 9,10 13,75 55,9 2600 4600

HTM 904 9 11 15,96 10,22 13,50 56,3 2600 4850

HTM1004 10 10 17,64 11,05 10,50 56,7 2600 5100

HTM1204 12 20,74 12,90 7,50 57,9
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Custos

Costos
Referência: mês de Março / Referencia: nies de Marzo.

Estimativas

de custos de

equipamentos
Com informações práticas e seguras sobre

custos de uso corrente, esta tabela permite

que o usuário possa municiar-se de dados
suficientes para defender uma posição rea

lista na determinação de um pré-orçamen-

to de uma máquina ou de um gmpo delas.

Não encontrando sua máquina na relação,

você poderá dirigir-se à nossa redação, soli

citando os valores dos custos. Caso o equi

pamento seja de fabricação especial, isto é,

não seja de linha, envie-nos informações so

bre o peso, potência, valor de aquisição e

capacidade para fornecermos os elementos

que permitirão o cálculo.

Esta tabela reúne as seguintes colunas:

PESO: o peso aproximado do equipamen

to, em ordem de marcha em Kg.

POTÊNCIA: a potência total instalada
em HP.

CATEGORIA: número representativo do

equipamento. Pode ser a capacidade de ca

çamba, potência gerada, vazão,etc.

VIDA: a vida útil do equipamento em horas.

HS ANO: o número de horas trabalhadas es

timadas por ano.

D. MEC.: disponibilidade mecânica em %.

REPOSIÇÀO: o valor do equipamento
novo em reais.

DEPRECIAÇÃO: a perda de valor do
equipamento por hora em reais.

RESID.: o valor residual em %.

JUROS: a remuneração do valor monetá

rio do equipamento por hora trabalhada

em reais.

TAXA: de juros anual em %.

M.OBRA: o valor médio da mão-de-obra de

manutenção por hora trabalhada em reais.

PEÇAS: valor médio de peças de manu

tenção e material rodante por hora traba

lhada em reais.

MAT DESG.: valor médio de consumo de

bordas cortantes, dentes, cabos de aço, etc. por

hora trabalhada em reais.

PNEUS: o valor médio de gastos com pneus

por hora trabalhada em reais.

R VIDA: a vida dos pneus em horas.

COMBUST: o valor médio gasto com com

bustível por hora trabalhada em reais.

CONS.: o consumo de combustível em li

tros/hora.

LUBRIE: o valor médio de gastos com lubri

ficantes por hora trabalhada em reais.

CUSTO/H: a somatória dos valores dos cus

tos horários, em reais.

DESCRIÇÃO PESO POTÊNCÍA CATEGORIA VIDA HS ANO D. MEC. REPOSK

DESCRIPCIÔN PESO POTÊNCIA CATEGORIA VIDA HS ANO D. MEC.

ACABADORA DE ASFALTO / ACABADORA DE PAVIMENTO 12.300 85 3,03 M 6.600 820 85,00 214.570

BATE ESTACAS DIESEL / EQUIPO PARA HINCAR PILOTES 4.900 51 2,2 TON 6.350 600 80,00 211.976

CAMINHÃO ABASTECEDOR / CAMIÓN TANQUE SUMINISTRO 5.400 127 6,0 M3 10.000 1.600 95,00 53.30C

CAMINHÃO BASCULANTE / CAMIÓN VOLCADOR 4.550 127 5,00 M3 8.500 1.150 85,00 44.60C

CAMINHÃO CARROCERIA / CAMIÓN CAJA DE MADERA 4.100 127 11 TON 11.500 1.250 87,00 42.80C

CAMINHÃO FORA DE ESTRADA / CAMIÓN FUERA DE CARRETERA 16.000 271 25 TON 12.500 1.400 90,00 230.00:

CAMINHÃO GUINDAUTO / CAMIÓN GRUA 4.700 127 11 TON 10.000 950 95,00 58.10C

CAMINHÃO PIPA / CAMIÓN TANQUE AGUA 5.400 127 6,0 M3 11.500 1.100 92,00 53.90C

CARREG. DE RODAS / CARGADORA DE RUEDAS 9.400 100 1,7 M3 9.680 1.575 85,00 120.00:

CARREG. DE RODAS / CARGADORA DE RUEDAS 15.900 170 3,0 M3 9.680 1.575 80,00 230.001'

COMPACTADOR DE PNEUS / COMPACTADOR DE NEUMÂTICOS 9.800 145 27 TON 6.000 950 93,00 160.00C

COMPACTADOR VIBRATÓRIO / VIBRO COMPACTADOR 6.500 83 23 TON 7.560 850 86,00 201.25:

COMPACTADOR VIBRATÓRIO / VIBRO COMPACTADOR 10.100 126 32 TON 10.100 850 88,00 245.00>:

COMPRESSOR DE AR / COMPRESOR DE AIRE 1.800 85 250 PCM 10.000 640 88,00 46.75C

ESCAVADEIRA HIDRÃULICA / EXCAVADORA HIDRÁULICA 17.000 104 0,70 M3 9.125 1.225 86,00 185.00>

MOTO SCRAPER / MOTO TRAILLA 27.900 270 15,0 M3 12.000 1.450 85,00 644.96>

MOTONIVELADORA / MOTONIVELADORA 11.800 115 115 HP 11.385 1.530 85,00 203.39-

MOTONIVELADORA / MOTONIVELADORA 13.900 150 150 HP 11.385 1.530 85,00 289.3?'

RETROESCAVADEIRA / RETROEXCAVADORA 5.800 73 0,64 M3 8.900 890 85,00 88.50Í'

TRATOR DE ESTEIRAS / TRATOR DE ORUGA 9.300 80 80 HP 9.750 1.345 82,00 119.0C»

TRATOR DE ESTEIRAS / TRATOR DE ORUGA 14.200 140 140 HP 9.750 1.345 82,00 260.00»

TRATOR DE ESTEIRAS / TRATOR DE ORUGA 39.900 335 335 HP 11.470 1.560 81,00 640.0(»

TRATOR DE RODAS / TRATOR DE RUEDAS 4.100 118 118 HP 8.325 1.035 87,00 53.00.
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Estimativas

de costas de

los equipas
Con informaciones prácficas y seguras

sobre los costas usuales, esta fobia le

permite aí usuário conocer los datos

necesarios para tener una posición clara

y realista cuando prepare el estúdio dei

presupuesto de una máquina o de un

grupo de ellas.

Si usted no encuentra Ia máquina que le

interesa en Ia relación, podrá contactar

nuestra redacción para que Ia

incluyamos.

Si el equipo fuese de fabricación espe

cial, es decir, no hace parte de Ia línea,

envíenos Ias siguientes informaciones:

peso, potência, valor de adquisición y

capacidad para que le suministremos los

elementos que le permitirá hacer el

cálculo.

Esta tabla reúne Ias siguientes columnas:

PESO: el peso aproximado dei equipo, en

operación, en Kg.

POTÊNCIA: Ia potência total instalada, en

HP

CATEGORIA: número representativo dei

equipo. Puede ser Ia capacidad de Ia caja,

potência generada, caudal,etc.

VIDA Ia vida útil en horas.

HSANO: Ia estimativa dei número de horas

trabajadas por ano.

D. MEC.: el desempeho mecânico en %.

REPOSICIÓN: el valor dei equipo nuevo
en real.

DESVALORIZA.: Ia perdida dei valor do

equipo con referencia a Ias horas trabajadas,

en real.

RESID.: el valor residual en %.

INTERES.: Ia rentabilidad dei valor

monetário dei equipo con referencia a Ias

horas trabajadas en real.

TASA: Ia tasa de intereses anual en %.

M.OBRA el valor promedio horário de Ia

mano de obra dei mantenimiento en real.

PIEZAS: valor promedio de Ias piezas de

mantenimiento y material rodante aplicado,

referente a Ias horas trabajadas en real.

A/IAI DESG.: valor promedio de consumo

horário de los bordes cortantes, dientes, ca-

bles de acero o sea, de Ias piezas en situación

de trabajo en real.

NEUMAT: el valor promedio horário de

gastos con neumáticos en real.

N. VIDA: Ia vida de los neumáticos en horas.

COMBUST: o valor promedio horário gasto

con combustible en real.

CONS.: el consumo de combustible en litros

por hora.

LUBRIC.: el valor promedio horário de gastos

con lubricantes en real.

COSTO/l-l:la somatória de los valores de

Ias columnas, totalizando el valor dei costo

horário en real.

••reciaçAo RESID. JUROS TAXA M. OBRA PEÇAS MAT. DESG. PNEUS P. VIDA COMBUST. CONS. LUBRIF. custo;h

SVALORIZA RESID. ITERES. TASA M. OBRA PIEZAS MAT. DESG. NEUMAT. N. VIDA COMBUST. CONS. LUBRIC. CUSTO/H

1 28,28
k

13,00 17,65 12,00 1,06 27,22 3,40 0,00 0,00 4,18 8,35 0,43 82,22

27,44
s

17,80 23,20 12,00 1,42 26,02 3,25 0,00 0,00 4,13 8,26 0,27 85,73

4,38 15,00 2,32 12,00 0,35 4,03 0,50 0,98 1.488 2,91 5,81 0,46 15,93

3,98 21,00 2,64 12,00 1,07 2,91 0,36 1,25 1.162 3,61 7,21 0,56 16,38

3,03 15,00 2,28 12,00 0,93 2,10 0,26 1,59 915 2,91 5,81 0,45 13,55

14,70 15,00 10,96 12,00 0,71 13,99 1,75 3,93 2.917 6,29 10,90 0,97 53,30

4,79
N.

15,00 4,02 12,00 0,36 4,43 0,55 0,55 2.625 3,61 7,21 0,56 18,87

3,74 17,60 3,22 12,00 0,57 3,17 0,40 1,10 1.323 4,17 8,35 0,63 17,00

9,18
\

21,30 5,32 12,00 1,06 8,12 1,02 3,71 1.575 6,22 11,19 0,93 35,56

17,26 20,60 10,19 12,00 1,42 15,84 1,98 22,33 726 10,57 21,14 1,59 81,18

1 22,40
K

14,00 11,71 12,00 0,50 21,90 2,74 0,62 5.001 4,76 9,53 0,45 65,08

|23,83 10,50 15,80 12,00 0,99 22,84 2,86 0,00 0,00 2,73 5,06 0,33 69,38

21,83 10,00 18,75 12,00 0,85 20,98 2,62 0,00 0,00 5,14 17,13 0,63 70,80

21,70 4,66 12,00 0,85 2,76 0,35 0,10 5.001 5,17 10,34 0,52 18,02

(16,81 17,10 10,28 12,00 1,00 15,81 1,98
1

0,00 0,00 6,34 12,68 2,45 54,67

j^43,31 16,20 29,91 12,00 1,07 42,24 5,28 32,75 627 16,78 33,57 2,70 174,04

^13,74 21,30 9,05 12,00 1,07 12,67 1,58 1,48 2.625 7,73 15,45 1,16 48,48

^19,68 21,30 12,87 12,00 1,07 18,61 2,33 3,35 1.162 10,08 20,15 1,51 69,50

[8,43 13,70 6,56 12,00 1,07 7,36 0,92 0,54 2.392 3,66 6,81 0,71 29,25

21,90 6,04 12,00 1,28 8,25 1,03 0,00 0,00 6,48 12,96 1,04 33,65

|20,83 21,90 13,20 12,00 1,28 19,55 2,44 0,00 0,00 10,08 20,16 1,62 69,00

46,37 16,90 27,96 12,00 1,35 45,02 5,63 0,00 0,00 24,12 48,24 3,88 154,33

5,05 15,50 3,45 12,00 0,93 4,12 0,52 1,15 2.363 8,50 16,99
!

1,20 24,92
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PEÇAS E COMPONENTES

REPUESTOS Y COMPONENTES Ref. 127

KBI AMPLIA PROGRAMA

DE REMANUFATURADOS
Programa Rekom já está disponibilizando á base de troca cerca de 70 diferentes

itens para equipamentos Komatsu

A-
KBI (Komatsu Brasil Intemational)
tem ampliado a cada dia o seu esto
5ue de componentes remanu-

faturados aumentando a oferta de itens dis

poníveis aos usuários de seus equi
pamentos através do Programa
Rekom Komatsu. Limitado inicial

mente a componentes para

escavadeiras, o programa passou a
disponibilizar, a partir de setembro
do ano passado, motores diesel,
bombas injetoras, eixos, alavancas
de marchas, transmissões, etc, a
base de troca, para alguns modelos
de tratores e pás-carregadeiras da
marca. Hoje, já estão disponíveis cer
ca de 70 itens para fornecimento
imediato, (ver quadro).
Segundo Marcos Carlutto, gerente
de serviços e treinamento e respon
sável na KBI pelo Programa Rekom,
o objetivo é o de oferecer total su
porte aos equipamentos Komatsu
e uma alternativa de menor
custo aos usuários. Ele calcula
que o preço de aquisição de
um componente remanufatu-
rado, dependendo do caso, seja
de 20 a 50% do preço de um
componente novo. "É alta
mente vantajoso para o usuá
rio, porque se trata de um com
ponente com as mesmas ca

racterísticas e a mesma garan
tia de um novo (seis meses,
sem limites de horas trabalha
das) . Outra vantagem, segun
do ele, é a possibilidade de se
reduzir ao mínimo o tempo de
máquina parada, quase que so
mente ao número de horas ne

cessárias para a troca. Ele ga
rante que o despacho é imedi
ato. "Se o pedido chegar até
as 16 horas eu despacho no
mesmo dia, por via aérea ou
rodoviária" .

O Programa Rekom é
operacionalizado pela própria

Peça

Mode

Onde: (X) e D

KBI, que responde pelo estoque e pela
remanufatura em suas oficinas no bairro de

Vila Jaraguá, em São Paulo, e por uma rede
nacional de 12 distribuidores Komastu em

s disponíveis para todas as linhas comercializadas no Brasil

Componentes disponibles para iodas Ias líneas comercializadas en Brasil

los

Componentes

D41E/P D60E D6SE WA180 WA320 ROÍ 50-3 PC150-5 PC200 PC220 GD523/A835

Motor diesel básico X O O X 0 X 0 o O

Cabeçote 0 0 0 0 0 o

Bomba ínjetora X o 0 X o X 0 o

Bico injetor X 0 o X 0 X 0 0 o

Motor de passo X X X

Turbina X X 0 X o X o

Altemador X o 0 X 0 X o o 0

Motor de partida X o o X 0 X o o 0

Conversor de torque o X o o

Transmissão X o X 0 o

Comando final X 0

Cilindros hidráulicos X o X 0 X X o

Eixo dianteiro X X

Eixo traseiro X o

Cj reforçador de freio X

Alavanca de marchas X

Válvula orbitrol X o 0

Bomba hidráulica X X X X
_

0

Grupo de válvulas X X 0 0

Válvula de alívio X X o o

Motor deslocamento X X o o

Motor de giro X X o o o

Redutor de giro X o o o

Coroa de giro
_

õ

Junta giratória X X 0 o

Joystick (PPC) X o 0

isponível

(O) e Em Implantação

várias regiões do país. Cabe ao distribuidor
avaliar o equipamento no campo, identificar
a falha e solicitar à KBI o despacho de um
componente remanufaturado para troca ime

diata. Segundo Carlutto, não há res
trições em relação ao número de
horas trabalhadas ou à idade do equi
pamento para aceitação do compo
nente, desde que ele não tenha sido
desmontado, avariado por acidente
ou alterado em suas características
básicas. "O programa foi concebido
para repor rapidamente um com
ponente que esteja apresentando
falhas em seu funcionamento e para

reduzir o custo e o tempo de má
quina parada".
Por isso mesmo, diz ele, o progra

ma deverá abranger num futuro pró
ximo um total de 120 itens, inclu
indo todas as peças e comfxmentes

dos vários modelos Komatsu
comercializados no Brasil que te

nham um intervalo de troca
previsível depois de um de
terminado número de horas
trabalhadas. "Nós não

estamos disponibilizando par
tes estmturais e peças, que
podem ser reparados no pró
prio local da obra, mas moto
res, componentes do trem de
força, sistemas hidráulicos, ci
lindros e bombas, que mais
cedo ou mais tarde tem que

ser substituídos".

O Rekom é um programa

mundial da Komatsu e obe
dece a critérios estabeleci

dos pelo grupo para suas vá
rias subsidiárias. Assim, a
metodologia seguida pela
Komatsu Brasil Intemational

é a mesma adotada pela

Komatsu América (El'A),
a Komatsu Reman Europe,

a Komatsu Reman .Asia e

as congêneres em outras
regiões do mundo.
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KB! AMPLIA PROGRAMA

DE REMAMUFACTURADOS
Programa Rekom pone a disposición, a base de intercâmbio^ aproximadamente

TO diferentes repuestos para equipes Komatsu

I °I  flOi
LêêCÍB

a empresa KBI (Komatsu Brasil Inferna

fional) amplia de dia en dia su inventario
Je componentes remanufacturados,

aumentando Ia oferta de productos disponibles
para Ias usuários de sus máquinas a través dei
Programa Rekom Komatsu.
Limitado inicialmente a los

componentes para excava-

doras, el programa está
ofreciendo, desde seliembre dei
ano posado, motores diesel,
bombas de inyeccián, ejes,
palancas de cambio, transmisi-
ones, etc, por intercâmbio, paru
algunos modelos de tractores y
palas cargadoras de Ia marca.
Ahora ya están disponibles
airededorde 70 productos para
entrega inmediata (ver
recuadro).
Marcos Carlutto, gerente de
servidos y entrenamiento y
responsable en KBt dei Progra
ma Rekom, informa que el
objetivo es ofrecer apoyo total
a Ias máquinas Komatsu y una
alternativa más barata a los

usuários, ya que calcula que el
precio de un componente
remanufacturado, dependi-
endo dei caso, sea de un 20 a
un 50% dei precio de un
componente nuevo. "Es una
gran ventaja para el usuário,
porque se trata de un compo
nente con Ias mismas caracterís

ticas y Ia misma garantia de uno
nuevo (seis meses, sin limites de
horas trabajadas). "Otra ventaja,
continua Carlutto, es que se
puede reducir al mínimo el
tiempo de paralización, cosi que
exclusivamente al número de

horas necesarias para efectuar
el cambio, con Ia garantia de
envio inmediato. "Si el pedido
llega antes de Ias 16 horas, se
Io despacha el mismo dia, por
via aérea o terrestre."

El Programa Rekom está a

Insp

Pi

Preço

Modelos

Componentes

cargo de Ia propia empresa KBI, que responde
tanto por é inven-tarío como poria remanufadura
en sus talleres dei barria de VilaJaraguá, en San
Fábio, asi como por una red nacional de 12
distribuidores Komastu en Ias diversas regio-nes

eção de
Recebimento

Limpe/a
das peças

Limpeza

externa nesmomageiti

Avahaçao

das peças
Inspeção
nnal

leste de

desempenho
Montagemntura

s variam de 20 a 50% em relação a componentes novos

Lo.í prcciiKS varían de un 20 a un SQCr de la.i de eomponentes nuevas

D41K/P D60R Ü6SK WA180 w,\320 PC150-3 pr.i5o-s PC2flO H<:220 GDS23/A83S

Motor dicsci bisico X 0 0 X 0 X 0 0 0

Culaia 0 0 0 0 0 0

Bomba de inyccción X 0 0 X 0 X 0 0

Tobera X 0 0 X 0 X 0 0 0

Motor auxiliar X X X

Tbrbina X 0 X 0 X 0

•Miemador X 0 0 X 0 X 0 0 0

Motor de arranque X 0 0 X 0 X 0 0 0

Convcnldor de par 0 X 0 0

TransníLsidn X 0 0  ! 0

Mando final X 0

Cilindros liidniullcos i X 0 X 0 X X 0

liic delantcro X X

lije irasero 0

C| rcíor/ador dc írcno X

Palanca de cambio X

Válsiila orbltrol X 0 0

Bomba hidráulica
1

X X X X 0

ürupo de ̂úlvulas X X 0 0 0

Náis-ula de iilJUo
1

X X 0 0

Motor dcsplazamlcniú X X 0 0

Motor rotativo
1

X X 0 0 0

Rcductor de giro X 0 0 0

Corona de giro
1

X 0 0

Junta tiomociníiica X X 0 0

Palanca unKcrsal X 0 0

de Brasil. Le corresponde al distribuidor evaluar
el equipo en campo, identificar Ia falia y solicitar
a KBI el envio inmediato de un componente
remanu-facturado para intercâmbio. Según
Carlutto, no hayrestric-donesrespectoal número

de horas trabajadas o a Ia
antigüedad dei equipo para
aceptar componentes, siempre
que no hayan sido des
montados o averiados por
accidentes y que sus caracte
rísticas básicas no hayan sido
alteradas. "El programa ha sido
concebido para reponer
rapidamente componentes que
presenten folias de funcio-
namiento y para, a bajo casto,
reducir el tiempo muerto de Ia
máquina."
Para alcanzar este objetivo,
afirma, el programa en breve
comprenderá un total de 120
componentes e incluirá todos
los utilizados en los diversos

modelos Komatsu comercia

lizados en Brasil que tengan un
intervalo de cambio previsible,
después de un determinado
número de horas trabajadas.
"No ofreceremos partes
estructurales ni repuestos que
puedan ser reparados en el sitio
de Ia obra, sino motores,
componentes dei tren de fuetza,
sistemas hidráulicos, cilindros y
bombas, que más tarde o más
temprano necesitan ser
reemplazados."
Rekom es un programa mundial
de Komatsu y reponde a
critérios esfableddos por el
grupo para sus diversas filiales.
De este modo. Ia metodologia
seguida por Komatsu Brasil In-
ternafional es Ia misma que

adapta Komatsu América
(EE.UU.), Komatsu Reman Eu-
rope, Komatsu Reman Asia y
Ias congêneres en otras partes
dei mundo.
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ENTREVISTA

ENTREVISTA Ref. 128

FERRAMENTAS E SOLUÇOES
Presidente da Caterpiiiar propõe parceria total a seus clientes

e se dispõe até mesmo a modificar seus equipamentos
para atender necessidades específicasA Caterpiiiar vem ampliando a cada

dia sua proposta de parceria com os
usuários de equipamentos no sen

tido de oferecer "soluções completas" —
que não se resumam à venda desta ou da-

i
i

Configuração ideal toma equipamentos mais produtivos e versáteis

Configiiración ideal torna eqnipos más produclivos y versaiiles

quela máquina e ao tradicional pós-ven
da. Quem garante é Crhistian Schena, pre
sidente da Caterpiiiar Brasil e o principal
responsável pela implantação na América
Latina de uma filosofia de trabalho, a par
tir de 1996, que deu impulso definitivo
aos contratos integrais de manutenção, à
modalidade de tentai (aluguel de equipa
mentos) na rede de concessionários e aos
investimentos em novos métodos e pro
cessos industriais que colocaram a fábrica

da empresa, em Piracicaba (SP), na van
guarda da própria corporação, depois con
quistar no ano passado o "Prêmio Nacio
nal de Qualidade" e confirmar a condição
de "Empresa de Classe Mundial". "É uma
questão de respeito para com os clientes e
o próprio país entender as suas necessida
des específicas e nos mantermos perma
nentemente atualizados para oferecer o

que há de melhor em nível mundial".
Nesse sentido, diz Schena, as iniciativas

da Caterpiiiar nos últimos anos tomaram
por base a análise de todo o ciclo de traba
lho no campo, no canteiro de obras do cli
ente, c as soluções que surgiram para re

dução de custos e aumento de sua produ
tividade. Da especificação correta do equi
pamento e de suas condições ideais de ope
ração, a Caterpiiiar sentiu a necessidade
em várias situações de ir além e oferecer

pacotes diferenciados de
financiamento (daí a

estruturação da CAT
Financial), aluguel de
equipamentos, serviços de
diagnóstico e manutenção
com padrão "de fábrica".
Os relatórios de campo

também revelaram que os

usuários têm expectativas
diversas e variáveis em re

lação a um dado equipa
mento. Em alguns casos,
eles desejam extrema fle
xibilidade e versatilidade

por parte de máquina, de
modo que possam utilizar
o mesmo equipamento em
diversas aplicações. A
multifuncionalidade às

vezes é requerida em um mesmo dia de
trabalho para execução de várias tarefas
distintas. Em outras situações, no entan

to, os usuários buscam equipamentos "es-

Programa é pioneiro em nível mundial
Programa es pionero cn el mundo

pecialistas", especificamente desenvolvi
dos para uma determinada aplicação.

Ferramentas e Soluções

Essa constatação deu vazão ao desenvol
vimento de um outro programa - "Ferra
mentas e Soluções" — até então inédito
cm nível mundial e que passou a ser apli
cado pioneiramente no Brasil. Não se tra
ta evidentemente somente de um conjun

to de acessórios "com engate rápido", mas
de uma metodologia de trabalho que de
monstra a real disposição do fabricante em
incorporar novos itens e até mesmo modi
ficar o seu equipamento quando necessá
rio. Além de uma linha standard de aces
sórios, o programa prevê o desenvolvimen
to e a fabricação de outros a quatro mãos
com o cliente, uma linha própria de ferra
mentas plenamente compatíveis com os
equipamentos da marca, "arranjos"
criteriosos nas máquinas e kits para insta
lação no campo. "É o conjunto que vai dar
a melhor solução, a maior produtividade,
e não a máquina isoladamente", lembra o
presidente da Caterpiiiar Brasil.
Os resultados desse programa, segundo ele,
tem sido promissores, tanto para os usuá
rios quanto para a Caterpiiiar). A maior
prova é que alguns exemplos dessa "par
ceria ganha/ganha", como diz Schena, já
foram incorporados ao catálogo da
Caterpiiiar. Nele constam, ao lado de con
figurações básicas de máquinas e acessó
rios, caçambas dos mais diversos tipos e
capacidades, garfos para manuseio de
cana-de-açucar e rastelo de pátio,
empurradores de árvores e blocos de grani-
to, laterais com guincho para
asssentamento de tubos, e diferentes ar

ranjos para pás-carregadeiras e tratores de
esteira utilizados para movimentação de
lixo, farelo, areia e fertilizantes.
A Caterpiiiar entende que assim está aten
dendo as necessidades de seus clientes em
relação a produtividade e custos e ao mes
mo tempo promovendo maiores condições
de proteção e segurança para o ecjuipamen-
to e o operador. A empresa só não abre mão
de participar diretamente do desenvolvi
mento do conjunto ideal. Por isso, todos
itens incorporados às máquinas deverão re
ceber a chancela da engenharia da fábrica
em Piracicaba (SP). Nos casos em que um

acessório que se revelar indispensável já
ter sido desenvolvido por outro fabricante
do Brasil ou do exterior a Caterpiiiar pode
rá incorporar esse equipamento 'a sua li
nha através de acordos e convênios

tecnológicos (ou através da aquisição da
empresa fabricante, como já f)correu no pas-
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Qualquer escavadeira hidráulica pode levantar materiais. Mas somente o sistema hidráulico de alta
pressão da Escavadeira Hidráulica 330B Caterpillar permite com que os trabalhos mais pesados sejam
realizados com rapidez e eficiência.

O sistema hidráulico da Escavadeira Hidráulica 330B Caterpillar oferece maiores forças de
desagregação e de ataque reduzindo os tempos de ciclos e maximizando as cargas da caçamba. O Sistema
de Controle Eletrônico Caterpillar maximiza a eficiência de combustível para manter um equilíbrio
ideal entre a rotação do motor e a demanda hidráulica. A possibilidade de selecionar a caçamba
especifica para cada tipo de trabalho ajuda a maximizar as forças de escavação, e faz com que pareça
não existir nenhuma carga exagerada para a Escavadeira Hidráulica 330B Caterpillar.

www.CAT.com

GÍTERPILLÃr
© 1999 Catorpiliar



sado). Primeiro, diz Schena, porque nin
guém melhor do que a própria Caterpillar
para modificar uma máquina Caterpillar
e depois porque a empresa quer garantir
integralmente todo o conjunto. "Desse
modo, teremos totais de condições de aten
der o usuário em caso de qualquer proble
ma no conjunto. Ele não precisará recorrer
a três ou quatro empresas diferentes".

Isso não significa, segundo Schena, que,
quando da definição do melhor conjunto
para uma determinada aplicação, não se
jam considerados os acessórios e ferramen

tas (de outros fabricantes) que o usuário
por acaso já disponha no canteiro. "Não
queremos impor um pacote fechado, pois
o nosso objetivo é o de ajudar o cliente a
encontrar a melhor solução em seu caso.

Por isso, se ele optar por utilizar uma má
quina nossa e um acessório de um outro
fabricante estaremos prontos a atende-lo
do mesmo modo. Ele decide".

Em tempo: a linha de acessórios e ferra
mentas especiais da Caterpillar também
está sendo disponibilizada nas rental stores
e o usuário poderá alugar os itens necessá
rios segundo sua conveniência.

HERIUUyiiMNTAS Y

SOLUCIONES
Presidente de Caterpillar ies propone a sus clientes un acuerdo de

eoiaboraeión total que contempla. Incluso, Ia modifícaclón
de los equipas según sus necesidades específicas.C:iterpillar ha ampliado, dia a dia, pusieronalafábrícadePiradcaba(SonFbblo)a correda dei equipo hasta Ias condiaones ideales

su propuesta de acuerdos de lavanguardiadeiodolacorporadón,después deoperación, Caterpillarsintió Ia necesi a en
colaboradón con los usuários de sus de conquistar elaão posado el "Prêmio Nadonal variassituadonesdeirmásalláyofrecerpaquetes

iterpillar ha ampliado, dia a dia,
su propuesta de acuerdos de

' colaboradón con los usuários de sus

equipas con el objetr/o de ofrecerles "soludones
completas"-que no se resuman a Ia venta de
esta o de aquella máquina y al tradicional
posvento. Quien Io ganantta es Chrísiian Schena,
presidente de Caterpillar Brasil y el principal
responsable de Ia implarriadón en Laiinoamérica
de una filosofia de trabajo que, a partir de 1996,
te dia el impulso definitivo a los contratos
integrales de mantenimiento, a Ia modalidad
rental (alquiler de equipas) en Ia red de
oonoesionarios yalas inversbnes efeduadas en
nuevos métodos y procesos industriales que

de Caídcxfyoonfirmarsu oondidón cfe "Empresa
de Clase Mundial". "Es una cuestión de respeto
a los clientes y al propio pais entender sus
necesidades especificas y mantenernos
permanentemente actualizados para ofrecerles
Io que hay de mejor a nivel mundial."
En este sentido, explica Schena, Ias iniciativas
de Caterpilbr durante los últimos anos se basaron
en estúdios de todo el ciclo de trabajo en campo
y en el obrador dei cliente, y en Ias soluciones
que surgieron para reducir los costas y aumentar
de Ia productividad. Desde Ia especificación

Um conjunto específico por tarefo ou aplicação

U/t cnnjiinio específico para una tarea o apli( ación

diferenciados de financiación (por Io que se
estructuró CAT Financial), alquiler de equipas,
servidos de diagnóstico y mantenimiento con
estándar "de fábrica . Los informes de campo
han revelado también que los usuahos tienen
expectativas diversas yvariables con respecto a
un determinado equipo. En algunos casos,
esperan que Ia máquina sea extremamente fíex-
ible y verscitil para poder usaria en diferentes
aplicaciones. La necesidad de que el equipo
tenga funciones múltiples se da, a veces, en un
mismo dia de trabajo al tenerque ejecutarvarias
tareas diferentes. En atras situaciones, sin em
bargo, los usuários buscan equipas
"especialistas", especificamente disenados pana
una determinada aplicaaón.

f-ferramientas y Soluciones

Esta constatación dio impulso al desarrollo de
otro programa—"Herra-mientos y Soluciones —
hasta el momento inédito en el âmbito mundial
y que se estrenó en Brasil. Es evidente que no se
trata solamente de un conjunto de accesorios
"de conexián rápida", sino de una metodologia
de trafxijo que demuestra qpe el fabricante está
dispuesto a incorporar nuevos accesorios e,
incluso, a modificar un equipo siempre que es
necesario. Además de una línea standard de
accesorios, el programa prevê el desarrollo y h
fabricación de otros, a cuatro manos con e/

cliente, una línea propia de herramientas
totalmente compatibles con los equipas de Ia
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L I SOCIEDADE BRASilEIRA DE TECNOIOGIA PARA EQUIPAMENTOS E MANUTENgiO
m Lan$a

dl FERRAMENTA
SOBRATEMA um programa de apoio ao estudante das áreas técnicas.

ESCOLA • SOBRATEMA • EMPRESA •SOBRATEMA • ESCOLA • SOBRATEMA • EMPRESA • SOBRATEMA

Objetivo: Coordenar as atividades de integração ESCOUVALUNO/EMPRESA, no

sentido de facilitar, ao estudante das áreas técnicas do conhecimento, o acesso às

ferramentas (conhecimento e experiência básica) necessárias para fazer de sua inserção no

mercado de trabalho, o ponto de partida para uma possível carreira de sucesso.

Características:

I Passaporte para o sucesso: um documento para o registro da participação do estudante
em palestras, seminários, cursos, feiras, viagens técnicas e demais eventos produzidos,

patrocinados ou apoiados pela Sobratema e escolas associadas. Quanto maior a

participação, maiores as chances do estudante de ganhar bolsas de estudo, estágios e

outros prêmios, além da indicação dos responsáveis pelo programa, para um possível

emprego. Os melhores do ranking serão os primeiros a se beneficiar.

■ Bolsas de estudo patrocinadas por empresas e escolas.

I Estágios nas melhores empresas.

■ Assinaturas gratuitas de publicações das empresas, escolas e instituições associadas

ao Programa.

■ Cursos especiais (sob medida) ministrados pela Sobratema, escolas e entidades
associadas ao Programa.

■ Trabalhos de pesquisa desenvolvidos pelas escolas, para a Sobratema.

■ Concursos de tecnologia aplicada às áreas de construção e mineração.

■ Intercâmbio cultural: publicação de trabalhos de interesse comum nos veículos dos
associados ao Programa.

mauA

INFORME-SE E INSCREVA-SE JA!
programa Rei 130
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Crhistian Schena, presidente da Coterpillar Brasil

Christian Schena, presidente de Cateipiliar Brasil

marca, "mcdifioaciortes"electiiaclascoriaTlerío

en Ias máquinas y juegos de repuestos que
pueden instalarse en campo. "Es ei conjunto
completo que brindará Ia mejor solucián, Ia
mayorproduclividad y no Ia máquina aislada",
senala el presidente de Coterpillar Brasil.
Los resultados de este programa, de acuerdo

con su opinión, han sido prvmisoríos, tanto para
los usuários como para Coterpillar. La mayor
prueba es que algunos ejemplos de esta
"asociacián en que todos ganan", como dice
Schena, ya se han incorporado al catálogo de
Coterpillar. En ellos constan Ias confi-guradones
básicas de máquinas y accesoríos, cucharones
de los más diversos tipos y capacidades,
horquilias para Ia manipulación de Ia cana de
azúcary rastrillos de limpieza, hajas de empuje
para bloques de granito y troncos, laterales con
garra para el posicionamiento de tubos y
diferentes oomposidones para palas oargadoras
y tractores de oruga utilizados para Ia
manipulación de basura, aserrín, arena y
fertilizantes.

De esta forma, Coterpillar alcanza su objetivo,
que es atender Ias necesidades de sus clientes
en Io que respecta a Ia productividad y a los
costos, al mismo tiempo en que les garantiza
más protección y seguridad al operador y al
equipo. La empresa hace hincapié en el hecho
de que tiene que participar directamente dei
desarrollo dei conjunto ideal. Por eso, todos los
elementos incorporados a Ias máquinas deberán
estar aprobados porelsectorde ingenieríade Ia
fábrica en Piracicaba. En los casos en que un
accesorio que se revele indispensable ya haya
sido desarrollado por otro fabricante brasileho o

dei exterior, Coterpillar podrá incorporaria a un
determinado equipo de su línea efectuando
acuerdos y convênios tecnológicos o, como ya
ha sucedido, adquiriendo Ias empresas
fabricantes. Primero, explica Schena, porque no
hay nadie mejor que Ia propia Coterpillar para
modificar una máquina Coterpillar y segundo
porque Ia empresa quiere garantizar
integralmente todo el conjunto. "De este modo,
tendremos todas Ias condiciones de atender al

usuário en caso de cualquier problema en el
conjunto ya que no tendrá que acudir a três o
cuatro empresas diferentes."
Esto no significa, según Schena, que, cuando
se defina cuál es el mejor conjunto para una
determinada aplicación, no se tengan en cuenta
los accesoríos y herramientas de otros fabricantes
que el usuário ya disponga en el obrador. "No
queremos imponer un paquete cerrado pues
nuestro objetivo es el de ayudar al cliente a
encontrar Ia mejor solucián para su caso. Por
eso, si ésfe opta por utilizar una máquina nuestra
y un accesorio de otro fabricante estaremos listos
para atenderia dei mismo modo. El decide."
Observación: Ia línea de accesoríos y
herramientas especiales de Coterpillar también
está disponible en Ias rental stores y e/ usuário
podrá alquilar los elementos necesarios de
acuerdo con su conveniência.

Ref. )3I

Próxima Edição
Equipamentos para Concretagem

Softwares para manutenção

Eventos: Feira da Mecânica e prévia da Intermat 2000

A  •

Equipos de producción y colada de hormigón

Softwares para mantenimiento

Eventos: Feria Mecânica y adelantos de Ia Intermat 2000



I virgem entra
no tambor, onde
ele é seco e

superaquecido.

20 agregado
superaquecido

sai do tambor e

entra na câmara

de mistura.

30 RAP não-
aquecido é

adicionado ao

agregado virgem.

40 RAP absorve
caiar do

agregado virgem.
O calor evapora
a umidade.

O misturador Double Barrei tein uma ampla câmara de
mistura. Ele oferece um tempo de mistura ideal:
aproximadamente 75 segundos. Permite que os Ingredientes
sejam introduzidos em uma seqüência que garanta a melhor
mistura possível. Os tempos de mistura em outros
misturadores de tambor são de 15 segundos ou menos,
muito pouco para a mistura seqüencial.

No Double Barrei, o cimento asfáltico virgem é aplicado ao
sgregado somente depois que o excesso de calor do
^Sregado tiver sido absorvido pelo RAP. Isto evita a oxidação
® a fumaça azul. Outros misturadores aplicam o cimento
anquanto o agregado está superaquecido.
No ÜQuDie Barrei, os materiais finos são adicionados
somente depois que os agregados virgens e velhas estiverem
totalmente revestidos. Isto impede que as muitas partículas
pequenas - com suas áreas de superfície

50 asfalto velho
no RAP se funde

e reveste finamente

o agregado virgem
à medida que o
agregado esfria à
temperatura de
mistura.

BO cimento
asfáltico

virgem é injetado,
revestindo o

agregado virgem
e o velho com

uma película
espessa.

7Os materiais
finos são

adicionados e

incrustam-se na

película espessa
de asfalto. A

mistura continua

até que a mistura
saia da câmara.

surpreendentemente grandes-absorvam uma quantidade de
cimento asfáltico maior que a necessária.

A resistência máxima da mistura pode ser alcançada somente
quando o agregado maior estiver totalmente revestido.
Quando os materiais finos são introduzidos cedo demais,
como acontece em alguns misturadores, eles impedem que o
agregado grosso fique totalmente revestido.

Durante o percurso na câmara de mistura do Double Barrei, a
mistura absorve o calor das superfícies de seu tambor e das
pás de mistura. Outros misturadores desperdiçam o cafor
conduzido através das paredes do secador.

A qualidade dá mistura produzida pelo Double Barrei excede a
de qualquer outro misturador. A mistura tem um revestimento
melhor. Maior resistência. Menos oxidação. E mais estável.

Obtenha uni Double Barrei na sua próxima planta de asfalto.
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USINAS DE ASFALTO

PLANTAS DE ASFALTO Ref. 133

USINA DE ASFALTO:

GRAVIMÉTRICA OU
CONTÍNUA? *Romeo Zoppe

EXAUSTÃO

Fig. 1

Essa é a questão sempre presente para
todo empreiteiro ao decidir-se pela re
posição de sua velha usina de asfalto.

Uma questão difícil já que, caso se reunam
opiniões diversas, quer de amigos, concorren
tes, engenheiros, técnicos, consultores ou fa
bricantes de equipamentos, tanto uma quan
to outra opção encontrará entusiasmados

adeptos.
No final, a análise dos diversos argumentos
acaba resultando sempre numa escolha pesso
al, levando o empreiteiro a engrossar em nú
mero e justificativas um dos pratos dessa tão
equilibrada balança.

Gravimétricas

"A classificação dos agregados depois de pas
sados pelo tambor secador, garante que a
granulometria existente no interior de cada um
dos 4 silos da torre fique constante e imutável,
garantindo também 100% de qualidade no
produto final da usina".

EmÍTora largamente difundida pelos defenso

res das usinas gravimétricas, a teoria acima
parte do pressuposto de que pouco ou nada
importam a procedência dos agregados frios
ou o controle de sua granulometria — o que
baratearia seus custos - uma vez que a pe
neira da usina resolveria todos os problemas
decorrentes.

Uma análise técnica imparcial demonstra
que a realidade não é bem assim. Sabe-se que
todos os fabricantes de peneiras dos EUA,
quando as dimensionam para uma aplicação
específica, utilizam uma fórmula e uma ta
bela de fatores aplicáveis em cada malha.
Por essa fórmula - T-Oversize =

SxAxBxCxDxEXF -, T significa o fluxo
alimentado sobre cada malha específica,
Oversize, a quantidade de material maior
que a abertura de malha específica, S, a área
real da malha específica e A,B,G,D,E,E os
fatores aplicados segundo a Tabela I.
Considerando-se, no caso, que a peneira da

usina gravimétrica já existe, S é constante.
Daí que, para uma alimentação constante
de agregados quentes, vindos do tambor se

cador (T-Oversize = Constante), os fatores
A,B,C,D,Ee F serão também constantes para

cada abertura da malha já existente (o fator
E não é aplicável neste exemplo de
peneiramento sem umidade). Nessas con
dições, a fórmula poderia ser simplificada'
em T-Oversize (constante) = S (cons
tante) x C, sendo C a eficiência desejada
(ver Tabela I).

Fica claro, então, que sempre que se au

menta o fluxo de agregados que passa
pela peneira ("T"), o valor "C" au
menta linearmente na mesma propor

ção. A verificação da Tabela I de Fatores
mostra que quando "C" sobe, a eficiência (%)
desce. Isso significa que, ao operar com sua
capacidade nominal de produção, a usina
gravimétrica já estará com baixa eficiência
de peneiramento. Na prática, os 100% de
agregados finos que deveriam estar no silo #1
estarão, em boa parte, no silo #2 (podendo
chegar a 20% em traços convencionais). Além
disso, o silo # 1 é o mais propenso a apresentar
alta segregação de granulometria, principal
mente com médio fluxo de material - e as

usinas desse tipo trabalham quase sempre
nessa condição - o que contribui para com
prometer ainda mais a qualidade do produto.
Outro ponto a ser considerado é pesagem
manual do material de cada silo quente. Em
outras palavras, o traço fica por conta do hu
mor e honestidade do operador da usina!
Embora conhecidas há mais de 40 anos, essas

falhas nunca foram eliminadas, mais em fun
ção do desinteresse dos fabricantes do que dos
recursos técnicos disponíveis. Para minimizar
seus efeitos, optou-se pela incorporação de cer
tos artifícios, como a peneira de 412 "deck"e 5
silos de quentes, com defletor tipo Rock to
Rock e separador anti-segregação transversal
no silo # 1, alimentadores de frios com veloci

dade variável em cada silo, controlados por
computadores, controles automáticos de pe-
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sagem para agregados e asfalto e sistemas de
amostragem mais condizentes com a realida
de. Conceituados fabricantes, como a ASTEC
oferecem, além disso, por medida de precau
ção e garantia do produto, a opção do "Disposi
tivo Extrator de Amostra de Boca Inteira". As

amostras, extraídas da boca de saída de cada

silo de quentes, são submetidas a uma análise
granulométrica em laboratório para atender às
normas de qualidade exigidas para produtos
oriundos desse tipo de usinas.
Concluindo, constatamos que a usina
gravimétrica cria e aumenta o problema
da falta de qualidade granulométrica do
produto final, mesmo a partir da utiliza
ção de agregados frios honestos, certifi
cados e de boa qualidade.

Contínuas

As primeiras usinas contínuas ou "Drum Mix
de Fluxo Paralelo com Anel de Reciclagem"
(fig.l), surgiram nos anos 70 e sua principal
característica era o fato de os agregados úmi
dos fluirem paralelamente à chama.
Bastante difundidas no Brasil e América Lati-

MRIUIU
QUEKTE

Fig. 2

na, seu uso tem, no entanto, declinado nos EUA

e Europa em função de sua baixa eficiência
térmica (Temp.gases = lóóCxTemp.massa
= 149C), alto consumo de combustível
(297.900 BTU/Tbn massa usinada @ 5% de
umidade), impossibilidade de usinar econo
micamente mais de 10% de RAP (Reciclado

de Pavimento Asfáltico) e baixo tempo total

de mistura (menos de 12 s), inviabilizando a

produção com qualidade de massas com asfal
to polimerizado SBS, fibras minerais e aditivos
sólidos e líquidos, como exigem as massas de
última geração.
Outro ponto desfavorável é o alto nível de emis

são de gases, fumos e partículas sólidas. Para
eliminá-lo, foram instalados filtros de man^

DESMISTIFICANDO AS USINAS DRUM MiXER
Emanuelle Cifali*

Equipadas com um sistema informati
zado de pesagem múltipla—o MX3000,
as Usinas Dmm Mixer se propõem a

solucionar o principal problema encontrado nos
equipamentos convencionais desse tipo.
No sistema, uma ponte de presagem localizada
em cada dosador de agregados e montada na
correia dosadora executa a pesagem individual
garantindo, com isso, a proporcionalidade dos
agregados, ainda que ocorram variações no fluxo
de material. Isso é possível através da
monitoração constante do sistema que permite
correção da vazão dos agregados e do ligante
asfáltico, conforme o traço especificado.
Atualmente, as usinas Dmm Mixer de Contra
Fluxo possuem, além do sistema MX3000, ou
tros diferenciais como a instalação do
queimador no interior do Dmm Mixere a inje
ção do ligante asfáltico após a chama. Resul
tam daí a redução da emissão de gases, menor
consumo de combustível, utilização de asfal
tes modificados com polímeros, maior
piercentual de reciclagem propxirdonando uma
massa asfáltica de maior qualidade e uma
rnaior vida útil do pavimento executado.
E sabido que a execução de trabalhos de pavi
mentação com qualidade e baixo custo depen
de diretamente das condições do concreto

asfáltico utilizado que, independente do equi
pamento onde for produzido, deve atender às
especificações técnicas determinadas para o
teor de ligsnte asfáltico, granulometria dos agre
gados e equivalente de areia.
As usinas de asfalto tipo Dmm Mixer (Mistu
ras em Tambor) começaram a ser utilizadas
no Brasil na década de 80, muito em função de
seu menor custo de aquisição, operação e ma
nutenção. Foram, então, fabricados centenas
de unidades com sistema convencional de con

trole da produção, constituído de uma única
ponte de pesagem para todos os agregados e
desenvolvido especificamente para controlar
o teor de ligante asfáltico.
No entanto, a ocorrência de variações na
proporcionalidade dos agregados, inclusive fora
da faixa especificada, já que o sistema não pos
suía nenhuma interação com os imprecisos
dosadoies de agregidos, levou à discussão quan
to ao uso das usinas Dmm Mixer em compara

ção com as usinas de ciclo intemiitente ou
gravimétricas, largamente utilizadas no Brasil
desde a década de 70.

Consideradas um marco na produção nacional
de concretos asfiílticos, as usinas gravimétricas
executam a reclassificação dos agregidos, após
sua secagem, através de uma peneira vibratória

que separa os materiais por bitola nos silos quen
tes e refugi somente o material de sobietamanho.
Em razão da peneira persiste, até hoje, uma
crença na "geração espontânea" de agregados
corretos ao traço proposto embora, na verdade,
a peneira apenas reclassifique os agregados já
previamente dosados.
Somente a peneira classificadora não girante a
qualidade do concreto asfáltico. Para que se aten
dam as especificações é fundamental que os agre
gidos pétreos, oriundos de peneira própria ou de
terceiros, sejam homogêneos e de correta
granulometria Assim, a qualidade do concreto
asfáltico produzidoem usinas de ciclo intermiten

te gravimétricas é, na realidade, gmmtido pela pe-
sagpm individual dos agreggdos no silo-balança,
daí que a Cifali tenlia oprado, há quase 2 anos,
pelas usinas Drum Mixer compuradorizadas com
pesagpm múltipla hoje a quase totalidade de sua
produção. Embora lembrando mais uma vez,

mantém-se a premissa básica de que, para qual
quer tipodeusinadeasiiilto,acx)netagr<inutametria
e homogsneidade dos agr^xfos pétreos oriundos
da pedreira é fundamental para a produç-ão de
um concreto asfiíltico de qualidade.

* Emanuelle Cifali é diretor industrial da Cifali.
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que, por sua vez, acumulavam as gptículas de
combustível não queimado por queimadores
inadequados e acabavam causando explosões e
incêncios. Optou-se, então, nos EUA por
queimadores inteligentes de maior eficiência e
sensores de segurança. Já fabricantes de outros
países preferiram a colocação de uma janela de
entrada de ar fi-esco no duro, entre o Secador e o

Filtro propriamente dito, com controle manual
pelo operador. Essa solução para o problema das
explosões, resultou numa menor eficiência da
usina, já que a maior entrada de ar fresco no
circuito, reduzia a produção.
Nos anos 80, inclusive com fabricação local no
Brasil e América Latina, viriam as "Drum Mix

de Fluxo Paralelo", com material fluindo em

sentido oposto à chama (fig.2).
De um lado, o novo modelo tinha uma melhor
eficiência térmica e menores consumo de com

bustível, nível de emissão de poluentes e risco
de explosão no Filtro de Mangas, além do maior
tempo de mistura e capacidade de usinar eco
nomicamente até 25% de RAR

De outro, surgiriam novas complicações. O ca
lor extremo concentrado no interior do tambor

diminuiu bastante a vida útil da camisa de Inox

da câmara de mistura, do tambor e do próprio
queimador, assim como de seus elementos de
segurança como o Fite Eye e seus componentes
elétricos, de forma a ocorrerem queimas suces-

A CIBER ENTREGA USINA DE

ASFALTO GRAVIMÉTRICA DE
ÚLTIMA GERAÇÃO

Está em fase final de instalação em Orlândia,
no interior do Estado de São Paulo, uma unida
de de produção de asfalto a quente, do tipo
gravimétrica de última geração, com capacida
de para 140 toneladas
por hora.

O controle do proces
so produtivo é total
mente computado

rizado, de forma que o
operador possui à sua
disposição, a qualquer
momento, as informa

ções quedesejardo pro
cesso. Aautomação, do
mesmo modo, atingiu
o nível máximo, com

parável ao das usinas

fabricadas na Europa.
A Ciber Eiquip. Rodov.
Ijcda. desenvolveu um

sistema operacional
específico para usinas
de asfalto, de alta

ainfiabilidade, ede uso

sivas onde a reposição das peças danificadas so
mente pode ser feita após o esfriamento total do
tamtioi; Nos modelos mais modemos, o conjunto
do queimador é arrastado para fora do tambor, o
que não impede que se mantenha alta a perda de
produção. Esses problemas acabaram levando a

ASTEC a descontinuar a produção desse ripo de
usina Irá cerca de lOanos.

Roduto dos anos 90, o Double Barrei foi projetado
para corri^ todas as felhas de siras antecessoras.
Nele, o material também flui opostamente à cha
ma e a mistura de agre^dos^asfalto é feita numa
câmara de mistura, que opera em temperatura
constante em todo o processo, colocada entre o
Tambor Secadore um segundo Tambor, estático,
concêntrico com o primeiro e de diâmetro maior
(fi&3).

IhtenteadoaníveImundialpelaAS' 1 EÇoDouble
Barrei possui uma alta eficiência térmica
(Tèmp.^ses = llóCxTemp.massa = 149C),
baixo consumo de combustível (253.800 BTU/
Tòn massa usinada @ 5% de umidade) e trsina
economicamente até 50% de RAR com tempo de
misturavariável até 75 s, dependendo da configu
ração das palhetas e braços, o que permite uma
mistura 100% homogênea, mesmo para asfaltos
polimetizados SBS, com fibras minerais ou aditivos
sólidos e líquidos.
Os gases produzidos na câmara de mistura são
completamente calcinados pela chama do

muito fácil. Para isso utilizou-se de seu corpo
técnico especializado e de parcerias de fabri
cantes de componentes de automação de reno
me intemacional, que contribuíram com sua
vasta experiência no ramo de automação. Em-
txrra a Ciber tenba criado um sistema próprio,
todo equipamento de hardware utilizado é
standartizado, com larga aplicação no controle

de processos automa
tizados em industrias

dos mais diversos ra

mos, em diversos paí
ses. "Isso, no mínimo,

representa mais tran

qüilidade para o usuá
rio, que não ficará a
mercê de fabricantes

em pequena escala, ou

com confiabilidade

restrita", garante
Clauci Mortari, diretor

comercial da Ciber.

Segundo ele, a usina,
um novo projeto, con
cebido para receber
automação total, le

vou em contaaexperi-
ência de 40 anos na

produção de usinas de

queimador antes de atingirem o filtro de mangas.
Esse queimadoré gerenciado fxar sensores de tem
peratura localizados na chaminé do Filtro e na
caUia de saída da massa quente, modulando a
chama automática e proporcionalmente ao volu
me de agregados que ingressam no tambor seca
dor O nível de emissão de poluentes é inferior ao
estabelecido pela legislação ambiental dos EUAe
Europa e os filtros de man^ têm garantia de \áda
útil de até 1 milhãc/ton de massa usinada

Apesar dos avanços, as usinas Double Barrei conti
nuam tendo restrições aos agre^dos frios, o que
também não serve de argumento a favor das usinas
gravimétricas. Aexplicação é simples: enquanto a
alimentação da usina contínua com agregados de
qualidade, ainda que mais custosos, solucionaria,
em definitivo, seus problemas atuais, no caso das
usinas gravimétricas isso, além de não representar
qualquer ̂nho, acabaria por encarecer o produto
final.

Todo empreiteiro sabe, mais por intuição que por
cálculos exatos, que o custo do produto final de
uma usina contínua é menor do que o de uma
usina gavimétrica chegando, nos EUA, a uma di
minuição de 48%. No caso da Double Barrei, esse
percentual atinge 55%. Enfim, pesados os prós e
contras técnicos, resta a ainda difícil decisão final.

A ela!

*Romeu Zoppe é diretor da Astec Internotional

asfalto, resultando num produto diferenciado,
robusto e de fácil acesso a todas suas partes,

reduzindo o tempo de manutenção.
Outra inovação do equipamento, de acordo com
ele, são os recursos incorporados para dirimir o
impacto ambiental da operação. 'A usina pos
sui o mais moderno sistema de filtros

antipoluentes, que não gera nenhum subproduto
nocivos ao ambiente. Todos os pontos geradores
de poeiras tiveram novo projeto de vedações eli
minando qualquer fuga, e canalizando todas
emissões ggsosas através do filtro".
Com capacidade para a produção de 140 t de
massa asfáltica quente por hora, a usina tam
bém pode produzir qualquer tipo de mistura
asfáltica a quente, inclusive as novas misturas
com adição de novos insumos como polímeros e
fibras.

A Ciber Equip. Rodov. Ltda., hoje controlada
pelo Gmpo Wirtgen, da Alemanha, é o mais
antigo fabricante de usinas de asfalto da Améri
ca do Sul e sempre teve nas usinas gravimétricas
seu foco tecnológico, possuindo também usinas
com outras faixas de produção horária. A Ciber
Equip. Rodov. Ltda. produz ainda no Brasil Usi
nas de asfalto do tipo Drum-Mixer, Usinas de
asfalto tipo Contra-fluxo, Vibro Acalradoras de
Asfalto, Usinas de Solos e Rré-Misturados a frio

e Fresadoras de asfalto.
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PLANTA DE ASFALTO:

cORAVIMÉTRÊCA O CONTÍNUA? *Romeo Zoppe
Este es Ia duda que iodos los confratistas

'enfrenian cuando fienen que substituir su
vieja planta de asfalto. Un problema difíól

ya que, en el caso de pedir diversas opiniones,
sean de amigos, competidores, ingenieros,
técnicos, consultores o fabricantes de equipas,
tanto una como Ia atra opción encontrarán
adeptos entusiasmados.
Al final, después de analizar los diversos
argumentos. Ia decisión siempre es personal y, así
siendo, el contratista comienza a cargar, con
números y justificativas, unodelosplatosdeesta
balanza tan equilibrada.

Gravimétricas

"La clasificación de los agregados después que
pasan por el tambor secador, garantiza que Ia
granulometría en el interior de cada uno de los 4
silos de Ia tone permanece constante e invarí-
able, y, también, que eiproducfo final de Ia planta
tieneun 100%decalidad."
A pesar desermuy difundida por los defensores
delaspbnlasgravimétricas,laieoriaanteriorparle
dei presupuesto de que Ia procedência de los
agregados fríos o el oontrol de su granulometnd
fienen muypocaoninguna importancia-lo que
baratea sus costas- ya que Ia críba de Ia planta
resolvend todos los problemas de orígen.
Un análisis técnico imparcial demuestra que no
es exactamente así. Se sabe que todos los
fabricantes de cribas de los EE. UU., al calcularlas
para una apliaadón específica, ufilizan una fórmula
y una tabla de factores aplicables a cada tela
metálica. En esta fórmula - T-Oversize =

SxAxBxCxDxEXF —, T es el flujo de
alimentación de cada tela específica, Oversize
es Ia canfidad de material de tamano mayor
que Ias aberturas de Ia tela especifica, Sesel
área real de Ia tela específica y AB,C,D,Y,F
son los factores aplicados de acuerdo a Ia Tabla I.
Cuando Ia críba de Ia planta gravimétrica ya existe,
Sesoonstante. £n este caso, para urra alirrierjtadón
de agregados ca/tentes, provenientes dei tambor
secador (T-Oversize = Constante), los factores
A,B,C,D,Y y Fserán también constantes para
cada abertura de Ia tela ya existente (el fator
Y no es aplicable en este ejemplo de cribado
en seco). En estas condiciones. Ia fórmula
podría ser simplificada para T-Oversize
(constante) = S (constante) x C, siendo
C Ia eficiência deseada (ver Tabla I).
Queda claro, entonces, que siempre que se
aumenta el flujo de agregados que pasa
por Ia criba ("T"), el valor "C" aumenta
linealmente en Ia misma proporción. Al

verificar Ia Tabb Ide Factores vernos que cuarxío
"Csube, laefidenda (%) baja. Esto dgntfkxi que,
al operara sucapaddad nominal de pnoduodón.
Ia planta gravimétrica presentará una baja
efidenda de cribado. En Ia práctica, ckl 100% de
agregados finos que deberían estaren elab#!,
una buena parte estará en e/ silo #2 (puede
llegar hasta un 20% en composiciones
convendonales). Además el silo #1 es el más
propenso a presentar alta segregación de
granulometría, principalmente a flujo mediano
de material, -das plantas de este tipo tabajan
casi siempre en estas condiciones- Io que
contribuye para comprometer aún más Ia
calidad dei producto. Otro punto a ser
considerado es el pesaje manual dei material
de cada silo de calientes. En ofros palabras. Ha
composición dependerá dei humor y Ia
honesfidad dei operador de Ia plantai
A pesar de que se Ias conoce haoe más de 40
anos, estas fallas nunoa fueron eHmirxtdas, debido
más al desinterés de /os fabricantes que a Ia
disponibilidadderecurscstécnicoe. Fhtvminimizar
sus efectos, se optó por haoer uso de derlos
artifidos,comolacríbade412"deck"y5silosde
calientes, con deflector tipo Rock to Rock y
separador que evita Ia segregación transversal
enelsilo#], alinnerTtachresdefrícsconvelcrdclad
variable en cada silo controlados por
computadoras, controles automáticos de pesaje
para agregados y asfalto y sistemas de muestreo
más realistas. Renombrados fabricantes, como Ia
empresaASTEC, ofrecen, además de todo esto y
por medida de prrdcaudónygorarrtraalproducto.
Ia opción de contar con un "Dispositivo Extractor
de Muestras de Abertura Entera". ias muestras,

tomadas en Ia abertura de solida de cada silo de

calientes, son sometidas a un análisis

granulométríoo en laboratório para atender a Ias

normcts de calidad exigidas pata este tipo de
producto.
Concluyendo, constatamos que Ia planta
gravimétrica intensifica el problema de
Ia falta de calidad granulométrica dei
producto final, incluso si se usan
agregados fríos honestos, certificados y
de buena calidad.

Continuas

Las prímeras plantas ccnfinuas o "Drum A4ix de
Flujo Fbralelo con Anillo de fbddado" (fig. 1),
surgierronenlosctnos /Oysuprírrdpdamctetbtica
era que los agregados húmedos fluían
paralelamente a Ia llarrra.
Bastante dtfurtdidas en Brasil yLofirroaméríoa, su
uso, sin embargo, ha dedirxtdo en los EE.UU. y
Eurxípacorrtocortsecuertdaclesupcxxieficienda
térmica (Temp. gas^ = 166°CxTemp.masa =
149°C), alto consumo de combustible (297.900
BTLI/Tbn masa procesada al 5% de humedad),
irtvbbilidctdeaonómiroadepnocesarmásdd 10%
de R4P (Recrídado de FbvimentoAsfáltico) ypoco
fiempototaldemezda (menosde 12s), además,
no permite ptxxludroon caTtdad rrrasas de asfalto
poliméríco SBS, o adidán de fibras minerales y
aditivos sólidos y líquidos, como exigen las masas
de última generadón.
Otro punto desfavorable es el alto ntvel de
emisiones de gases, humos azulados ypartículas
sólidas, fhra disminuirlo se instalarem filtros de

mangas que, a su vez, acumulan gotas de com
bustible sin quemar, ya que los quemadores son
incrdecuados, quecxtusanexplosioneseirtoendtos
Se optó, entonces, en los EE.UU. por usar
quemadores inteligentes, más eficaces, ysensores
de segurídad. Fabricantes de atros países, por
otro lado, prefiríeron colocar una toma de aire

QUEIMADOR

<i^♦

-íiS@ÍÍÊSSSÍls*i
exaustAo
^ AGREGADO

VIRGEM

r
ASFALTO
LIQUIDO

MISTURA QUENTE

Fig. 3
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fesoj en e/oDnducto, enfre e/Secodory e/fí/ftD
prqDiarnenfedicho, aonfrcàxhmanudmerriepor
é operador. Esta soludón d problema de fcts
explosiones trajo como consecuenría una
disminudón dei rendimiento de h phrrta, ya que
una mayor cantidad de aire fresoo en el drojito
reduoe Ia producdón.
EnhsafkxSO/indusofchrioadasenBiaslyotros
paísesdeAménca Latina, apareáeron hs "Drum
Mix de Flujo Paralelo", en Ias que el material fíuía
en sentidoopuestoa b Ihma (fig. 2).
Por un lado, el nuevo modelo presentaba una
mejor efidenda térmica y menores consumo
de combusfible, nivel de emisión de
coniaminanfes y riesgo de exphsión en el Filtro
de Mangas, además de un tiempo de mezcla
más largo y capacidad de procesar
económicamente hasta el 25% de RAP

Por atro lado, surgieron nuevas complicadones.
El calor extremo concentrado en el interior dei

tarrixxcSsminuyó bastantebvidaútilde b oamisa
de acena inoxidabb de Ia câmara de mezdado,

dei tambor y dei proprb quemador, así como Ia
de sus elementos de seguridad -el Fire Eye y sus
componentes etéctrbas- produdéndose quemas
suoasnassiendoqueeireempbzodebselementos
danados sób se podb efectuar después dei
enírbmientotobldeltambor.Enbsmodekxmâs

modemos,elaonjuntoclelciuemadoresb ubioado
afueraddtambocbquenoe/itaquebspérdidas
deproduadánaontinúengrandes Estos problemas
hberon queASTEC interrumpiera Ia producdón
de este tipo de planta hace oasi 10 anos.
Producto de bs anos 90, el Doub/e Bane! fue
proyeclado para corregir todas bs bibs de bs
plantas anteriores. El material también fluye en
sentido opuesto a Ia //ama y Ia mezcla de

agregados/askrlto es hecha en una câmara
de mezclado, que opera a temperatura
constante durante todo el proceso y está
colocada entre el Tambor Secador y un
segundo Tambor, estático, concéntrico con el
primero y de diâmetro mayor (fíg. 3).
Fbtentado a nivel mundial porASTEC, el Double
Barrei posee una gran efidenda térmica (Temp.
gases = 7 7ó°Cx Temp. masa = I49°Q, bajo
oonsumodeoambudibb (253.800BRJ/Tonmasa
procesada al 5% de humedad) y procesa

Usina que está sendo montado em Orlõndia

Planta en montaje en Orlãndia

económicamente hasta un 50% dei RAP con

tiempo de mezclado variable hasta de 75 s,
dependiendo de Ia oonfiguración de bs paletas y
brazos, b que permite obtener una mezda 7 00%
homogênea, indusoenasbItospoliméricosSBS,

con fibras minerales o aditivos sólidos y líquidos.
Ias gases produddos en Ia câmara de mezdado
son completamente caldnados por Ia Ibma dei
quemador antes de alcanzarel filtro de mangas.
Este quemador es controlado por sensores de
temperatura localizados en Ia chimenea dei ex-
tractor de gases y en b canaleta de solida de Ia
masacaliente, rnodulardo Ia llarna automática y
propordonalmente a Ia cantidad de agregados
que entran en e/ tamborseaador. El nivel de emisión
de contaminantes es inferior al establecido por Ia
legisladón ambiental de losEE.UU. yEuropaylos
filtros de mangas tienen una garantia de vida útil
dehasta 7 milióndetoneldas de masa procesada.
A pesar de los adelantos. Ias plantas Double
Barrei continúan presentando restricciones con
respecto a los agregados fríos, Io que tampoco
sirve de argumento a favor de Ias plantas
gravimétricas. La explicación es sencilia:
mienfras Ia alimentación de Ia planta continua
con agregados de calidad, aunque que más
caros, solucionaria definitivamente los
problemas actuales, en el caso de Ias plantas
gravimétricas esto, además de no representar
cualquier ganancia, acabaria por encarecer
el producto final.
Todo contratisb sabe, más por intuición que por
cálculos exactos, que el costo dei producto final
de una planta continua es menor que el de una
planta gravimétrica, alcanzándose en los EE. UU.
un ahorro dei 48%. En el coso de Ia Double Bar

rei, este porcentaje llega al 55%. En fin, pesados
los pros y contras técnicos, nos queda todavia
tomaria difidi decisión final. IManos a Ia obrai

El In^efiien) Romeo 7/tppe e.s Diivcfor de Ventas de Astec

INTERNATIONAL - EE.UU.

Está en fase final de instaladón en Orlãndia,
en el interior dei Estado de San Fbblo, una
planta cb producdón de asfalto en caliente de
tipo gravimétrica, de última generadón, con
capaddaddeprodudr I40tonelacbs por hora.
El contrai dei proceso de producdón es
totalmente computadorizado, de forma que el
operador tiene a su disposición, a cualquier
momento, todas bs informaciones necesarias.
La automatización, de este modo, alcanza su
nivel máximo, comparable al de bs plantas
fabricadas en Europa.
Ciber Equip. Rodov. Ltda. ha desarroibdo un
sistema de operadôn especifico paro plantas
de asfalto, de alta confiabilidad y de uso muy
fácil. Pára esto recurrió a su cuerpo técnico
especializado y a acuerdos de cobboradón
con fabricantes de componentes de
automatización de renombre intemadonal, que
contribuyeron con su vasta experiência en el

ramo. A pesar de que Ciber ha creodo un

CIBER ENTREGA PLANTA DE ASFALTO GRAVIMÉTRICA DE ULTIMA GENERAClON

sistema própria, todo el equipo de hardware
utilizado es estandarizado y se aplica
ampliamente en el procesos automatizados en
industrias de diversos ramos, en diferentes

poises. "Esto representa, por Io menos, más
tranquilidadpara el usuário, que no dependerá
de fabricantes en pequena escala o de
confiabilidad discutible", garantiza Clauci
Mortori, director comercial de Ciber.
Según informa. Ia planta de Ciber, un nuevo
proyectoconcebido para recibir automatización
total, se basó en su experiência de 40 anos en
Ia producdón de plantas de ashito, resultando
en un producto diferenciado, robusto y de fácil
acceso a todas sus partes, reduciendo el tiempo
de los servidos de mantenitviento.

Otra innovación de Ia planta, según Mortori,
son los recursos incorporados para disminuir el
impacto medioambiental de Ia operadôn. "La
planta tiene el más moderno sistema de filtros
anticontaminante, que no penvite que ningún

subproducto nocivo llegue al médio ambiente.
Todos los puntos generadores de polvos tuvieron
sus sistemas de seibdo redisenados eliminando

cualquierfuga, y canalizando todas bs emisiones
de gases a través dei filtro."
Con capaddad de producdón de MOtdemasa
asfáltico caliente por hora. Ia planta también
puedeprodudrcualquiertipo de mezcla asfáilica
en caliente, inclusive Ias nuevas mezclas con

adición de polímeros y fibras.
Ciber Equip. Rodov. Ltda., actualmente
controbdaporelGrupoWirtgen, deAlemania,
es el trás antiguo fabricante de plantas de ashito
de América dei Sur y bs plantas gravimétricas
siempre han sido su especialidad tecnológica,
fabricando plantas con diferentes velocidades
de producdón. Además, Ciber Equip. Rodov.
Ltda. produce en Brasil Plantas de Asfalto tipo
Mezcladoras de Tambor y tipo de Contraflujo,
Vibroacabadoras de Asfalto, Plantas de Basesy
Premezclado en frio y Fresadoras de ashito.
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DESMITIFICANDO LAS PLANTAS

DRVM MIXER

Emanuelle Cifalf'

Equipadascon unsislerminíormalàcicloclepesaje
múltiple,elMX3000, lasFhrriasDrumMixerfienen
el propósito de solucionar ei prindpal problema
encontrado en Ias plantas de asfalto
convendonales.

En este sistema, un puente de pesaje en cada
toha dosOicadora de áridos, montado en Ia anta

alimentadora ejecuta el pesaje individual
garantizando Ia propordón exada de los áridos,
aunque haya variaciones en el fíujo de material.
Este contrai se hace a través dei monitoreo

constante dei sistema que permite oorregirel cau-
daldebsâridosydelligarrteasfaltico, deacuerdo
con Ia composidôn espeófícada.
En Ia actualidad. Ias Plantas Mezdadoras de
lambordeContrafíujotienen, ademós dei sistema
A/DGOOO, atras características dUerendadas como

Ia instaladón dei quemador en el interior dei
tambory Ia inyecdón dei ligante asíáltico después
de Ia llama. Esto tiene como resultados Ia

reducdón de Ia emisión de gases y dei consumo
de combustible. Ia posibilidad de utilizar asfaltes
modificados con polímeros, un mayorporcentoje
de reddaje propordonando una mezda asfáltica
de mejor calidad y una prolongada vida útil dei
pavimento.

Se sabe que Ia ejecución de trabajos de
pavimentadón buena calidad y a bajo costo
depende directamente de Ias condidones dei
mortero asfáltica utilizado que,
indqoendientemente de Ia planta que b produzca,
debe atender Ias especificaciones técnicas
determinadas para el contenido de ligante
asfáhico, granulometnádelosagregadosydela
arena.

LasPlantasdeAsbItotipoArbzdadorasdeTambor
(Drum Mxer) empezaron a usarse en Brasil en Ia
década r^hs 80, báskamenteenfundón de sus

menores costas de adquisición, operacián y
mantenimiento. Así, fueron fabricadas centerras

de unidades con sisternacorivertdorial de coritrol

de Ia producdón, que constaba de un único
puente de pesaje para todos los agregados y
estabadrsenadoespedficamenteparacontrckrr
el contenido de ligante asfáltico.
Sinembargo, lasvariadonesenlapropordónde
los áridos, indusive fuera dei range especificado,
yaqueei sistema no tenía ninguna conexión con
los impredsos dosiPcadores de áridos, puso en
discusión Ia conveniência de usar plantas
fvbzdadorasdeJamboren comparctdón con Ia
utilización de plantas de ciclo intermitente o
grcrvimétricas, ampliamente utilizadas en Brasil
desde Ia década de los 70.

Consideradas un hito en Ia producdón nacbnal
de morieros asfálticos. Ias plantas grcrvimétricas

ejecutan Ia redasificadón de los áridos, de^xrés
dei secado, a través de una criba vibratória que
separa losmaterialesporgradadónenlossibsde
calientes y desecha solamente el matenal de
tanrrano superior al especificado. Por causa de
esta críba persiste, hasta ahora, una aeenda en
Ia "generadán espontânea" de áridos corredos
para b composidôn determirrada a pesarde que,
en realidad. Ia criba apenas redasifica los áridos
previamente doáficados.
Solamente Ia criba dasificadora no garantiza Ia
calidad dei mortero asfáltico. fhra atender Ias

especificaciones es fundamental que los
agregados pétreos, oriundos de aibas propias o
de terceros, sean homogêneos y tengan Ia
granubmetrb correcto. Así, b calidaddei mortero
asíálticopradudcbenplantasdeddoirTtermitente
grcrvimétricas es, en realidad, garantizado porei
pesaje individual de los áridos en el tolva
chsificadora, por Io cual Cifali ha optado, hace
casi2afíos, porPlantasMezdadorasdeTambor
computadorizadas con pesaje múltiple, que hoy
representan casi Ia totalidad de su producdón. A
pesar de que, reiterando, es importante tener
presenteque, encualquiertipodepbntadeasfalto,
hcorreda granubmetrb yhorrtogeneidad de bs
agregados pétreos oriundos de conterás es fun-
damenbl para produdr un mortero asfáltico de
buena calidad.

* Emanuelle Cifali es director industrial de Cifali.
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Cifali é sempre a opção certa

fí Cifali é a piotreira no tlesenvaMnrenlo
tSe usinas áe asfalto no Brasil.

Durante muito tempo discutiu-se qual seria o melhor tipo
de usina de asfalto e qual produziria a massa de melhor qualidade.
Com o advento de novas tecnologias, como o sistema
computadorizado de pesagem múltipla para usina Drum Mixer e as
inovadoras usinas de Contra Fiuxo, o quesito produtividade passou
a ser o mais importante. A Cifali produz usinas de asfalto a quente
de ciclo intermitente ou contínuo e orienta seus clientes sobre as

vantagens de cada uma delas, além de garantir um pós-venda ágil
com peças de reposição e assistência técnica permanente.

IBcifau
R. Com. Clemente Cifali. 530 - Distrito industrial Ritter

Cachoeirinha - RS - Brasil CEP 94901-970
Fone: (55) (51) 470.6677 ■ Fax: (55) (51) 470.6220

E-mali: comcifaii@cifaii.com.br - WEB: www.cifaii.com.br



OPERAÇÃO

OPERACIÓN Ref. 135

Caminhões Volvo ajudam
paulistas Ir à praia

Freta de A25C foi fundamental para
liberar pista de acesso ao litoral

Nb final do ano passa
do, um pouco antes

da véspera do ano

2.000, um deslizamento de

terra (na verdade, um morro,

praticamente veio abaixo) in-
terromjjeu a mais tradicional
toa de acesso dos paulistanos
ao litoral Sul do Estado: a via

Anchieta. Glória da engenha
ria nacional (nos anos 401), a
Anchieta serpenteia a Sena do
Mar e junto com a rodovia dos
Imigrantes também estabele
ce a ligação entre a região me
tropolitana e o principal par
que industrial do país com o
Porto de Santos e o Pólo
Petroquímico de Cubarão. O
tráfego anual no sistema é
calculado em 30 milhões de
veículos.

T^to que o deslizamento na altura do km 42
mobilizou imediatamente toda a equipe técni
ca da concessionária privada Ecovias e o próprio
govemador do Estado, o engenheiro Mário Co
vas. Prontamente, foi adotada um solução
emergencial—a constmção de um desvio—até
a execução de uma nova pista (mono adentro).
De maneira inédita no país, a Ecovias também
instalou duas câmeras no local e passou a
disponibilizar on line em seu site na intemet
(www.ecovias.com.br) o andamento das obras.

As obras de execução do desvio e da pista defini
tiva - em fase final de pavimentação - estive
ram a cargo da EBEC - Empresa Brasileira de
Constmções, que mobilizou uma frota compos
ta basicamente por cinco escavadeiras hidráuli
cas para o trabalho de "lavra" e desmontagem
de cerca de 150 mil m3 de material. Para o

transpone do material argiloso, com alguma for
mação rochosa, entre o local das obras e um

ateno localizado a cerca de 3 km, a EBEC utili
zou 10 caminhões articulados Volvo A25C em

uma operação ininterrupta de 24 horas por dia
em dois turnos (dia e noite). *

Tração nos três eixos paro superar rampas de até 20%

Tracción en los Ires ejes para superar pendientes de hasla el 20%

A Utilização de caminhões articulados foi ne
cessária, segundo o gerente de contrato da EBEC,
Mauro Matos, em razão da incidência de ram

pas acentuadas de até 20% e o terreno enlame
ado em parte do trajeto, que só puderam ser
vencidos graças à tração nos três eixos (6 x 6) do
A 25C."Não temos dúvida sobre o acerto da

escolha, porque, além da tração, são veículos de
alta produtividade e com baixo raio de giro, que
requerem um espaço pequeno de manobra, diz
ele.

A EBEC, segundo ele, não dispunha em sua
frota de 10 unidades do A 25C, quando foi con
tratada em regme de urgência para que o des
vio provisório fosse concluído antes do reveillon
e a pista defini tiva às vésperas do carnaval. Como
o período de obras seria relativamente curto, op
tou pela locação dos veículos junto ao distribui
dor Comac Volvo (que disponibilizou pronta
mente 6 unidades) e a uma empreiteira
paranaense. "Com o aluguel, conseguimos ini
ciar rapidamente as obras, com o equipamento
que queríamos e ainda recetendo todo o supor
te da Comac Volvo, tanto na manutenção quan

to no treinamento de opera

dores".

A Comac Volvo, disponibi
lizou pessoal para orientação
em relação à manutenção pre
ventiva (que foi feita pelo pró
prio pessoal da obra) e uma
equipe própria para a manu
tenção corretiva. O distribui
dor tamh)ém não abriu mão de

fazer uma entrega técnica dos
equipamentos e do treinamen
to dos operadores. Para tanto,
contratou para o canteiro Fritz
Reinacher, um consultor na
área de equipamentos com
grande experiência em cami
nhões articulados Volvo. "A

equipe da obra é muito com
petente, tanto que o serviço re-
cefaeu elogios do govemador
Mário Covas, que é engenhei

ro, mas o treinamento dos operadores foi fun
damental em razão das condições operacionais
extremamente severas", diz Reinacher.
O trabalho foi facilitado, segundo ele, pelas
características do próprio caminhão, dotado de
transmissão automática e sensores. "OA25C,

é fácil de operar e foi muito bem assimilado
pelos operadores da empreiteira, que não o co
nheciam, mas estavam acostumados a dirigir
outros tipos de equipamentos".
Segundo o consultor, o articulado da Volvo re
velou-se ideal para a aplicação em razão da
eficiente combinação velocidade (50 Km/h),
capacidade de vencer rampas e circular em
áreas alagadas".
Outro aspecto da obra que recomendou o uso
do articulado, de acordo com Reinacher, foi a
necessidade de se utilizar um trecho da pró

pria pista no transporte de material até o ater
ro. "Ele pode circular normalmente por rodotri-
as. Além de ter a largura regulamentar, tem
pneus largos e uma distribuição de peso equi
librada nos eixos e por isso não excedeu os limi
tes da rodovia".
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Camiones Volvo ayudan a ios
paulistanos a llegar a Ia playa

íf ̂ "1 A 25 C fue fundamental para
'tepist': ai

A fínes dei ano posado, sólo a
dias dei Ano Nuevo, un
deslizamiento de fierra (en
realidad, una ladera

prácficamenfe se vino abajo)
inferrumpió el paso en Ia más
fradidonal via de acceso de Ios
paulistanos (habitanfes de Ia
dudad de San Fbblo) al litoral
Sur dei Estado: Ia autopista
Anchieta. Gloria de Ia
ingeniería brasilena (ien Ios
anos 401), Ia Anchieta
serpentea por Ia ladera de Ia
Sierra dei Mar y, en conjunto
con Ia autopista de Ios
Inmigranfes comunica Ia región
metropolitana y el principal
parque industrial de Brasil, con
el Puerto de Santos y el Polo
Petroquímico de Cubafão. Se
calcula que el tráfico anual en el sistema es de
30 millones de vehículos.
Estai su importando, que el deslizamiento, que
ocurriá a Ia altura dei km 42, movilizá de
inmediato a todo el equipo técnico de Ia
concesionaria Ecodasyal gobemadordel Estado
de San Fbblo, Ing. Mário Covas. Rápidamente
se adoptá una solucián de emergencia -Ia
construcción de un desvio- mientras se ejecuta
Ia nueva calzada con un nuevo trazado. Por
primera vez en Brasil, Ecovias instalo dos
videocámaras en el lugar y muestra imágenes
dei progreso de Ias obras, en linea por Internet
(www.ecovias.com.br).
Las obras dei desvio y de Ia calzada definitiva -
choro en Ia fase final de pavimentadón-
estuvieron a cargo de EBEC-Empresa Brasileira
de Construções, que utilizo una flota compuesta
básicamente por cinco excavadoras hidráulicas
para Ios trabajos de voladura y excavación de
cosi 150 mil nP de material. Fbra el acarreo dei

material ardiloso, mezclado con rocas, entre el
sitio de las obras y un relleno situado a más o
menos 3 km, EBEC utilizo 10 camiones

articulados Volvo A 25 C en operadón continua,
24 horas por dia, en dos turnos.
El uso de camiones articulados sehizo necesaria.

Empreiteira utilizou 10 caminhões Volvo A25 em operação ininterrupto 24 horas por dia

Cuntratista iitili-ó 10 camiones Volvo 425 operando continuamente. 24 horas por dia

según el gerente de contrato de EBEC, Mauro
Motos, en razón de las pendientes acentuadas
de hasta el 20% y dei terreno lodoso en una
parte dei trayecto, quesólopodiansersuperados
con Ia fracción en Ios tres e/es (6x6) de losA25.
"Estamossegurosdequelaelecdónfueacertada,
porque además de tener tracción 6x6, son
vehiculos de alta productividad, con radio de
giro reduddo, que requieren poco espado para
manichrar."

De ocuerofo con Motos, Ia flota de EBEC no
disponia de 10 unidades dei A 25 C al ser
contratada en régimen de urgência para que el
desvio provisorio fuera construído antes dei Ano
Nuevo y Ia calzada deflnitiva estuvtera lista antes
dei carnaval. Como Ios plozos eran relativamente
cortas, se opto por el arrendamiento de Ios
vehiculos dei distribuidor Comac Volvo, que
entrego inmediatamente 6 unidades, y de uno
contratista dei Estado de Fbraná. "Al arrendar,
conseguimos iniciar rápidamente las obras con
Ios vehiculos que queríamos y recibiendo todo
el respaldo de Comac Volvo, tanto para el
mantenimiento como para Ia capacitación de
losconductoies."

Comoc Volvo puso a disposición personal
especializado para orientara Ios mecânicos de

Ia obra que hacian el
mantenimiento preventivo, yun
equipo propio de mecânicos
para ejecutarel mantenimiento
correctivo. El distribuidor hizo

tambiên Ia entrega técnica de
Ios vehiculos y se hizo cargo de
Ia capacitación de Ios
conductores. Asi, contrato para
supervisor el obrador Eritz
Reinacher, renombradoconsul-

tor dei ramo de equipos, con
gran experíencia en camiones

articulados Volvo. "El personal
de Ia obra esmuy competente,
tanto que e/ trabajo ha redbido
elogios dei gobemador Mário
Covas, que es ingeniero, sin em
bargo, Ia capacitacián de Ios
conductores fue fundamental

por causa de las condidones de
operadón exfremadamente severas", agrega
Reinacher

En su opinián, las características propias dei
camián, equipado con transmisián automática
y sensores, facilitaron el trabajo. "El A 25 C es
fádl de manejar y Ios conductores de Ia contratista
se adaptaron sin dificultad, a pesar de que no Io
conooon, pues estaban acostumbrados a operar
otros tipos de equipos."
Según el consultor, el camián Volvo articulado
probó ser ideal para esta aplicación por su
eficiente combinación de velocidad y tracción.
"Esta configuradón limita Ia veloddad, a 50 km/
h como máximo, pero en contrapartida
pnopordona elevada tracdón, fundamental pata
superar pendientes y transitar en áreas
anegadas."
Otra característica de esta obra que hacia
necesaria el uso dei camián articulado, de

acuerdo con Reinacher, era que debia utilizarse
un trecho de Ia propia coízodo para el acarreo
dei material hasta el rell&io. "Este modelo puede
circular normalmente por autopistas. Además
de tener el ancho reglamentarío, sus neumáticos
son de pisada ancha y tiene una distribución de
peso equilibrada entre Ios ejes de modo que
respeta las exigências de Ia autopista."
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UM VERDADEIRO OLE

EM ZARAGOZA
Espanhóis realizam em um evento completo,

que reflete as atuais tendências e
expectativas do mercado europeu

SMOPYC
£
§

Cerimônia de abertura da Smopyc'2000

Ceremoniu de apenuru de lu SMOPyClOOO

£  espanhóis não pouparam esforços para
1  txícr dali" edição do Smopyc - Salón

Internacional de Maquinaria de Obras
Públicas, Construcción y Mineria, realizado en
tre 16 e 20 de fevereiro, no Centro de Exposições,
em Zaragoza, um evento completo. Mais do que
uma prévia do que será a In termat-feira intema-
cional que terá lugar na França em maio - o
Smopyc 20(X) se consolidou como um grande
acontecimento do setor, inclusive no segmento
de equipamentos para arnstmção pesada.
Reunindo 1.371 ex|X).sitores-dos quais, 794 de
fora da Espanha-em umaárea útil total de 70.120
^^~^^^nto reuniu 74.000visitantes (um acrés
cimo de 20%em relação à última edição, realiza
da em 1998). .Setoriz.ada dentro do possível e
dividida laasicamente em duas gjandes áreas -
escavaçao/movimentação c elevação—, a mos
tra foi distribuída em dez pavilhões e em áreas

externas anexas (incluindo umaárea de demoas-
tração de 14.31,3 m2) e envolveu fabricantes e

fomecedores de equipamentos de elevação e trans
porte, além de tecnologia para produção de agre-
^dos (fabricação, transporte e aplicação), mate
riais, ferramentas, formas, equipamentos de se
gurança e sinalização. Tamirém estiveram pre
sentes distribuidores de equipamentos para to
pografia, medição, controle e testes, entre outros.
Reconhecida pela UFI (União de Feiras Interna
cionais) e pela ClíCE (CJomitê Europeu deCons-
tmtores de Equipamentos), a Smopyc é patroci
nada pela ANMOPYC (Asociación Espanõlade
fabricantes Exportadores de Maquinaria para
Obras Públicas, Constmcción y Mineria) e conta
com apoio de outras organizações intemacionais
do segmento, como a própria SOBRATIíMA.

"Novcchidcs "

Dentre as novidades apresentadas na
Smopyc'20(X) destacam-se, na segmento de
movimentação de materiais, os modelos híliri-

dos escavadeira/dumper (de uma mesma marca
ou de marcas diferentes) para produções superio
res a mais de 1 .(XX) t/ dia. Tamioém foram apre
sentadas mais de uma dezena de marcas e cerca

de 50 modelos de restroescavadeiras - o tipo de
equipamento mais vendido na Espanha. Ocor
reu também quase que uma consagração das
"minis", apresentadas tanto por empresas
especializadas, quanto por grandes fabriaintes
que agora estão entrando com toda força nesse
mercado. De um modo geral, os novos modelos
privilegiam no projeto um menor peso para uma
maior capacidade de carga, controles hidráulicas
e eletrônicos de grande precisão, cabines com
maior visibilidade e conforto e facilidade de ma

nutenção, com maiores períodos para lubrifica-
ção e troca de óleo.
Fhra compactação de estradas, um dos destacjues
foi um equipamento com peso opreracional supe
riora 25 t para superfícies de até 2 m, com uma só
passada, controles precisos para evitar sobre-
compactação e superar rampas de até 40%.
Em relação à concretagem, o que mais chamou a
atenção foram plantas móveis com capacidade
para até 75 m3/h, tombas de concreto com va-
vAo de 50 m3/h e equipamentos para lança
mento com capacidade de até 30 m3/h e 13 m
de altura.

Um roteiro das novidades passa necessariamen
te pelo "Qrncurso de Novedades
Técnicas" promovido pelos organizadores para
incentivarodesenvoMmento tecnológico noseg-

mentodeequipamentos. Foram premiadoserjui-
pamentos para trabalhos de elevação, transporte,
terraplenagem, concretagem e escaxação.
Para elevação, além dos dois novos mtxfelos de
guindastes auto-propelidos dcsenxoKidos pela
Luna, com novas opções de lança, tamtom foi
escolhido um equipamento combinado, para
manutenção e reparação de edifícios, de.sen\'ol\-i-
do pela Alimalv, que reúne caractcristicas de uma
plataforma de traUalho e de transporte, com a de
elevadores de (ibras e mt inta<arga.s. Outro desta-

tiue foi no sistema de nivelamento automáticro
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tridimensional, Blade Pro 3D, apresentado pela
Intrac, que agrega os mais recentes avanços em
topografia, informática e eletrônica para melho-
lareotimizara qualidade, eficiência, segurançae
respeito ao meio ambiente em obras de
terraplenagem.
A limpeza de máquinas e a eliminação eficaz
de resíduos de concretagem é uma antigfi preo
cupação que foi contemplada pelo projeto do
equipamento de reciclagem de concreto desen
volvido pela fabricante de betoneiras Siposa. de
senvolveu um equipamento de reciclagem de
resíduos de concreto.

As maiores áreas do Centro de Expiosições em
Zaiagoza - cerca de 2.000 m2 — foram ocupa
das por fabricantes tradicionais de equipamen
tos, como FiatAllis Liebherr, Caterpillar,
Kbmatsu,Svedala, Putzmeister, Mann e Volvo.

A Fiat Hitachi, deu ênfase à sua linha de

carregadeiras de rodas, incluindo os novos modelos

— o W230 (com motor com controle de emis

sões de 225HP, caçamba de 3,7m3 e peso
operacional de 19,91) e o W130PL (130 FIP 1,9

m3 e 12,2 t) - além da linha de escavadeiras,

com destaque para a nova EX455 (461, motor de
3(X) HR seletor de quatro modos de trabalho, e
com alcance de até 7,27 m de profundidade).
A Liebherr Ibérica levou para a Smopyc duas má
quinas recém-lançadas no mercado: a esaivadeira
sobre rodas R984C e a carregadeira sobre rodas
L580. A R984 foi desenvolvida para aliar força de
arranque e alta produção com custos operacionais
reduzidos. Seu peso operacional em execução tetro
varia delll,llall6,8t,funcionandocom motor

de 685 HP e caçambas de 2,9 a 10 m3. A
carregadeira L580, apesar do baixo peso operacional
(24,71), é recomendada para trabalhos típicos de
máciuinas da classe de 301. Funciona com motor
de 265 HP e é equiprada com caçambas de 5 m3.
A Caterpillar, através do seu distribuidor local, a
Finanzauto apresentou diversas linhas. l)m dos
destacjues foi a linha de "minis", incluindo três
mtxlelos de carregideiras compactas articuladas

(902,906 e 908, com potências variando entre 45

SOBRATEMA

o stand brasileiro do Sobratema: SyWio Vazzoler, a recepdonista contratada Cristirra G. Biosco e Jonny Ahstadt

El skmd bnisilefu) de Sohrcilenui: Sylvio VazzoicK Ia receixionisia conimtada Cristina G. Blasco y Jonny Altstadt

e 80 HP), as mini-carregideiras tipo SSL recém-

chegadas à Europa (modelos 216 e 226, de 49 e 54
HP e pesos operacionais de 2,5 e 2,61) e as mini-
escavadeiras 301.5,302.5,303.5 e 304.5, com pe
sos operacionais de 1,5 a 51. Aém disso, levou para
a feira o último modelo da série G, a carregadeira
sobre rodas 942G e a nova escavadeira hidráulica

381 B, de 191. A carregadeira 942G é equipada
com motor de 112 HR tem peso operacional de
11,5 t e pode receber com acoplamento rápido,
caçambas de 1,7 a 5 m3. Já a escavadeira, com
peso de 191, tem motordel20 HPeaiçambade
1,2 m3. A Caterpillar também para o stand da
Finanzauto, novos acessórios, compactadores,
manipuladores telescópicose o articulado, mode
lo D 350 E série II, com tração 6x6.
AVolvo Máquinas de Constmcion Espanlia tam
bém reservou novidades aos visitantes do

Smopyc'2.000. Levou para a feira sete novos mo
delos de esca\adeiras - dois sobre pneus e cinco
sobre esteiras - com piesas \ariando de 14 a 461, e

potências entre 107 e 321 HE De sua linha de
pás-carregadeiras, destacam-se os novos mode
los de uma série, com pesos de 8,5 a 51 te
potências de 101 a 500 HR Além disso, levou
para a mostra carregadeiras compactas articula
das (oito modelos, com peso entre 2 e 7,91, e

potências de 30 a 101 HP), mini-escavadeiras,
com potência de 2 a 7,91 e potências de 15 a 56
HR e alguns modelos da linha de caminhões
articulados — incluindo o A40.

A Kesa Komatsu Espana reuniu em seu stand
equipamentos da linha Komatsu e de suas re
presentadas naquele mercado (Protec, Weber,
RammereTadano-Fàun). Como principais no
vidades, exibiu a escavadeira sobre esteiras

PC340 LCD-6, com acessório par demolição,
a retroescavadeira WB975-2, as mini-

escavadeiras PC20 MRXe PC40 MRX, além

da mini-escavadeiras de rodas PWl 10, o aces

sório de demolição RC18 e a linha completa
de carregadeiras de rodas WA-3 Active Plus.

SOBRATEiyiA/M&TEXPO na Sniopyc'2000
A SOBRAFEMA esteve na Smopyc"2000 atra
vés de seu diretor de relações internacionais Jonny
Altstadt e do engenheiro Sylvio Vazzoler. Os dois
revezaram-se no stand exclusreo da entidade no

evento, e atuaram no sentido de promovera M&T
EXPO'2001, divulgaram o trabalho da
SOBRATEALV estalreleceram contatos com ex

positores, diretores de entidades e feiras internaci
onais e ofereceram aprio aos associados e empresá
rios brasileiros em visita a feira.

O trabalho de dhrolgição da M&T EXPO'2(X)l

teve reflexos positivos ainda em Zaragaz^a com a
confirmação, por parte daANMOP)iC, da reserva
deumaáreade800m2(470 m2deáteaintemae

330 m2deáieaextema) para o bloco de exposito
res espanhóis associadas àquela entidade que par
ticiparão da feira brasileira. Na ootsião, também
foram iniciados os primeiros contatos com a
LCQME&íV- Unione Consmrttori Machinne

Edili Stradi Minercrrie Ed .Addini, da Itália, e a

FMCFXl-The R-deration Gf Manufàcturets of

Constarction ííqiripment & Granes, da Inglater

ra, com excelente receptMdade, confimiando o
interesse das asstxriações de classe e os fàbriaintes
intemacionais no mercado latino-americano, em

especial o brasileiro. Tinto que as duas entidades
já estão fazendo gaitões jir nto aos .seus associados e
muitos já demonstraram interesse em participar
da M&T EXPO'2.001. Em Zaragoza, Jonny
■Alrsradt tíuiiliém esteve reunido com represen
tantes do ICFX-Instituto Flspinhol de Comércio
Flxteriore da paipria CIíCF (Comitê Eurojieu de
Constartotes de Equifxunentos)

l-cveicim 201K) / Mai\o 2001)



iOLÉ, ZARAGOZA!
Espanoles organizan un evento tompleto,
t/ue refíela Ias tendências y expectativas

actuales dei mercado europeo

Jonny AItstadt entre José Antonio V. Barrallo e Jesus Serrano Calvo, respectivamente diretor
gerente e diretor técnico da ANMOPYC

Jonny AItstadt entre José Antonio V. Barrallo y Jesiís Serrano Calvo, respectivamente director
gerente y director técnico de Ia ANMOPyC

La ANMOPyC (Asociación Espanola de
Fabricantes Exportadores de Maquinaria
para Obras Públicas, Construcción y
Minería) se esforzó ai máximo para
hacer de Ia 1 p- edición dei SMOPyC -
Salón Internacional de Maquinaria de
Obras Públicas, Construcción y Minería,
realizado entre los dias 16 y 20 de
febrero último, en el Centro de
Exposiciones de Zaragoza, un evento
completo. Más que una preliminar de
Ia Intermat -feria internacional que
tendrá lugar en Francia durante el mes
de mayo- el SMOPyC'2QOO se ha
consolidado como un gran
acontecimiento dei área, inclusive dei
sector de máquinas para Ia construcción
pesada.
Congregando 1.371 expositores-delos
cuales 794 extranjeros- en una área útil
total de 70.120 m^ el evento recibió
74.000 visitantes, una cifra un 20%
mayor en relación con Ia última edición,
realizada en 1998. Organizada por

sectores, dentro de Io posible, y dividida
básicamente en dos grandes áreas:
excavación/ movimiento de tierras y
elevación de cargas. Ia muestra se
distribuyó en diez pabellones y en Ias áreas
externas anexas, que incluian un área de
demostración de 14.315 m^. Participaron
fabricantes y proveedores de equipas de
elevación y e transporte, estuvo
representada Ia tecnologia para
producción de agregados (producción,
transporte y aplicación), y se expusieron
materiales, herramientas, encofrados,
equipas de seguridad y seríalización.
También se hicieron presentes
distribuidores de equipas de topografia,
medidón, contrai y ensayos, entre muchos
otros.

Reconocido por Ia UFI (Unión de Ferias
Internacionales) y por Ia CECE (Comitê
Europeo de Constructores de Equipas), el
SMOPyC es patrocinado por Ia ANMOPyC
(Asociación Espanola de Fabricantes
Exportadores de Maquinaria para Obras

Públicas, Construcción y Mineria) y cuenta
con el apoyo de atras organizaciones
internacionales dei sector, como

SOBRATEMA.

Novedades

Entre Ias novedades presentadas en el
SMOPyC'2000 se destacaron, en el área
de movimiento de materiales, los modelos
hibridos excavadora/ volquete (de una
misma o de diferentes marcas) para
producciones superiores alas 1.0001/ dia.
También se exhibieron más de una decena

de marcas y airededor de 50 modelos de
retroexcavadoras -el tipo de máquina más
vendido en Esparía. Además, se v/o Ia
consagración de Ias "minis", presentadas
tanto por empresas especializadas, como
por grandes fábricas que ahora entraron
con fuerza total en este mercado. En forma

general, el proyecto de los nuevos modelos
dan prioridad a un menor peso muerto para
una determinada capacidad de carga,
controles hidráulicos y electránicos de gran
precisión, cabinas con más visibilidad y
confort, y facilidad de mantenimiento, con
grandes extensiones de los intervalos en
tre engrase y cambio de aceite.
Para Ia compactación de carreteras,
citaremos una sola máquina con un peso
operativo superior a Ias 25 toneladas, que
le permite compactar capas de hasta 2
metros en una sola pasada, con un cen
tro/ muy preciso que evita Ia
sobrecompactación, y con una agilidad
impropia de su peso, que le permite superar
pendientes dei 40%.
Con relación a Ia producción y aplicación
de hormigón, Io que más llamó Ia atención
fueron Ias plantas móviles con capacidad
máxima de 75 m^/h. Ias bombas de
hormigón con caudal de 50 m^/h y Ias
máquinas para proyectar hormigón en
túneles con capacidad máxima de 30 mV
ha 13 m de altura.

Una recorrida por Ias novedades incluye
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necesariamente el "Concurso de

Novedades Técnicas" promovido por los
orgonizodores poro incentivar el desorrollo
tecnológico dei sector de equipos.
Recibieron prêmios equipos poro trobojos
de elevoción, transporte, movimiento de
tierros, producción y opiicoción de
hormigón y excovoción.
Poro elevoción de cargo, odemás de dos
nuevos modelos de grúos outopropulsodos
disenodos por Luno, con nuevos tipos de
plumo, fue seleccionodo un equipo
combinado, poro montenimiento y
reporoción de edifícios, desorrollodo por
Alimok, que reúne los característicos de
uno plataforma de trobojo y de transporte,
con los de elevadores de obras y
montocorgos. Tombién se distinguió el
sistema de niveloción automático tridimen
sional, Blode Pro 3D, presentado porintroc,
que agrego los últimos odelontos en
topografia, informático y electrónico poro
optimizor Io colidod, eficiência, seguridod
y protección medioombientol en obras de

movimiento de tierros.

La limpiezo de los máquinas y Io
eliminocián eficaz de los resíduos de
hormigón es uno preocupocián ontiguo que
ha sido tomado en considerocián por Io
fábrica de hormigoneros Siposo en el
proyecto de máquinas de reciclado de
hormigón, que incluye un equipo de
reciclado de resíduos de hormigón.
Los fábricas tradicionales de máquinas y
equipos, como FiotAIlis, Liebherr, Coterpil-
lor, Komotsu, Svedolo, Putzmeister, Monn
y Volvo ocuporon los áreas más extensos
dei Centro de Exposiciones de Zorogozo -
oirededorde 2.000 m^.

Fiot hlitachi puso de relieve su líneo de
corgodores sobre ruedos, entre ellos los
nuevos modelos —W230, con motor con

control de emisiones de 225hp, cuchorán
de 3,7m^ y peso operativo de 19,9 t, y
V/130PL, con motor con control de

emisiones de 130 hp, cuchorán de 1,9 m^
y peso operativo de 12,21- odemás de su
líneo de excovadoros, entre los que destocá
Io nuevo EX455, que peso 46 ty tiene mo
tor de 300 hp y selector de cuotro
modalidades de trobojo y un alcance de
excovoción de hasta 7,27 m de
profundidod.
Liebherr Ibérico exhibiá en el SMOPyC dos
máquinas recién lonzodos ol mercado: Io
excovadoro sobre ruedos R984C y el
corgodor sobre ruedos L580. La R984C ha
sido disenodo poro combinar fuerza de
desprendimiento y alto producción con
costos de operocián reducidos. Su peso
operativo vario entre los 111,11 y Ias 116,8
t, funciono con un motor de 685 HP y
cuchorones de 2,9 o 10 m^. El corgodor
L580, o pesar de su peso operativo bojo
(24,71), es indicado poro trobojos típicos
de máquinas dei rongo de 301. Funciono
con un motor de 265 HP y viene equipado
con un cuchorán de 5 m^.
Coterpillor, o través do su distribuidor
esponol, Finonzouto, presentá diversos
líneos. Destocándose Io líneo de
"minimáquinos", que incluye tres modelos
de corgodores compactos (902, 906 y 908,
con potências que voríon entre 45 y 80
hp), los corgodores de direccián deslizante
tipo SSL, recién llegodos o Europa (modelos
216 y 226, de49y54hpy pesos operativos
de 2,5 y 2,6 t)y los miniexcavodoros 301.5,
302.5,303.5 y 304.5, con pesos operativos
de 1,5 o 5t. Además, expuso en Io ferio el
último modelo de Io serie G, el corgodor
sobre ruedos 942G y Io nuevo excovadoro
hidráulico 381 8, de 191. El corgodor 942G
viene equipado con motor de 112 hp, tiene

peso operacional de 11,5 t y, mediante
acople rápido, puede recibir cuchorones
de 1,7 o 5 m^. Por su lodo, Io excovadoro
peso 19 t y tiene motor dei20 hp y
cuchorán de 1,2 m^. Coterpillor exhibiá
tombién en el stond de Finonzouto, nuevos

occesorios, odemás de compoctodores,
monipulodores telescápicos y el comián
articulado modelo D 350 E serie II, con

troccián 6x6.

Volvo Máquinas de Construccián Espono
tombién reservá novedades poro los
visitantes dei SMOPyC'2000. Presentá en
Io ferio siete nuevos modelos de

excovadoros -dos sobre neumáticos y cinco
sobre orugos- cuyos pesos voríon de 14 o
461, y con potências entre 107 y 321 hp.
En su líneo de palas corgodoros se
destocon los nuevos modelos de uno de

los series, con pesos de 8,5 o 51 t y
potências de 101 o 500 hp. Tombién
expuso en Io muestra corgodores
compactos articulados (ocho modelos,
con peso entre 2 y 7,9 t, y potência de
30 o 101 hp), miniexcavodoros, con peso '
de 2 o 7,9 t y potência de 15 o 56 hp, y
olgunos modelos de Io líneo de comiones
articulados, entre los cuoles, el A40.
Keso Komotsu Espono exhibiá en su
stond tonto equipos de Io líneo Komotsu
como de los atros empresas que
represento en ese mercado (Protec,
Weber, Rommer y Todono-Foun). Como
principoles novedades, mostrá Io
excovadoro sobre orugos PC340 LCD-6,
con occesorio poro demolicián, Io
retroexcovodoro WB975-2, los

miniexcavodoros PC20 MRX y PC40 MRX,
osí como Io miniexcavodoros de ruedos

PWllO, el occesorio poro demolicián
RClBylo líneo completo de corgodores
de ruedos VVA-3 Active Plus.

Parti€ipa€ión de SOBRATEMA /MAT EXPO en e! SMOPyC'3000
SOBRATEMA estuvo representado en el
SMOPyC'2000 por su director de
relaciones internocionoles Jonny AItstodt
y dei Ing. Sylvio Vozzoler, que se turnoron
en el stond exclusivo de Io entidod en el

evento, y se dedicoron o promover Io M&T
EXPO 2001, divulgar el trobojo de
SOBRATEMA y establecer contoctos con
expositores, directores de entidades y fe
rias internocionoles, odemás de brindar

apoyo o los osociodos y empresários
brosilenos de visito en Io ferio.

El trobojo de divulgocián de Io M&T EXPO

2001 obtuvo resultados positivos yo en
Zorogozo ol confirmar ANMOPyC Io
reservo de un área de 800 m^ compuesto
por 470 m^ de área interno y 330 m^ de
área externo, poro el grupo de expositores
esponoles osociodos o esto entidod que
participará de Io ferio brosileno. En este
sentido, tombién se inicioron los contoctos
con UCOMESA - Unione Construftori

Mochinne Edili Strodi Minerorie Ed Addini,
de Itolio, y FMCEC- Federotion ofMonu-
facturers of Construction Equipment &
Crones, de Inglaterra, con uno excelente

ocogida que confirmo el interés de los
osociociones de dose y de los fabricantes
internocionoles en el mercado

lotinoomericono, en especial el brosileno.
Tonto que ambos entidades yo están
contoctondo o sus osociodos, muchos de
los cuoles yo demostroron su interés en
participar de Io M&T EXPO 2001. En
Zorogozo, Jonny AItstodt tombién celebrá
reuniones con representantes dei ICEX-
Instituto Esponol de Comercio Exterior y
dei CECE — Comitê Europeo de
Constructores de Equipos.
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Ref. 138

DIA-A-DIA

EL QUEACER COTIDIANO

O de equipamentos
nilBaria cuida

Programa rigoroso de lubriflcaçõo

A criação de uma gerência de Equipamen
tos na Irai Engenliaria ocorreu em 1995.
De lá para cá houve um aumento do nú

mero de escavadeiras e caminhões articulados em

contiapartidaà diminuição do número de tratores
de esteira, carregadeiras e caminhões rígidos, tanto
rodoviários quanto fora-de-estrada.
Essas alterações ocorreram em função da aplica
ção mais adequada da frota aos contratos da em
presa e, ainda, do melhoraproveitamento das con
dições de mercado. Nesse último caso, um bom
exemplo é o dos caminhões rodoviários onde a lo

cação, em muitos casos, é mais viável economica

mente, podendo os recursos antes destinados a sua

aquisição serem redirecionados para a compra de
equipamentos mais específicos para determina
das soluções de obras.
Embora hoje a Ivaí acredite nessa forma de gestão
para a área de equipamentos, o que se justifica
pelos resultados alcançados, "vender" o conceito
de uma Central de Equipamentos e de seus crité
rios operacionais foi bem mais trabalhoso, garante
Wrlson Meister, gerente de equipamentos da Ivaí,
do que implantar a própria central.

Dia-a-Dia

A Central de Equipamentos da Ivaí, sediada em
Curitiba, PIC consiste de uma gerência, inspeto
res, controladores e equipes de obras com enge
nheiros responsáveis pela área de equipírmentos,
encarregados, pessoal técnico e auxiliares, confor
me a necessidade. "Agerênciacabeadefiniçãodos
critérios de gestãoe manutenção dos equipamen-
ttts, enquanto as obras onde eles estão sendo utili

zados fornecem os dados para o históricx) e controle
de custos", explica Meister.
Segundo ele, armo não há uma oficina central, os
serviços de suprimentos e manutenção são des
centralizados paracxccirção no próprioauitcirode
obrase, em grande pirte, terceirizadas, sempre que
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cumpridos os critérios operacionais
estabelecidos pela central.
Ochamado"pontode troca" doequi-

pamento resulta de um estudo inter
no, que norteiaas decisões de reforma
ou revenda, sem deixarde considerar

fatores como a performance e a de
preciação tecnológica. Areforma, no
entanto, tem sido uma opção bem
pouco utilizada nos últimos anos,
exceto no caso de equipamentos es
pecíficos.

Também a aquisição é papel da gerência, não ha
vendo uma pré-disposição em relação à modalida
de pela qual o procedimento será realizado - no
geral, leasing finame, locação com opção de com
pra no final do contrato ou compra com "biry-back"

antecipadamente acordado - ou de trm fornecedor
ou marca determinados. O trsiral é o método com

parativo dos equipamentos equivalentes disponí
veis no mercado - no mírrimo, dois - primeiro a
rrível técnico e, em seguida, em termos de custrV
benefício, onde é fundamental a qitalidade do ser
viço pós-venda oferecido pelo fabricante ou con
cessionária

Entre os critérios, a Ivaí considera, em sua decisão
final, segundo Wrlson Meister, o preço do equipa
mento novo, a projeção de seu valor de revenda o
prazo de entrega condições de financiamentos,
custos operacionais, projeção de disponibilidade
mecânica e a imagem do fomecedor junto à em
presa Além disso, utiliza bastante os serviços de
manutenção de concessionárias- hoje mars próxi
mas dos clientes facilitando o relacionamento -

mas considera a garantia como um mal duplo,
"ruim prara quem dá e ruim para quem recebe .

Locação

Com cerca de 20% de equipamentos locados de
terceiros, percentual que deve ser aumentado a
médio prazo, a Ivaí ao decidir-se pelo aluguel leva
em conta, Irasicamente, o retomo do investimen

to, a depreciação, o custo de rníuiutenção do equi
pamento e de administração de sua Central. Os
valores da locação intema pratiardos na empre,sa
tarnlrém têrn um acompanhrunento periódico,
através de sua comparação com os valores de mer
cado, usando como referência, txrr exemplo, o
"Rental ILrte Blue Bark", da lãimedia.
Os ct[uipanient(xs são alugadas ranto dc fomece-
dores, preferenciitlmcnte regionrtis, quiuito Icxa-
doras, datlers ou mcsmoernpresasclo próprio ramo

seif';" ■:"T]çi9©n#oSj-

da Ivaí, que prestem esse tipo de serviço.
A necessidade de locação é baseada em determi
nados nsqiisitos-um deles ou seu conjunto-como
aespecificidade do equipamento, o custo do fiete,
a disponibilidade interna, os prazos de utilização e
até a comparação entre equipamentos.
Osgerentes deobra responsáveis pelapreserração
do patrimônio da empresa têm, no caso da locação
interna, um papel quase de fiscalização, com po-
deres para questionar os preços ou serviços dessa
locação, comparando-os aos preços de locação de
terceiros em seu mercado de atrração.

Tecnologia

Com um sistema de informação próprio a Ivaí
sabe que o controle dos equipamentos tomou-se
fundamental para a tomada de decisões em em
presas dinâmicas e com flexibilidade para novos
desafios.
Dentro desse conceito, onde o planejamento, a
alta disponibilidade e a máxima utilização de
vem prevalecer, a empresa adquiriu equipamen
tos e sistemas e promoveu cursos de treinamento
adequados a sua equipe, assegurando a disporãbi-
lidade imediata e confiabilidade dos dados.
Foi ela, por exemplo, quem trouxe para o Brasil, em
1996, os primeiros 17 caminhões articulados \bl-
vo A35 e as 3 primeiras escavadeiras CAT 3751^
Outras inovações adotadas pelaempresa foram as
prerfúratrizes liidráulicas, os britadores de impacto
Barmac e as peneiras banana da Svedala além do
sistema de transilagem de cimento da LKnanác
Ar, cada um deles com os respectivos estudas es
pecíficos de aplicação.
Na área de manutenção, os recursos utilizados são
a análise de óleo dos principais compartimentos
dos equipimentos, uma progarnação de raiálise
técnica das condições do equip^imento e inspe
ções periódicas de material roditnte, pneus e de
toda a área de lubrificação. Iodos os dadtvs apiura-
dos na manutenção são processados em softwares
desenvolvidos para facilitar a gestão dos eciuipa-
mentos.

C bnx) fonnas dc acessoàs novas tecxxrlogias Meister
cita revistas especializadas, seminários e feiars, es-
titsporpremaitiremoconfiontoentreequipxunen-
tos equivalentes. Mas do que não abrem mão e
chegrm mesmo a preferir, são as visitas técnicas
que, itlém dc pxxssibiliutro qucstionarncnrodiieto
das usuários, dão alxnura para t^ue se faça um
"Ixaichmarking" ou compxrração da Ivra cxrni as
cmpvrcvsas visitadas.
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AdministfiÊCÊón de eqpi^
Cómo Êvaá Engenharia euida sus equipo,
trabajando en obras por todo BrasilLa empresa Ivaí Engenharia creó un sedar

de administradón de Equipas en 1995 que,
cama cansecuenda de su implarriadón, ha

aumentada el númera de excavadaras y
comiones articuladas y Ia disminución dei
número de tradares de aruga, cargadares y
camianes rígidas, tanta viales cuanta fuera de
carretera, de su flota.

Estas cambias reflejan el usa radanal de Ia flata
en Ias obras contratada par Ia empresa,
además, dei mejar apravechamienta de Ias
condiciones dei mercado. En este último casa,
un buen ejempla es el de Ias camianes viales,
ya que frecueniemente arrendadas es Ia mejar
apdón econômica, pudiéndase destinar Ias
recursos antes asignados a su adquisición para
Ia compra de equipas específicas para
determinadas soluciones de abra.
A pesar de que en este momento en Ivaí se
apaye totalmente esta forma de

administradón, por Ias excelentes resultados
alcanzadas, "implantar" el concepto de una
Central de Equipas y sus critérios de aperación
fue bastante más trabajasa que implantar Ia
prapia central, asegura Wilson Meister, gerente
de equipas de Ivaí.

El quehacer cotidiana

La Central de Equipas de Ivaí, radicada en
Curitiba, Pananá, está campuesta par Ia
gerenda, inspectares, controladores ycuadrilias
de obra formadas par ingenieras responsables
dei área de equipas, encargados, técnicas y
auxiliares. "A Ia gerencia te corresponde definir
Ias critérios de administradón y mantenimienta
de Ias equipas, y al persanal de Ias obras,
suministrar Ias datas para el informe técnica y
el contrai de castas", explica Meister.
Anade que, cama na hay una oficina cen
tral, Ias servidas de provisián y mante
nimienta san descentralizadas y se ejecutan
en el obradory, a menuda, san tercerizados,
siempre que cumplan con Ias critérios
estableddas par Ia central.
El llamada "momento de sustHudán" dei equipo
es determinado por un estúdio interno que de-
dde si se Io reformará o se Ia venderá y considera
factores como el desempeho y Ia depreciacián
tecnológica. Reformar ha sido una apdón muy
poco utilizada durante Ias últimos anos, excepto
en el caso de algunos equipas específicos.
La gerencia dedde, también, sobre adquisidones

sin que haya una predispasición sobre el
modo de hacerla -a través de leasing,
préstamo dei BNDS, arrendamiento con
opción de compra al final dei contrato o
compra con opción de recompra
anticipadamente acordada-, ni sobre el
proveedor o Ia marca. Lo usual es
comparar Ias equipas equivalentes
disponibles en el mercado -por lo menos
dos- primero Ia parte técnica y, en
seguida. Ia reladón coslo/benefido, donde
Ia calidad dei servido posventa ofreddo por el
fabrícante o el concesionario es fundamental.

Wilson Meister cita, entre los critérios que Ivaí
considera al tomar su dedsión final, el precio dei
equipo nuevo. Ia proyección de su valor de
reventa, el plazo de entrega. Ias condiciones de
finandación, los costas de aperación. Ia
proyección de disponibilidad mecánirxi y Ia
imagen dei proveedoren Ia empresa. Además,
utilizan bastante los servidos de mantenimienta

de los concesionarios -que están más próximos
de los clientes facilitando esta reladón-sin em

bargo, considera que Ias garantias tienen puntos
negativos "tanto para quien Ias ofrece como
para quien Ias recibe".

Arrendamiento

Como un 20% de sus equipas es arrendado de
terceros y este porcento/e aumentará a media
plazo, Ivaí, al decidirse por el arrendamiento,
considera básicamente el beneficio de Ia

inversión. Ia depreciacián, el casto de
mantenimienta dei equipo y de administradón
de su Central. Los mantos de arrendamiento

interno san controlados periódicamente,
comparándolos con los precios dei mercado,
usando como referencia, por ejemplo, el "Rental
Rate Blue Book", de Primedia.

Los equipas son arrendados tanto de
proveedores, preferentemente regionales, como
de empresas de arrendamiento, distribuidores e
incluso de Ias empresas dei mismo ramo de Ivaí,
que prestan este tipo de servido.
El arrendamiento se basa en determinados

requisitos como Ia especificidad dei equipo,
el costa dei flete. Ia disponibilidad interna, los
plazos de uso y hasta en Ia comparación en
tre los diferentes equipas.
Los gerentes de obra responsables de Ia
preservación dei patrimônio de Ia empresa
tienen, en el caso de los arrendamientos internos,

Planejamento para alta disponibilidade

Tecnologia

Ivaí tiene un sistema de información própria y
sabe que el contrai de los equipas es funda
mental, al tomarse Ias decisiones, en cualquier
empresa dinâmica yabierta a nuevos desafios.
Dentro de este concepto, donde Ia planificación.
Ia disponibilidad y Ia máxima utilizadón deben
prevalecer. Ia empresa adquirió equipas y
sistemas yorganizó cursos de capacitación para
su persanal, garantizando Ia disponibilidad
inmediata y Ia fiabilidad de los datas.
Ivaí trajo a Brasil, en 1996, por ejemplo, los
primeros 17 camianes articulados Volvo A35 y
Ias 3 primeras excavadaras CAI 375L. Otras
innovaciones adoptadas fueron Ias perforadoras
hidráulicas. Ias trituradoras de impacto Barmac
y Ias cribas tipo banana Svedala, además de Ia
transiladora de cemento portiand DynamicAir,
cada una de ellas con sus respectivos estúdios
específicos de aplicación.
En el área de mantenimienta se aplican: el
análisis de aceite de los principales
campartimentos, un programa de análisis
técnico de Ias condiciones dei equipo e
inspecciones periódicas dei tren de rodaje,
neumáticos y de toda el área de lubricación.
Todos los datas levantados durante el

mantenimienta son procesados por los
softwares desarrollados para facilitar Ia
administradón de los equipas.
Para mantenerse al tanto de Ias nuevas

tecnologias, Meister recurre a revistas
especializadas, seminários y ferias; destaca
estas últimas por colocar frente a frente
equipas equivalentes. Sin embargo,
considera Ias visitas técnicas más importante,
incluso Ias prefiere, porque posibilitan el de
bate directo con los usuários y permiten hacer
una comparación de desempeno entre Ivaí
y Ias empresas visitadas.
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Plataforma aérea de trabalho Monitou

Phuafonna de irahajo aéreo Maniioii

MANITOU e M.E.C.

JUNTAS NAS PLATAFORMAS

AÉREAS DE TRABALHO

O Grupo Manitou, líder mundial na fabricação
de empilhadeiras todo-terreno, e a americana
M.E.C. (Mayville EngineeringCompany Inc.),
especializada na fabriaição de plataformas aére
as de trabalho tipo tesoura, firmaram no dia 14/
02/2000 acordo de cooperação mútua de efeito
mundial, para a fabricação e distribuição de pla
taformas aéreas de trabalho.
Quanto à distribuição o acordo prevê que na Eu-
ropja, o Gmpo Manitou distribuirá as platafomias
aereas de trabalho tipo tesoura fabricadas pela
M.E.C., sob a marca MANITOU. Nas Estados
Unidos e no Canadá, a M.E.C. distribuirá as pla-
tafomias aéreas vertiatis e articuladas fabricadas

pela MANITOU, sob a marca M.E.C. No resto
do mundo, o Gmpo Manitou e a M.E.C. juntarão
forças sob uma mesma marca, ou sob suas própri
as marcas, utilizando uma mesma rede de distri

buição.
Quanto à fabricação, o acordo prevê, o
compartilhamento de projetos, design e outros
recursos para adaptações às especificações de
cada país, no intuito de aumentar a

competitividade e otimizaro desenvolvimento
de novos produtos.
AManitou é um gmpo francês, maior produtor
mundial de empilhadeiras todo-terreno. Está
sediada em Aicenis, noroeste da França, man
tendo 17 subsidiárias ao redor do mundo. Fbssui

2.100 empregados e faturou mais de 600 mi
lhões de euros no ano de 1999.
AM.E.C. (Mayvüle EngineeringCompany Inc,
está sediada em Wisconsin, USA sendo especi
alizada na fabricação de plataformas aéreas de
trabalho tipo tesoura. Rtssui 8(X) empregados c
faturou cerca de 128 milhões de euros em 1999.

MANITOU Y M.E.C.

SE ASOCIAN PARA

PLATAFORMAS DE

TRABAJO AÉREO

Ei Grupo Manitou, líder
mundial en Ia producción de
apiladoras todoferreno, y Ia
companía estadou-nidense
M.E.C. (Mayville Engineering
Companyinc.), especializada
en Ia fabricación de

plataformas de trabajo aéreo
tipo de tijera, finmaron el dia
14 de febrero último un

acuerdo de cooperación mu
tua de alcance mundial, para
Ia producciónydistribución de

plataformas de trabajo aéreo.
En Io que se refiere a Ia distribución, el acuerdo
prevê que en Europa, el Grupo Manitou
distribuirá Ias plataformas de trabajo aéreo de
tijera fabricadas por M.E.C., con Ia marca
MANITOU. En Ias Estados Unidos y Canadá,
Ia companía M.E.C. distribuirá Ias plataformas
aéreas verficales y articuladas fabricadas por
MANITOU, con Ia marca M.E.C. En todos los
otros países, el Grupo Manitou y Ia companía
M.E.C. van a aunar esfuerzos con una única
marca o con sus propias marcas, utilizando una
sola red de distribucián.

En Io que respecta a Ia fabricación, el acuerdo
prevê que ambas compartirán los proyectos, y
demás recursos para adaptacián a Ias
especificaciones de cada país, con el objetivo
de aumentar Ia competitividad y optimar el
desarrollo de nuevos productos.
El Grupo Manitou, de origen francês, es el
mayor productor mundial de apiladoras
todoterreno. TienesusedeenAncenis, noroeste
de Francia, y cuenta con 17 filiales airededor
dei mundo. Tiene 2.100 empleados y su
facturacián anual fue de más de 600 millones
de euros en 1999.

La companía M.E.C. (Mayville Engineering
Company Inc) tiene su casa central en Wis
consin, EE.UU, y se especializa en Ia
fabricación de plataformas de trabajo aéreo
de tijera. Tiene 800 empleados y su
facturacián anual fue de aproximadamente
128 millones de euros en 1999.

GOODTTAR LANÇA

NOVOS PNEUS E ANUNCIA
SOFTWARE DE CONTROLE

A C;txxlye,ti- acalta de lançar um novo pneu da
linha ,5(X) l Inisteel para auninhões. O G377,

emI

Soldering.
Tradição e competência
agora de cara nova.

A Soldering sempre foi conhecida
por ser uma empresa ética, sólida,
dinâmica e de muita qualidade.
Agora você vai reconhecer todas estas
características em sua nova marca.

Daqui pra frente, ao olhar para
a Soldering, você vai lembrar que ela
tem 31 anos de competência em
implementos, bordas e cantos, blanks
e peças em aços especiais.
E continua mais atual do que nunca.

A Soldering disponibiliza a seus
clientes um dos centros de serviços
em aços especiais mais modernos de
toda a América Latina. Soldering.

Cada dia mais integrada com você.

SOLDERim
Rua Hum, Quadra 22 - Distrito Industrial Paulo Camilo

CEP 32530-260 - Betim, MG.
Tel.: (31) 539-1200 - Fax: (31) 591-1460

E-mail: faIecom@soldering.com.br - vvvvw.soldering.com.bi



como foi batizado, está sendo produzido em duas
versões: on e oíF-road. Aversão "on" é indicada paia
serviços mistos (80% foia-de-estiada e 20% em
estradas pavimentadas) e recomendada paraapli-
cações em usinas de cana de açucai; pedreiras e
coletadores de lixo, dentre outras. Está disponível
nas medidas 10.00R20, 1100R20, 11.00R22,
1 lR22,5e 12R22,5.Jáasegunda versão (offroad)

foi dimensionada para serviços severos (l(X)%fora-
de-estrada) em minerações, hidrelétricas, fíbricas
de cimento, obras de tenaplenagsm, também nos
eixos de tração. O G377-OHTRtipooíFroad, além
da carcaça Unisteel de alta resistência, apresenta
banda de rodagem com composto especial, resis
tente a anancamentos e seu desenho em blocos

proporciona excelente tração no serviço fora-de-
estrada. Está disponível na medida 11.00R22.
AGoodyear também estará disponibi-lizando em
breve no mercado um software para controle de
pneus fora-de-estrada O EMTrackfoi desenvolvi
do para auxiliar o usuário a reduzir o seu custo
horário com pneus. Com ele, é possível se fezer um
acompanhamento constante da perfor-mance do
pneu em todo o seu período de vida ú til, determi-
naro momento exato de saída para reforma, além

de um comparativo entre os diversos modelos e
fabricantes piara definição da opção que ̂ranta o
menor custo horário.

O G377, da Goodyeor

£7 Goodxear G377

COODYEAR LANZA NUEVOS

NEUMÁTIC05 Y ANUNCIA
SOFTWARE DE CONTROL

Coodyear acaba de lanzar un nuevo modelo

de neumáficos de Ia serie 300 Unisteel para
camiones, llamado G377, que está siendo
producido en dos versiones: vial y fuera de
carretera. La versión vial es indicada para
servidos mixtos (80% fuera de carretera y 20%
en carreteras pavimentadas) yse recomienda
para aplicaciones en ingenios azucareros,
conterás y de recolección de basura, entre atras.
Está disponible en Ias medidas 10.00R20,
1100R20, n.00R22, 1 lR22,5y 12R22,5. La
versión fuera de carretera ha sido disenada

para servidos severos (7 00% fuera de carretera)
en minería, hidroelédricas, movimiento de
tierras y fábricas de cemento, también en Ias
ejes de traccián. El G377-OTR tipo fuera de
carretera, además de Ia armazón Unisteel de

alta resistência, tiene banda de rodamiento de

un compuesto especial que evita que se
desprenda y su diseno en patrán de ribetes sin
haja proporciona excelente traccián en servidos
fuera de carretera. Está disponible en Ia medida
n.00R22.

En breve, Goodyear también estará poniendo
a disposición dei mercado un software para
contrai de neumáficos fuera de carretera. El

EM Track ha sido desarrollado para permitiria
al usuário ahorrar en el costo por hora de los
neumáticos. Este programa hace posible un

Soluções eurobras
1  Economia, Praticidade

Ik e Conforto na sua Obra ^2

Os produtos Eurobras, fabricados em aço galvanizado,

possuem a melhor relação custo benefício para sua obra:

são içáveis, desmontáveis, acopláveis, empilháveis e

confortáveis (pois possuem isolamento termo-acústico).

Os módulos metálicos Eurobras atendem todas as ne

cessidades tais como: escritórios, depósitos, sanitári

os, refeitórios, dormitórios, entre outros.
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acompanamienfo permanenie dei neumàtico
a Io largo de toda su vida útil, para determinarei
momento exacto dei recaudiutaje o Ia sustitudón,
además hace un registro comparativo entre /os
diversos modelos y marcas para definir Ia opdón
que garantice el costa por hora más bajo.

CARTÃO DE CRÉDITO ESSO PARA
CONTROLE DE GASTOS

O Essocard Mercosul/R é um canão de crédito

que passou a ser oferecido desde o final do ano
passado a empresas com fiotas de, no mínimo, dez
veículos, para pagimento de despesas de produ tos
e serviços em qualquer dos 700postos da rede Esso
em diversos países da América do Sul. A Esso in
vestiu cerca de US$ 60 milhões em infra-estrutura

de apoio e tecnologia para viabilizar esse sistema e
a li^ção on line entre os vários pontos de venda.
Com o Essocard, o usuário pagi combustível, lu
brificantes, lavagem, peças, despesas em restau
rantes, lojas, e serviços de oficinas mecânicas dos
postos Esso. A Esso também está instalando leito
ras do cartão nos postos de pedágio. A Esso envia
para as empresas, mensalmente, junto com as íà-
turas, um relatório mensal que permite avaliar a
performance do motorista, através de alguns indi
cadores básicos como o consumo de combustível

por quilometragem e o tempo gisto nos trajetos.

ARJETA DE CRÉDITO ESSO
PARA CONTROL DE GASTOS

La Essocard Mercosul/res una tarjeta de crédito
que, desde fines dei ano pasado, está a
disposición de empresas propietarias de flotas
de por Io menos diez vehículos, para el pago
de todos /os gastos con productos y servidos
en cualquiera de Ias 700 estaciones de servido
de Ia red Esso en diversos países de Anérica

dei Sur. El grupo Esso ha invertido
aproximadamente US$ 60 millones
en infraestructura de apoyo y
tecnologia pana viabilizar este sistema
de pago y Ia conexián en línea de
Ias diferentes puntos de venta. Con
Ia Essocard el usuaria paga
combustibles, lubrícantes, lavado,
repuestos, gastos en restaurantes,

minimercados y servidos de talleres
mecânicos de Ias estaciones de

servido Esso. La empresa está
instalando lectores de tarjetas
también en /os puestos de peaje.
Esso envia mensualmente a Ias

empresas, junto con el estado de
cuenta, un informe que les permite
evaluar el desemperro dei cònduc-
tor, a través de algunos indicadores
básicos, como el consumo de combustible por
kilámetro y el tiempo empleado en cada
trayecto.

PAYLOADS E PLANO LASER

PARA TERRAPLENAGEM

Com mais de 8 anos de atuação no mercado brasi
leiro, a Maipress está tiazeixlo para o Brasil duas
nrjwB linhas de fHixlutosdeserMávidospaiaprop-
ciar reduções de custos opeiaciffliais na utilização
depás<aiTC§pdeiraseeqiriparnencosdeint)viinen-
taçãodetena.Aprimeiraéadepayloadsparapás-
carr^ideiras e empilhadeiras, com exclusivo sis
tema loadrite,empregKlo em mais de 13.000 apa
relhos no mundo e recomendado porvários íàbri-
cantes de equipamentos, como RaiAllis,Kamatsii,
John Deere, Case, Kawasaki e Caterpillar
Hphinstone (Austrália). A outra linha, agara dis
ponível, Ibi desenvolvida para uso em tratores, mo-
toniveladotas. patroL motoscrapers, escavadeiras.

Cartão de crédito Essocard Mercosul

Tarjeta de crédito Essocard Mercosur

Trata-se de um sistema—Laser Aligrunent -
que controla todo o trabalho de greide, corte de
terrenos e terraplenagsm de qualquer tipo, atra
vés de planos lasers e sensores.

SENSOR DE CARGA

Y PLANO LÁSER
PARA MOVIMENTO DE TERRAS

Con más de acho anos de actividqdes en el
mercado brasileno. Ia empresa Marpress está
trayendo a Brasil dos nuevas líneas de
productos desanollados para redudr Ias costas
de operacián de palas cargadoras y equipos
de movimiento de tierras. La primera es Ia
"Payloads" sensores de carga para palas
cargadoras y apiladoras, que cuentan con el
exclusivo sistema "loadrite", empleado en más
de 13.000 aparatos en todo el mundo y
recomendado por diversas fábricas de equipos,
como FiatAIlis, Komatsu, John Deere, Case,
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O  ROMPEDOR HIDRÁULICO INTELIGENTE

MODELOS

O Rompedor Hidráulico Indeco rompe rochas e concretos usando
a inteligência, ou seja, o ajuste de freqüência e potência de cada
golpe é automático. Mas essa não é sua única vantagem:

o Maior rendimento com menor

pressão hidráulica,
o Sistema de recuperação
de energia.

® Menor custo de manutenção
« Muito mais agilidade
e economia para você

4>1NDE€0

UNIDADES

DE NEGÓCIOS

E-maíl: copex@copex.com.br • Home Page; http://www.copex.com.br

PORTO ALEGRE - Av. Pátria, 1171 • Fone (OxxSl) 337.4888 - Fax (0xx51)337.4960
BELO HORIZONTE - Rua José Cleto, 1030 • Fone (0xx31) 426.7878 - Fax (0xx31)426.7877



Operações de Terraplenagem
com menos Estaqueamento e
maior Controle do Projeto.

Desenvolvido para facilitar as

operações de Terraplenagem

e Construções de Estradas, o

Site VIsíon GFS. permite ao

operador visualizar em um

monitor dentro da cabine,

superfícies de projeto, grades

e alinhamentos, posição da

máquina em relação a área do

projeto e orientação para o

corte ou aterro ao longo dos

alinhamentos,... o que

possibilita a localização

rápida das bancadas/taludes

e limites da plataforma.

Utilizando o Site Vision QFS

a Tterraplenagem e/ou

Construções de Estradas são

facilmente locadas e definidas

com quase nenhum apoio de

topografia (estaqueamento).

n  ••••

Trlmble
Distribuidor Ericíüsiva

V i SANTIAGO
& CINTRA

R. Vieira de Moraes. 420 - 12°andar

São Paulo. SP 04617-000

Tel: (011) 543-3433 - Fax: (011) 531-0880
homepage: www. santiagoecintra. com. br

Kawasaki y Caterpiliar Elphinstone (Austrália).
La atra línea ahora disponible ha sido
desarrollada para tractores, motoniveladoras,
tractores topadores, motofraíllas y
excavadoras. Se trata de un sistema -Laser

AJignment- que controla todo el trabajo de
nivelación, corte de terrenos y movimiento
de tierras de cualquier tipo, a través de planos
lásery sensores.

WNA-IKEDA E YANMAR DO

BRASIL S.A., LANÇAM A
MINI-ESCAVADEIRA COM GIRO

DA TRASEIRA ZERO (GTZ).

A Yanmar a empresa pioneira no lançamento
de mini-eseavadeiras no Brasil, volta a ser a pi
oneira a lançar o seu modelo da série Vio com a
característica de giro da traseira zero.
Esta característica aumenta a segurança do ope
rador que definitivamente evita acidentes com
trabalhadores ao redor da máquinaeoutras má

quinas. O gro da mesa se dá dentro da largura
das esteiras. Além de disfxjnibilizar mais po
tência no trem de força tem os braços mais lon
gos do seu gênero. Com isso houve um aumento
substanciai na velocidade de operação, eficiên
cia e produtividade.

"M n i'" '<1 i'' 'm
& SONS, INC.

ífndmoody-intl.co

Novos, ̂̂ Rebuilt^^ e usados.

Venda - Aluguel - Financiamento GUNDASTESGUINDASTES

Guindastes treliçados e hidráulicos sobre caminhão^ esteiras ou tipo "RT" de 10 a 600 ton
Mais de 250 guindastes em stock

Aluguei de Guindastes
American

sobre esteiras de 60 a 600 ton.

Manitowoc

sobre esteiras de 100 a 250 ton.

Kobelco

sobre esteiras de 50 a 175 ton.

Terex

hidráulicos de 30 a 110 ton.

Guindastes sobre caminhão,

esteiras e pedestal.

TEREX
P&H

Produtos Terex

Master Dealer

Guindastes hidráulicos e

SuperStackers

lORAIN
Guindastes Hidráulicos

KOBEUO
Guindastes treliçados sobre
esteiras de 50 a 1300 ton

Derminahammer

V
Martelos a diesel e vibratórios

Máquinasfatendimento em Português):
Ph.OOl(305)406-9085 Waldemar, Fax:001 (305)406-9095,

E-mail:wpolizzi@aol.com Peças: Ph:001 (954)974-1101 Fax:001-(954)974-0122
NO SUL DA FLORIDA: 1414 N.W 107 AVE Suite 105 Miami, FL, USA 33172



de manutenção é outra característica dos produtos
Yanmar.

Modelo disponíveis a partir de 0.92 a 7.0 ton., pro
fundidade de escavação a partir de 1.75 a 4.2 m,
com potências a partir de 8 c.v. a 57 c.v.
Todos os modelos possuem a sada PTTO equipa
do com válvulas de controle STD, para tocar qual
quer equipamento hidráulico desde rompedores
manuais, embarcados, perfltratrizes etc.

WNA-IKEDA y YANMAR DO
BRASIL S.A., ianzan Ia

miniexcavadora sin CIRO DE
TRASERA (GTZ).

Yanmar fue Ia empresa pionera en el
lanzamiento de miniexcavadoras en
Brasil y vuelve a serio al lanzar su
modelo de Ia serie Vi o que se
caracteriza por no tener giro de frasera.
Esta característica aumenta Ia
seguridad dei operador que
definitivamente evita accidentes con
trabajadores o con otras máquinas
ubicados airededor dei equipo: el
bastidor gira dentro dei ancho de Ias
orugas. Además de destinar más

potência al tren de fuerza esta

miniexcavadora tiene /os brazos más
largos de su categoria. Esta
modificaciones resultaron en un
aumento substancial de Ia velocidad de

operación, de Ia eficiência y Ia
productividad.
Este sistema de giro le permite a Ia
máquina trabajar pegada a Ias paredes
y al deslizarse lateralmente el conjunto
de Ia pluma tanto los operários como
Ias máquinas auxiliares pueden trabajar
de forma segura a su airededor.
Otra característica de los Motores
Yanmar Ecologicamente Correctos, es
que Ias emisiones de gases
contaminantes y ruidos están por
debajo de Ias exigências más ngurosas.
La combinación de bajo consumo de
combustible con bajo costo de
mantenimiento es otra característica de
los productos Yanmar.
Efay modelos disponibles a partir de
0,92 a 7,01, profundidad de excavación
a partir de 1,75 a 4,2 m, con potências
a partir de 8 hp a 57 hp.
Todos los modelos poseen Ia salida PTO
equipada con válvulas de contrai STD,
para aceptar cualquier implemento
hidráulico: rompedores manuales o no,
perforadoras, etc.

MANITOU,
LÍDER

MUNDIAL.

r

k

SOLUÇÕES PARA SUA CONSTRUÇÃO.

Empílhadeíra
Todo-Terreno

Manipulador
Telescópico

Plataforma Aérea

de Trabalho (PAT)

A Removecarga trouxe para o Brasil a versatilidade e tecnologia dos
equipamentos da Manitou, líder mundial em equipamentos para construção.
As empilhadeiras todo-terreno, plataformas aéreas de trabalho e os manipu-
ladores telescópicos Manitou, oferecem design moderno, ótimo desempenho
e a segurança de quem está presente em milhares de obras no mundo todo,
sempre com uma solução adaptada às suas necessidades.

Garantimos a você e a sua obra equipamentos novos com operadores
treinados e assistência técnica no local. Não perca dinheiro! Confira os
preços especiais de lançamento. Alugue ou compre equipamentos, de
quem oferece o melhor. Ligue e solicite uma visita de nossos representantes.

Removecarga

Movimentação de Cargas

SOLICITE VISITA: 55 (Oxx11) 6914 6518
Av. Presidente Wilson, 2500 CEP: 03107-002 -Moóca - São Paulo - SP

www.removeoarga.com.br

Brasil
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Coniraie um
especialista.

Quando sua empresa

aluga equipamentos ou

terceiriza serviços, ela

está atrás de

racionali^ção e

resultados. Então

contrate a Brasif Rental.

Nós oferecemos uma linha completa
de máquinas, com total suporte de
manutenção e fornecimento de peças,
onde quer que você esteja. Afinal,
este é o nosso negócio. Você
determina as condições de acordo
com sua necessidade; prazos de
contrato, locação com ou sem
operadores, etc.

A competência é garantida por 30
anos de experiência no ramo de
máquinas pesadas e pela tradição e
solidez da marca Brasif.

rental@brasifmaq.com.br

SfffPaulo - Fone (11) 7295 5225 Fax (11) 7295 5224
Rio de Janeiro - Fone (21) 865 8662 Fax (21) 280 3458

Belo Horizonte - Fone (31) 329 7606 Fax (31) 329 7831
Vitória - Fone (27) 328 3340 Fax (27) 328 3369
Goiânia - Fone (62) 261 1621 Fax (62) 261 1132

Brasília - Fone (61) 2331000 Fax (61) 3615310

Uberlândia - Fone (34) 212 4747 Fax (34) 212.4807

Varginha - Fone (35) 2141131 Fax (35) 2141131

:  LAFTUIGE CONCRETO RECEBE

;  CERTIFICADO ISO 9002

./^)ós implantar um rigoroso Ftograma de Qualida-
delotal em seu núcleo doWe do Fkaíba, a Laíàigs
CmcretoeAgn^idosacabadeconquistaroCeitifi-
cado ISO9002.0núcleo é fbnnado pelas centrais
deSãoJosédcsCampcs, Píndamonhan^baeCam-

pcs do Jordão. O Cimento Mauá e a Qualimassa,
marcas líderes em seus segmentos, também já rece

beram a certificação de ISO 9002.0 processo de
certificação, que levou dois anos para ser
implementado, teve início com a implantação das
BestPracãasem. todas as centrais.As BestPracáoes^

um conjunto com as melhores práticas a serem uti
lizadas em cada atividade (Qualidade do Roduto,

S^rança, MeioAmbiente, Manutenção e Servi
ços), com o objetivo de ggantir a Qualidade em
todcsossetcxesdaempresaFtesenteemtodoopaí^
a Laíàrgs Concreto e Agie^dos é composta pela
Brasil BeicxT,Concrebras, Central BetoneBritaBras.
Juntas, as quatro possuem lOOoentraisdeconcreto
e seis minas.ALalàrgs Concreto, que empte^ 1,2
mil funcionários, ocupa a segunda posição no seg
mento de concreto no país, comercializando 1,8
milhão de metros cúbicos por ano e registrando

íãturamentode \JS$ 150 milhões. Com mais de 1

mil centrais espalhadas em 21 países, a divisão de
concreto ocupaos^ndo lu^no tankingintema-

cional do segmento e é responsável por 17% do
faturamento mundial do Grupo.

LAFARGE CONCRETO CONQUISTA
CERTIFICACIÓN ISO 9002

Despiés de implantar un nguroso Programa de
Calidad Talai en su núdeo dei Valle dei Fbraíba,
formado por Ias cenfrales de São José de los
Campos, Pindamonhangaba y Campos dei
Jordão, hempresaLafargeConcr^eAgregados
acaba de conquistar Ia Certificación ISO 9002.
Inc empresas Cimento Mauá y Cualimassa,
marcas líderes en sus sectores, fambién ya
redbieron Ia Certificación ISO 9002. ELproceso
de certificación, que les tomó dos anos, se inicio
con Ia implantación de Ias llamadas "Best Prac-
tioas"entodaslasosntrales.Setratacleunüonjunto
con Ias mejores prócticas que pueden ser usadas
en cada acfividad (Calidad dal Producto,
Seguridad, Médio Ambiente, Mantenimiento y
Ssrwaosj, con ei objetivo de garantizar Ia Calidad
en todos los sectores de Ia empresa.
Presente en todo Brasil, Lafarge Concreto e
Agregados es integrada por Brasil Beton,
Concrebras, Central Beton y Grava Bras. En
conjuntolascuatroempiesasposeendenaentrales
de hormigóny seis minas. Lafarge Concreto, que
emplea 1.200 personas, ocupa Ia segunda

posición en el rubro hormigonero en Brasil,
comeraafea TBmilIóndemetroscúbioosporano
ytiene una faduiadón anual de US$ ISOmillones.
Con mós de mil centrales en 2 7 países. Ia división
de hormigón ocupa el segundo lugar en el rank
ing internacional de este sector y es responsable
porei 17% de Ia faduración mundial dei Grupo.

ANEPAC QUER GARANTIR
CONDIÇÕES PARA

DESENVOLVER ATIVIDADE

O segmento de areia e brita reúne hoje no Brasil
cerca de250pedreiras e2000portos de areia respon
sáveis por uma produção da ordem de 260 milhões
de toneladas e um faturamento próximo a USS
1,55 bilhão. Responsável pela geração de 60.000
empregos diretos (45.0(X) para brita) e 15.000 (
para areia), o segmento é representado nacional
mente pelaAnepac -Associação Nacional das Enti
dades de Ftodutores de Agtepdos paraa Constru
ção Civil. Sérgio Ftedreira de Oliveira Souza, presi
dente recém-eleito da entidade, diz que o principal
objetivo das entidades associadas à Anepac (como o
Sindipedras, de São Paulo), é o de garantircondições
plenas ao desenvolvimento da atividade. Rara tan
to, está atuando junto com as autoridades governa
mentais para preservação dos recursos de areia e
britaemáreascríticas (grandescidades),incorpora
ção da mineração de agre^dos nos planos diretones
de desenvolvimento, e racionalização do emaranlia-
do legislativo e normativo seja ambiental ou mine
ral que dificulta o acesso à propriedade mineral.
"Isso é fundamental para que possamos nos prepa
rar para atenderaum mercado quesótendeacres-
cer,jáqueonossoconsumodeagregidos percapita
(cerca de l^t/habitanteano) está bem aquém dos
padrões internacionais".

ANEPAC QUIERE

MEJORAR IAS CONDICIONES

PARA EL PROGRESO DEL SECTOR

El sector de arena y grava está formado
actualmente en Brasil por airededor de 250
conterás y2.000puerlos de arena queproducen
aproximadamente 260 millones de toneladas y
facturan aproximadamente US$ 1.550millones.
LaAnepac-Asodadón Nacional de Ias Entidades
de Productores de Agregados para Ia
Construcción Civil, congrega a Ias empresas
brasilenas dei ramo, responsables por 60.000
empleos directos, de los cuales45.000en el sec
tor de grava y 15.000 en el de arena. Sérgio
Fbdreiia de Oliveiia Souza, suHatriante presidbnte,
dice que el principal objetivo de los entidades
asociadasalaAnepac (como el Sindipedras, de
San Fbblo), es el de garantizar condiciones plenas



paraeldesarrollo de Iasaclividades, para loque
está actuando junto con Ias autoridades
gubernamentales en Ia preservación de Ias
reajrsos de arena y grava en Ias áreas oiticas
(grandes dudades), en Ia incorporadón de Ia
minério de agregados en Ias planos directores de
desarrollo, y en Ia radonalizadón dei enredo
legislativo y normativo, sea ambiental o mineral,
que dificulta el acosso a Ias propiedades mineraks.
"Medidas fundamentales para que podamos
atender a un mercado que sólo tiende a crecer,
ya que nuesfro consumo de áridos per cápita
(cerca de 1,5 t/habitante ano) está muypordebajo
de los esfándares intemacionales."

FAG ESCOLHE BRASILEIRO

PARA AMÉRICA LATINA

A FAG, empresa multinacional alemã, com 16 fa
bricas ao redor do mundo, e líder na fabricação e
desenvolvimento de rolamentos de alta tecnologia
para todos os segmentos industriais, escoUieu tam
bém um executh/o brasileiro para presidir a R\G
Inteiamericana, com sede em IVIiami, que é respon
sável pela distribuição em 28 países da América
CentraledoSul.
O escolhido foi o engenheiro Antonio César FVado
Fb^niru de 39 anos, que acumula em sua carreira
passados f)elaCaterpillai;\blkswa^n e Eaton. Des
de 1997 na íAG, Fbginini dirigia toda a área de
Reposição Automotiva, distribuição industrial e ven
das diretas às indústrias de máquinas no Alercosul.
Pela primeira vez um executivo não alemão é esco
lhido paia essa posição. Segundo Rigtnini, a indiar-
ção levou em conta os excelentes resultados que a
equipe brasileiravem apresentando nos últimos três
anos e à preponderância do Brasil no cenário latino-
americano. "O executivo brasileiro vem ̂nhardo
espaço no mercado ̂obalizado poisemgeralémui-
to criativo e tem excepcional capacidade de adap
tação a novas situações".

FAG DESIGNA BRASILENO

PARA LATINOAMÉRICA

FAG, empresa multinacional de origen alemán.

con 16 fábricas airededordel munch, líder en Ia

fabricadán y el desarrollo de lodamientos de alta
tecnologia para todos los sectores industriales,
desgnó un ejecutivo brasileno para presidiria FAG
Interamericana, radicada en Miami, responsable
de b distribudán para 28 países ch América Cen
tral y dei Sur.
Se trata dei Ing. Antonio César Prado Fbganini cte
39 anos, que ya trabajó en empresas como Cat-
erpillar, Volkswagen e Eaton y desde 1997, dirigia
en FAG toda el área de Repuestos para
Automóriles, Distribudán Industrialy\êntasdiiectas
a Ias industrias de máquinas dei Mercosur. Por
primera vez un ejecutivo no alemán es nombrado
para ocupar este cargo. Según Paganini, Ia
indicacbn se basá en los excelentes resultados

que el equipo brasilefro ha presentado en los
últimos tres anos y al papel preponderante de
Brasil enelesceriariolcrtiryxtrnericano. "El ejecutivo
brasileno ha ganado espctdo en el mercado
globalizado pues es muy crecrtivo y tiene una
capaddad excepdonal de adaptadán a nuevce
sHuctdones."

CATERPILLAR EXPÕE SEU

PROGRAMA DE QUALIDADE

ACaterpillar Brasil, vencedora do Prêmio Nacio
nal da Qualidade, estará apresentando no "Se
minário em Busca da Eixcelência", que ocorre
entre os dias 29 e 30 de março, no AmCham
Business Center (na Câmara Anericana de Co

mércio) , em São Paulo, os principais itens de seu

programa de gestão que lhe valeram a premiação
outorgidapela Fundação para o Pêmio Nacio
nal da Qualidade (FPNQ). Entre os quais, o pla
nejamento estratégico, o programa de qualidade,
os trabalhos para se tornar uma learning
organization e a importância da comunicação no
processo de liderança.
A programação do evento inclui também apre
sentações de representantes de empresas vence
doras de prêmias nacionais de qualidade em ou
tros países latino-americanos (como Agentina,

Chile, Colômbia, México, lAm e Paraguai), além
de premiações setoriais e regionais.

CATERPILLAR EXPONE SU

PROGRAAAA DE CALIDAD

Ccrterpilbr Brasil, verrcechracleIPremioNoáortal
de Calidad de Brasil otorgrodo por Ia Fundctdón
para el Premia Nadonal de Ia Calidad (FPNQ),
presentará en el "Seminário en Busca de Ia
Excelenda", que tendrá lugar entre los dias 29 y
30 de marzo, en el AmCham Business Center

(CâmaraAmericana de Comerão) chSan Fbbb,
los prindpales puntos dei programa de gestión
que te valiá el galardón. Entre ellos citamos:
planeamierrto estra-tégbo, programa de calidad,
los trabajos para convertirse en una leaming or-

^ERVIÇOS TÉCNICOS

Retifica de Motores DIesel em Geral,
Mercedes Benz, Caterplllar, MWM, Perkins,
Scania, Flat, Volvo, Cummins, GM-Detrolt,

Tratores e Motores Estacionários.

Recondicionamento de Bomba e

Bicos Injetores.

CETESB
AUTOMOTIVE

SERVICE

EXCELLENCE

Rua Lagoa de Dentro, 130 - Vila Silvia São Paulo/SP CEP 03820-290
Fone (11) 6541-2298 1

E-mail: penserv@ibni.net j

Retifica de Motores

Diesel-Gasolina-Alcool

Merceden Benz, MWM, Perkins, Caterpillar
Scania,Cummins,yolvo,VW, Fiai, GM,Ford

Vi i
—od a

Rua Sassaki, 40 - C. Ademar - CEP 04403-000 - SP
^PAtíX.: (011)5563-4373

BDZZAt O acessório mais produtivo do seu caminhão.
iCT Tanque para — —- , - - —Tanque para

Agua com
Phhâo de Combate

a Incêndio

Carreta da

Abasteclment
e Lubriflcagii

Agrícola

Tanque 'i*!
para i

Abastecimento!

tinídàde Móvel 9
de Abasteclmentqll
e Lubriticação |

Carreta
'Onclna Móvel

Unidade Móvel
Modulada

de Abasteclment
e Lubrtilcaçio

Adicione mais produtividade e economia ao seu caminhão. O equipamento é BOZZA, o chassi você escolhe. MANOS

5o(11) 756-9966
www.bozza.coin

José Murilla Bozza Com. o liid. Ltria. - Rua Tiradcnlcs, 931 - CEP 097B0 001 - Cx. Postal 433
São Bernardo do Campo - SP - Fax: (11) 756-1499 c-mall: bozzaeborza.com
DDG 0800-195050 / 0800-199966 Í
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10
1.990 a 2.000

Distribuidor autorizado

KAESER
COMPRESSORES

Compressores
diesel, 43 a 950 pcm

Compressores

elétricos, 13 a 3000 pcm,
com pressões de 7 à 14 bar

Serviços

Recondicionamento de

compressores a pistão
e  parafuso; e
ferramentas

pneumáticas com
garantia de até 01
ano.

Atlas Copco - Wayne

Lçcaçâo Compressores díesel
de 43 a 950 pcm com

pressões de até 14 bar.

4^ Compressores Rompedores elétricos
elétricos de 10 a 1000 e pneumáticos.
pcm com pressões de 7
a 14 bar.

Compactadores a gasolina, cortador de piso,
geradores, martelo hidráulico, placas vibratórias,
betoneiras,...

.Ouebra de coijcreto

;l 9
i

Ml BRASIL mENHARIA ilí/i AR COmimO LWA.
t-.i AJta Mantiqueira, AA6 Plntutao - Cop 051 71 200 Suo Paulo S.R

To!./Fax.; (11) 3904-8882 1 3906-9003
e-rnoil: arbrn.silCatuol,corri.br site: www.kaeser.com

ganizafion"y fa importanda de Ia comun/coaon
en el proceso de liderazgo.
El programa induye también Ias exposidones de
Ias representantes de Ias empresas vencedoras
de prêmios nadonales de calidad en atros países
latinoamericanoscomoArgentina, Chib, Colôm
bia, Méjico, Fbrú y Fbraguay, además de Ias
distinguidos en diferentes sectores yregiones.

ITALIANOS BUSCAM MAIOR

PARTICIPAÇÃO NA
MINERAÇÃO

A Itália elegeu a mineração, um segmento em que
está pouco presente naAmérica Latina comofbme-
oedoia de tecnologia, como uma das prioridades dos
seus escritóiios de lepiesentações comerciais na re
gião. Através do ICE - "btituto per il Commercio
EsteiD",edosesctitóiios de Santiago do Chile, Buenos
Aires e São Fhulo, foi criado um núcleo operacional
("Task Force") que estará disponível para identifi
cação e coleta incessante de notícias sobre a deman
da de máquinas, instalações, aparelhagens, bens de
consumo, materiais e serviços para a mineração e

poderá atuar como intermediário nas negxiações
com empresas italianas. O projeto visa estabelecer
vínculos comerciais entre a oferta italiana e a procu
ra do setor exttativo sul-americano.

ITALIANOS QUIEREN

PARTICIPAR MÁS EN MINERÍA

Italia eligió Ia minend, un área en Ia que no está
presente en América latina en calidad de
proveedora de tecnologia, como una de Ias
prioridades de sus representaciones comerdales
en Ia región. A través dei ICE - "Istrtuto per il
Commercio Esfera", y de Ias delegaciones de
Santiago dei Chile, Buenos Aires y San Pablo, se
ha creado un núdeo operativo ('Task Force") que
identificará y colectará Ias noticias sobre Ia
demanda de máquinas, instalaciones, aparatos,
bienes de consumo, materiales y servidos para Ia
mineríaypodrá aduaroomo intermediário en Ias
negodadones aon empresas italianas. El proyecto
tiene como objetivo establecer vínculos
comerdales entre Ia oferta italiana y Ia demanda
dei sedar extractivo sudamericano.
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Componentes Kematsii^
base de troca:

não troque isso per nada.

KOMAnU

Rei ' 53

O nosso Programa ReKom de componentes remanufaturados e um sucesso! Porisso, qu^do
Você necessitar de um componente à base de troca, a custos compatíveis e prazos mínimos, ̂ que
tranqüilo: use o nosso ReKom. Nele, cada unidade remanufaturada tem as suas especificações originais
de fábrica restauradas, utilizando a mais qualificada mão-de-obra, ferramentas especi iza as,
literatura atualizada e peças genuínas. Peças reutilizáveis são testadas integralmente antes e serem
aplicadas e, por tudo isso, cada unidade ReKom que entregamos a voce leva a nossa garantia e
nova: seis meses da data de aquisição, sem limites de horas trabalhadas.

Como você já percebeu, o ReKom é a garantia de uma solução eficaz para o seu eqmpamento
Komatsu. Não troque isso por nada. • j n n

Procure o distribuidor da sua região e saiba mais a respeito do Programa ReKom.

ReKom. O Novo, de Novo!

KOMA-^U



VOCE ESTA VENDO SO CAMINHAO VOLVO NESTE:;

ANÚNCIO PORQUE OS OUTROS NÃO CONSEGUIR^
VÁ ̂  A TEMPO OE FAZER A fOlOv-íâ

k?
4r ̂

T^carhinhpes dayóivb são a combinaçãD

perfeitâ éntrè fòrça bruta è.iriteligência porque
sô eles tem maior resistência e ' capacidade de

trapâo, proporcionando üm grandé desempenhò

em qualquer tipo de terreno. Além disso, voeé cont a

com o atendimento pós-venda Volvo, que terri

uma equipe técnica qualificada e disponibilidade
dé peças, de .-reposição
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A melhor combinação entre força e inteligência




